ANO XCII 


5 FUNDADORES 


- NUMERO 76 


Quinta-feira, 20 de Março de 1947 


H. O. de Miranda, M, S. Carqueja e F. $. Carqueja 


PREÇO DA ASSINATURA 
desde | se Movembro da to4t 
Bontinonte e lihas + 


BENTO CARQUEJA N E Ria E 
DIRECTOR, EDITOR E PROPRIETARIO mr eee st 
vs ads Atrica Ocidental, Orlentat 
Redação, administração e composição Brasil é Espanha » 
Avenida das Nações Aliadas, 107 à E ico 
End. Teles. 1 Comércio — PORTO União Postal + 
No ponto (ftde 2, 2 e 1 " 13 meses .. errmemeememes  SOBS0 
TELEFONOS | EM LISBOA Rudo à FUNDADO EM 1854 Inglaterro + América do Norte + 
Rºalecrim, 1 | Estados 47 13 meses 612300 
PAGAMENTO ADIANTADO 


Chefe 14 Reda 


o Hugo Rocha 


MM CA a ee a ta tantas 


AME SICILTUDDOS PATA DOS CUSSSSMATTITASTTTOS CISSA IA 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Evolução particularista 
da sociedade à 


2 


A vida é negócio sério, muito sério, 
o que não quer dizer que seja. triste 
e indigna de ser vivida. E', precisa- 
mente, a seriedade que se toma forte, 
optimista, agradável e doce... a do- 
qura de viver quê tinham os gregos da 
Jónia, em tempo muito distante. O 
prazer de viver é pouco compativel 
com à desordem dos costumes, com 
a preguiça, o desleixo, a falta de direi- 
tura, de consciência, de moral e de 
esperança, E' preciso sempre esperar, 
porque a ventura está menos no que 
se tem que naquilo que se espera, Diz 
Gustavo Le Bon que, debaixo de for- 
mas diferentes, os homens têm, no 
fundo adorado, todos a mesma divin- 
dade: a esperança, 

Na “Divina Comédia», o Inferno é 
caracterizado pela ausência da espe- 
sança. A vida séria, activa, ordenada 
é, naturalmente, feliz, pela satisfação 
do presente e pela esperança do fu- 
turo ; realiza, cumpre, serve e espera 

Que espera o < dadão que fez tudo 
o que lhe cumpre fazer? Espera a 
recompensa da própria consciência, a 
aprovação de si por si mesmo e a apro- 
vação dos outros que admiram e apro- 
veitam da sua obra e do seu exemplo, 
E, se é crente, espera, acima de tudo, 
a aprovação de Deus que prodigalizará 
as grandes recompensas 

Os povos mais activos do Mundo 
não esquecem os motivos religizsos da 
felicidade ; americanos, ingleses, escan- 
dinavos tiram da sua fé inspiração e 
força moral para tomar a sério a vida 
O professor norueguês, diz Paulo 
Bureau, apoia-se na sua fe luterana 
para ser o grande educador que é; o 
puritano da Norte-América, ao encai- 
xar os lucros do seu trabalho, diz que 
é a Providência que lhos manda... A 
religião o a acção andam combinadas 
nos Estados Unidos e de tal manera 
que «basta viver nos Estados Unidos 
algumas semanas para descobrir esta 
eclaboração, na qual acaba por se si- 
tuar o centro de gravidade da vida reli- 
giosar, diz Siegfried, E' corrente di- 
zer-se, naquele país: «O meihor cris- 
tão dá, também, o melhor cidadão ; 
tanto no escritório como na fábrica, 
o seu rendimento é o mais elevado» 


abandonou as velias casas e foi cons 
truir movas habitações a distância, 
cada-família na sus propriedade, des- 
fazendo-se a vizinhança 

A tendência para o individua 
para o isolamento e para a autonomia 
Donde veio esta tendência? Na aldeia 
que apontei, à explicação é dada por 
duas ordens de factos; a melhoria de 
vida que permitiu abandonar as velhas 
habitações e construir novas, mais ricas) 
e mais confortáveis e veio de emigra- 
ção temporária dos trabalhadores, para 
serviços diversos no Alentejo e outras 
regiões e, também, do comércio que 
obriga a quebrar o velho malde do co- 
mun.dade de famila. À actividade mais) | 
intensa, exercida noutras terras, afrouxa 
os laços de femilia e da vizinhança, 
torna as pessoss mais me 
diferentes e mais capazes de se apoia- 
rem em si Tudo muda com 
esta mudança 


mo, 


vres, mais 


mesma 


As facilidados de ganhar a vida 
emancipam os filhos da tutela dos pai 
e, ao mesmo tempo que criam a inde 
Pandência, ctiam, também, hábitos de S U e 
vida mais alta e mem sempre mais 
séria, Aumentam ss necessidades ma- 


teriais, aumentam os desejos e, core- Depois da neve, o degelo, que 
lativamente, têm de aumenta também causa contrariedades e pre | 
esforço, o trabalha ou os expedientes | juízos. A Inglaterra, um dos países! 


mais ou menos cens 


dive | mais flagelados, está, agora, a expe- | 


fazer os novos desejos e a rimentar iguais ou maiores dificul- 
cessidades. E" com estimulo de novas dades, em relação às que a afligiram ! 
necessidades que se civwzem cs pretos | na quadra de frio intenso. O Invemo | 
na África, ou te ajuiam a c'vilizar | de 1947 ficará memorável 

Necess dades novas obrigam a for Mas se, na Europa, O sópro ge- 


mar novas crganzações, Evoluc lado umainou, noutros continentes a 


no sentido individualista : na neve continua à cobrir o terreno e 
ma vizinhança, e creio que também. | o frio mantem-se, com intensidade, 
na rel gião, As famosas cataratas do Niagara, 

Hoje, em Portugal, há um desejo | altas, de mais de 50 metros, gela- 


de conhecer a doutrna, de estudar o 
conhe: 


ram. Deixou de ouvir-se o fragor 
da água a cair de alto e à engol- 
far-se, espumante, no abismo, babu- 
jando as pedras polidas pelo atrito 


problemas rel giosos que se nã 
cia há quarenta anos 0º 

ciam cursos de cultura 
giosa por intelectua 
médicos, advogre 


genheiros, escritores e homens . 
tras. Já não é, apenas, a obediência à | 
tradição, uma prática é um respeito | 


de hábito e de condescendência comu 


Os latinos, cansados por uma histó- 
ria de lutas, não caminham, hoje, na 
mesma estrada e, contudo, a influência 
da crença não é contestável na forma- 
cão da conseiência profissional, na ma- 
neira de lidar com os nossos seme- 
lhantes, na constituição da família e 
na organização da própria felicidade. 
Estudar a religião não é mau emprego 
de tempo, embora valha muito mais 


Ega j astudos, de conferências, 
lgitura, de preocupação, que se não 
mostrava no século último. A nossa 


religiosidade tem fisionomia diferente. 

Como muito bem observa no seu 
Imro, aqui citado «Rosário da Vida», 
a autora, D. Madalena, diz que nos 
tempos da sua infância, havia menos 
prática, mas havia mais respeito: na 
quaresma não se dançava e não se can- 
tava. Era assim, com efeito, há meio 
século. Tudo se modifiçou : a família, 
a vizinhança, a vida religiosa, a vida 


social e a vida política, Notar estas 
transformações é obra de acurada 
bservação, para a qual as escolas não 
habilitam lá muito bem, mas, se notar 

já muito, explicar é muito mais. 
Outra observação quo se regista, na 
quete livro, à respeito da vizinhança : 
«naquele tempo, tinha-se muita consl- 
deração pelos vizinhos; as crianças 
nham brincar no nosso jardim, que 
era para paraíso, tão anima- 


de List 


da: Na cidade há cin 
quenta o tantos a havia vizinhos 
e pequenos das familias pobres, 
dessa vizinhança, ombreavam com os 
meninos ricos em fratemo convívio, 


idade de espirito, do tras 
e de vida que unificava todas as 
m. Ser naquele tempo, 
quase pertencer à mesma família 


m 


ba 


nho, 


Já não há vizinhança e já se não come 
s horas. 
mudanças se 


8 mesm 
Muit 

gem 

culo XX. E 


operaram na 
seculo XIX para o sá- 
interessante conhecer estos 


do 


nitária; há o interesse pessoal de 
conhecer, de sentr, de viver a vida 
espiritual cristã. Esta tendência para o 
particularismo parace-me de bom 
egouro, Só homem de valor pessoal 
podem formar uma sociedade que 
valha. O individualismo, à manera 
anglo-saxónica, não quer dizer falta 


de sociabilidade. de união, de capaci- 
dade para associações de trabalho em 
comum ; quer dizer valor pessoal, auto- 
momia, independência, qualidades que 
faltam no comunitário, que fala muito 


estrangeira, à 
a ser 


sombra da comunidade. 
pessoas labóriosas e cheias de indepen- 
dência por dignidade são as que me- 
thor servem o imteresse geral e são as 
mais abnegadas 


A' conferência da Imprensa, on- 
tem, realizada, no Ministério da Eco- 
nomia, presidiu o titular da pasta, 
ladeado pelos srs, dr. José Correia 
de Barros e eng. Albano Homem de 
Melo, respectivamente sub-secretários 
de Estado do Comércio e Indústria 
e da Agricultura. 

O sr. eng. Vieira Barbosa come- 
çou por declarar que, em matéria de 
abastecimentos pouco havia a acres- 
centar, a não ser que, mercê das ne- 
goclações presentemente em curso no 
estrangeiro, pelo que se refere a vá- 
rlos fornecimentos, é possivel enca- 
rar o futuro com optimismo. A ba- 
Lata americana que se tem continua- 
pgularmente tem aju- 


Serras e Siva. 
— race 


As tropas gover- 
nomentais da 


China 


ocuparam a cidade de 


do a importar 
Yenan dado notavelmente a resolver este 
Pluspecto do problema, agora, feliz 


mente melhorado com o aparecimen- 
to da batata nacional no Norte. O 
alarme que de princípio se espalhou 
acérca da batata americana vai des- 
“parecendo em todo o País, O púbi 
co compreendeu já que não há o me- 
nor perigo no seu consumo 

De resto, não devo deixar—acre; 
centou o sr, ministro — de lhes p 
dir que tornem público o agradec 
Saslarou, hote, Pt qua as mento do Governo às ertidades ame- 
rn ki duo aa rotas Eua s que influem no fornecimen- 
sa do db auitom tros ao ut do Vi to de batata pelo cuidado que tive- 

E Soluna nao atingiu UM | ram com toda a que nos têm env 
ec pa visto a haverem mandado com todos 
os certificados filo-patológicos neces- 


-- copital das forças 
comunistas chinesas 
NANQUIM, 


- O Ministério das 
Informações anunciou, hoje, que as tros 
Das governamentais entraram, às 10 hos 
ras Chora local) na capital comunista — 
a oldade de yenan. O genoral Ohon 
Chong, ohete do Estado Malor ehin 


O problema dos 
abastecimentos 


“E muito provável que a bafata 
vendida mais barata 


cia da Imprensa 


factos, porque eles são solidários uns 
dos outros coisa notável -— o que 
e passou em Lisboa com a vizinhança 


passa-se, actualmente, nalgumas terras 
da província, Há aldeias em que a vizi- 
nhança val à caminho de se extinguir 
Tal aldeia que, há sessenta anos, se 
achava aglomerada, unida, fratemi- 
zando toda em determinadas ocasiões, 


Executam-se em rigor de estilo na 


(Continua na 8º página) 


COROAS PARA NOSSA 
SENHORA 


em prata e em ouro 


OURIVESARIA ALIANÇA. 
Porto, 191, Rua das Flores, 211 
Lisboa, R, Garrett, 50 


s e, portanto, com a mais segu- 
ra certeza da excelência da sua qu 
lidade e do espirito cuidadoso da sua 
selecção, 

Toda a batata que nos têm 
enviada tem sido de zonas onde aque- 
le produto é de melhor qualidade, Daí 
a decisão do Ministério da Economia 
de continuar a importar mais batata 


como era a matança do porco, hoje 


Uma grande obra de engenharia 
lacustre admiravel 


americana. Estão já ehcomendadas 


num quadro 


A Bnrragem Fontana ocupa, em 


que se desenvolve 


o 4º lugar entre todas as maiores do Mundo ; é cercada por uma floresta 
que hoje tem valor considerável 


os membros da 


Câmara A 


TÓQUIO, 19 
futuro imediato do Japão, virão começar 
As eleições marcadas para Abril 
Câmara dos Conselheiros, Conselho Ex 


No campo da política nacional 
meiras eleições na história japonesa em 
escolhidos por voto popular, mas são, 


do Niagara 


milenário, O silêncio substituiu o 
ruído, mas o espectáculo nem por 
isso deixou de ser impressionante, 
Assumiu, mesmo, aspecto novo, com 
os penedos cobertos, como gigantes- 
cos caramelos de calda de açúcar e 
a barreira imen: revestida de bran- 
<o, com longos festões pendentes — 
as águas transformadas em gelo 
endurecido, tal como a gravura re- 
produz, em estranho quadro. Quando 
o hom tempo voltar e o Sol tornar 


À convite do Or- 
leão Un versitário 
do Porto, 


a brilhar, tudo desaparecerá, em 
golpe de mágica, para que a água Rec 
continue, também, a turbilhonar,| VEBm assistir às suas festas, 


rumorejante, na grandiosidade de 
um espectáculo que é sempro de 
grande emoção para quem o aprecia. 


nesta cidade, no próximo dia 25, 
os governagores cuvis de Pon- 
tevedra e da Lorunha o Reitor 
da Universidade de santrago de 
Oupostela, tres representantes 
na Ganza do dinaicato espanho: 
Universitário e o consu. ae Por- 
tugal em Vigo 

VIGO, 18 (Do nosso cor 
dente). — Na próxima quinta-feira, 
o 8”. consul de Portugal em Vigo 
oferece, no Real Clube Nautico, des: 
ta cidade, um «cocktaily para apre- 
sentação dos si Duarte Dias de 
Almeida e Carlos Leal, respectiva- 


mente presideie e vogal da direc- 
ção 


chegar brevemente, 


| tsenorita» Magoya Ponce de. Le, 


la Economia, na sehoritasy Ma anca Ponce 
p: p de Leon, Maria Alba Anselmo, Ge- 
realizada ontem noveva e Palmira Bandeira, Pilar 
Nunez, Victória e Glória Cominges, 

mais “20.000 » toneladas “que devem | MT sa qe Maria 


chegar em breve, E se 
mos m 


importa- 
res partidas é não só pelas 
dificuldades de armazenamento com 
que lutamos, mas também, porque 
é necessário com a batata america- 
na especiais cuidados. O calor que, 
por exemplo, dum momento para o 
outro pode surgir também prejudi- 
cará a sua conservação visto aquele 
produto ser dum clima muito dife- 
rente do nosso. 


Além disso, estamos nas proximi- 
dades duma colheita de batata na- 
cional e o Ministério não tem ne- 
nhum interesse em prejudicar os nos- 
sos produtores, embora também não 
esteja na disposição de transigiy com 
esta até ao ponto em que se prejudi- 
que o consumidor. 

Nesta altura, 0 sr. sub-secretário de 
Estado da Agricultura, falando sob n ba- 
tata americana, disse que velo a demons- 
trar-se que esta era do primeira quali- 


dade e com todas as garantias fito-pato- 
lógicas. 


homenagens e atenções às cinquenta 


Porto. 
A esse «cocktailn, que o sr, dr, 


recem, assitirão ainda o del 


vorsitário, patrono 


(Continua na 5.º página) 
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O duque de 


Não será importado vinho 
do estrangeiro 


foi ameaçado, na 
América 


NOVA IORCA, 19. — O jornal «New 
work Mirror» anuncia que «foi ostaba- 
leoido um serviço especial do vigilancia. 
pela polícia, para defender o duque do 
Windsor enquanto este se encontra em 
Mova lorca, devido a noticias de que o 
duque está ameaçado do aotos de violôn- 
oia», O jornal acrescenta que o duque 
visitou o Comissário Geral da Polícia, na 

mas insistiu, depois, de que 
aponas do uma visita de cor- 
tezia, — REUTER. 


O sr. ministro da Economia, prosse- 
guíndo nas suas declarações afirmou aos 
jornalistas que ninguém pensa, no MI- 
nistério da Economia tal qual já foi ofl- 
clalmente declarado, em fazer Importa- 
ão de vinho, para o que aliás se tem 
to tempo a esta parte, pro- 
ambiente. Todavia, interos- 
sn acentuar que não tém o menór funda- 
mento as notícias vindas a público, por 
tudo e até porque à Junta Nacional dos 
Vinhos nem sequer no assunto pensou, 
O sr, ministro da Economia falou de- 


(Continua na 5.º página) 


As grandes industrias da guerra. 
* regressam à actividade pacifica Sobre o Tennessee, as grandes barcaças estabelecem 


A produção máxima de energia eléctrica da grande Empresa do Govemo 
dos Estados Unidos, conhecida pela designação de «Tennessee Valley Autority», 
referente ao periodo da segunda Grande Guerra, e que os técnicos pensarem 
constituir um excedento de guerra, tem sido canalizada, com êxito, para as in- 
dústrias do tempo de paz e proporcionada aos seus consumidores civis. 

A mobilização da energia da «T. V. A.», durante o ano de 1946, oferece 
um exemplo de rapidez e do êxito da reconversão do projecto que tem sido ape- 
lidado de um dos maiores ersenais das Nações Unidas. 

A presente transformação não é, apenas, evidente na redistribuição de 
energia, emas também no abandono da produção de produtos quimicos de guerra 
em benefício da de adubos químicos, abertura de canais ao tráfego de paz, etc 

Parte considerável da energia foi utilizada para a produção de produto 
químicos e adubos. Actualmente, realizam-se experiências com fósforo verme 
fho, é os cientistas da «T. V. A estudam a elaboração de programas de inve 
tigação no campo de adubos, solos, colheitas e nutrição, animal e humana. 


as 


a 


A maquinaria que esta fotografia nos mostra é parte da de uma tábrica de 
nitrato de zmónio, da «Tennessee Valley Authority», 
em Alabama (Estados Unidos) 


aldeias, e a dos membros de todas as Assembleias locais, no Japão 


do Orfeão Universitário do 
Porto, à sua madrinha em Vigo, 


Elena Malvar e Maria Eugénia No-- 


por D. Ricardo 


clusivamente para prestar especiais | 


«senhoritas» estudantes que fazem 
parte do Orfeão Universitário do 


Manuel Anselmo e sua esposa ofe- 
gado 
em Vigo do Sindicato Espanhol Uni- 
da excursão á 


Windsor 


Pela primeira vez no história do 


“Japão 


vão ser eleitos pelo povo 


Ita do país 


e os componentes da “Dieta” 


— agora considerado o mais alto 
órgão constitucional do país 
(De Graham Barrow--corresp. da «Reuter» em Tóquio) 


— Séries de 4 eleições de considerável importância, para o 


a nova fase da moderna politica japonesa. 
serão as da Cámara dos Representantes, 
ecutivo das Prefeituras, cidades, vilas e 


e governamental, não são apenas as pri- 
que os membros da Câmara Alta serão 
igualmente, as primeiras eleições para a 


Dieta que, segundo a solene declaração da nova Constituição, é o «orgão mais 
elevado do Estado» e «a único orgão que elabor 


s leis do Estado» 


“PELA PRIMEIRA VEZ, RECONHE- 
CE-SE A LEGALIDADE DA OPO- 
SIÇAO PARLAMENTAR 


Além disso, estas eleições cons- 
tituem a primeira votação do após- 
-guerra, em que houve clara distin- 
ção entre os Partidos no poder e 
uma oposição reconhecida, São, tam- 
bém, as primeiras eleições nacionais. 
dirigidas .pelos representantes do 
eleitorado, em vez de o serem pelo 
próprio Governo. 

No campo do Governo local, há 
muitas evoluções sem precedentes 
Os cidadãos japoneses terão de ele- 
ger, pela primeira vez, o governador 
da sua Prefeitura, Até agora, era 
nomeado como funcionário governa- 
mental. Pela primeira vez, também, 
os chefes do Conselho Executivo das 
cidades, aldeias e vilas serão esco- 


pela. primeira vez, no Japão, todos 
os membros das várias assembleias 
serão escolhidos por sufrágio uni- 
versal. 


O SUPREMO PODER LEGISLA- 
TIVO DERIVA DO POVO E RESIDE 
NAS MÃOS DA DIETA 


Essas eleições nacionais e locais 
terão, também, grande influência. 
A nova Constituição estabelece uma 
senda clara para a revivescência e 


lhidos por eleição diirecta. Também | 


aaa a 


“Aos nossos ouvidos, 


soam, ainda, as mensagens soviéticas 
da VITÓRIA DA PRIMAVERA, EM 1945, 
nas quais se proclamava que 


MILHÕES DE SOLDADOS ALEMÃES 
HAVIAM SIDO FEITOS PRISIONEIROS,, 


— afirma o chefe do Partido 
Social-Democrata alemão, 
que pergunta: 


“Onde estão esses milhões 


: 


o e E RR Ed 


“de prisioneiros?, 


(De Eric Bourne - corresp. da «Reuter», em Berlim) 


aa aa aaa ama 


BERLIM, 19 — O dr. Kurt Schumacher, chefe do Partido Social-Demo- 
crata alemão em Berlim € nas zonas ocidentais da Alemanha, disse ontem, à 
noite, a um auditório de 3.000 dos seus partidários, que o seu Partido rejeitava 
o «pedido irresponsável» do Partido de Unidade-Socialista da zona soviética para 
a assinatura do tratado de paz, em nome da Alemanha 

Disse : «Não vamos assinar seja o que fôr antes de sabermos o que con- 
témp. Schumacher, que falava por ocasião do 99.º aniversário do levantamento 
de Março, em 1848, anunciou que; o seu Partido estava pronto a conferenciar 
com os outros 3 principais Partidos alemães sobre a sua atitude para com as con- 
ferências de Moscovo, Pediu «mais contensão» ao Partido de Unidade-Socialista, 
na sua atitude para com o tratado, e que cessassem os processos «desleais» por 
parte desse Partido, na zona soviética 


Schumacher pediu, também, ao 
Partido de Unidade-Socialista para 
apoiar a pretensão dos sociais-demo- 
cratas, de a fronteira oriental da 
Alemanha ser afixada tão longe da 
inha Oder-Neisse, para Leste, quan- 
to possivel, tendo em conta os sofri- 


alemães haviam sido feitos prisionet. 
ros pelos russos, Onde se encontram 
esses milhões? — Reuter 


>— s < 


Pierre Caziot foi 


mentos da nação polaca». 

Schumacher enalteceu às acordos condenado 
4anglo-americanos sobre as duas zo- 
nas como sendo a: salvação de mi: PARIS, 19, — Pierre Caziot, de 


lhões de pessoas no Ruhr. e acres- 
centou: 

— Ainda não tivemos: deme 
cia na Alemanha oriental e 
ram dados alguns passos para 


"0 anos, antigo ministro da Alimen- 
tação no Governo de Vichy. foi hoje 
condenado pelo Tribunal de Versa- 
lhes à perda dos direitos civis e & 
confiscação de metade dos seus bens. 

Caziot era acusado de «indignida- 
de nacional». O libelo apresentava a 
principal acusação contra Caziot 
como tendo sido a promulgação dat 
leis raciais, Caziot também era acu- 
de, em vários discursos, ter fel- 


ela 
no Ocidente. O que nós precisamos é 
passos mais rápidos para a demo- 
cracia em todo q nosso pais, Aos nos- 
sos ouvidos soam, ainda, as mensa- 


gens soviéticas da 
vera de 1945, em que se proclamar: 


e à comissão de rapazes de 
constituida 
. D. Quintin Alonso, D. Juar 
Manuel Cerqueira, D. Jorge Alonsc 


e D. Gaspar de Haz e formada ex- 


Fastos 


po 


Os boatos 


até agora. Assinados ; Barão físlco-mor 
Mariano Len! da Câmara Rangel de G! 
Xavier da Silva. 


O fisico-mor do reino era o barão de Alvaiázere, 
em quem o monarca muito confiava, desde que o tra- 
tara, em 1805, quando D. Carlota Joaquina alentava 
uma grande conspiração e, para a justificar, dizia que 
o marido estava doido, O facultativo chamava-se Ma- 
nuel Vieira da Silva; nascera em Vila Nova de Ourém; 
formara-se em medicina e fora exercer a sua profissão 
para Alvaiázere. Devia ser clínico para gente pobre, 


mas tivera muita sorte em acertar 


que o príncipe regente enfermara, ao passar por aque- 


les sitios. Nomeado médico da real 
nhara o regente no seu recolhiment 


se refugiara, quando da conjura, e fora, com a família 
real para o Brasil. Voltara, sempre ao serviço do sobe- 
-mor do reino, a fidalgo, ao 
baronato, recebera propriedades que o monarca lhe 
doara. Por sinal que uma daquelas doações levantara 
protestos, por parte de quem se dizia o verdadeiro 


rano, e, elevado a físici 


uma ponte que é 


suplemento q «Gazeta de Ltsbouy de 7 de Março 

de 1826 inseria o seguinte boletim, que nume- 

rava como sendo o sexto publicado: Paço da 
Bemposta, às 6 horas da manhá. sua Majestade 

imperial é Real continua a experimentar melhoras progres- 
sivas na sua Importantissima Saúde, não tendo ocorrido in- 
sulto algum nervoso, desde as sete horas da tarde de ontem 


doutros tempos 


r ROCHA MARTINS 


que correram ácerca 


da morte de D. João Vi 


dono do que D. João VI concedera. Também é um 
ponto curioso da história da época, a posse do Mouchão 
dos Coelhos, pelo clínico, quando o futuro barão de 
Pombalinho o reivindicava, em nome os herdeiros de 
Manuel Nunes Gaspar, capitão-mor de-Santarém. Não 
deixando nunca de estar ao serviço junto do rei, o 
barão de Alvaiázere era muito querido pelo amo, Ca 
sara com a filha do capitão-mor de Santa Comba Dão, 
António de Sousa de Macedo de Almeida e Vascon 
celos, e viveria felicissimo, sem os constantes achaques 
do seu real amigo. 

D. João VI comia muito, não fazia exercicio, le 
vava a existência sob 9 maior nervosismo, com medo 
dos tramas da raínha. Tinha go seu serviço uma preta 
que trouxera do Brasil, e que provava os pratos desti- 
nados à real mesa; confiava muito nela e os frangos 
desossados, que metia na algibeira da casaca, quando 
ia da Bemposta para Mafra e para outras digressõ 
erm cozinhados à vista da escrava. Nos bolsos das v: 
tes régias, forradas de pelica, havia como uma dis 
pensa bem fornecida, Só assim se alimentava, com 
prazer, não fossem ministrar-lhe veneno. À úgua, que 
consumia em grande quantidade, estava, quase sem: 
pre, à sua vista, entre duas portas, para que a corrente 
de ar lhe avivasse a frescura. Era aquele o rei de 
Portugal de quem se dizia : 


do Reino; Dr. José 
usmão, Dr. Joaquim 


com a doença de 


câmara, acompa- 
o do Alfeite, onde 


(Continua na 2: página) 


uma gigantesca conduta de petróleo 


No Rio Tennessee, 


pas 
carregamento 


w agora, grandes barcaças carregadas de novos automóveis, olcos, gasolina e acessórios, 
destina-se a Guntersville, um porto terminal nor 


americano de Alabama 


2 Qu 


ASTOS DOUTROS 


(CONTINUAÇÃO 


ta-feira, 20 de Março de 1947 


Temos um rei 
chamado João. 

Faz o que lhe mandam, 
come o que lhe dão 

e vai para Maira 
cantar cantochão, 


o régio defunto, 


de que foi autor 
Era tudo verdade, menos comer o que lhe davam; - o io 
ele é que escolhia e a negra quem provava. Sua Ma- 
jestade fora à quinta real de Belém. Dizia-se que 
comera laranjas do pomar, sem as costumadas cautelas 
de que usava na análise dos alimentos, e, de volta à 
Bemposta, adoecera. O boletim médico de 6 de Março 
de 1826 dizia : 


regicídio e afirma: 


sando-se a um cris 
Sua Majestade Imperial e Real Teve, no dia sábado 
quatro do presente mês de Março, uma indigestão, acompa- 
nhada de insultos nervosos, que, momentáneamente, o de!- 
xavam e dos quais, a benefício dos remédios que se dignou 
tomar, se acha melhor, actualmente. Paço da Bemposta, 5 
de Março de 1826, às oito horas da manhã. Barão físico-mor 
do reino, conselheiro Bernardo José de Abrantes e Castro, 
Francisco de Sousa Loureiro, Dr. José Mariano Leal da Ca- 
mara Rangel de Gusmão, Dr. Joaquim Xavier da Silva, José 
Pinheiro de Freitas Soares, João Tomaz de Carvalho. 


escapar à autópsia. 


Continuava 


Que a morte 
mas de um veneno 
traram, quando ab) 


veneno e, por isso, 
sua indiscreção. 
Sucederam-se os boletins do médico, com mais 
ou menos assinaturas; foi entregue a presidência da 
regência do reino à infanta D. Isabel Maria, até que, 
no boletim de 7 de Março, se declarava que, tendo-se 


Para morte 
decorreu entre o 


PAGINA) 


tigo necrológico np diário oficial. O corpo do reinante 
fora embalsamado e exposto nas salas do trono, as 
vísceras guardadas, mas não foi possível sepultar, com 
' A «Revista Histórica de Portugal, desde a Morte de D. 
João VI até ao Falecimento do Imperador D. Pedro», 


No meio destas tenções !isonjeiras e de certa hipocrisia 
que sempre fora característica dominante dos partidos men- 
tirosos, mão se esqueceram de imputar aos constitucionais o 


VI, um cento cozinheiro, chamado Caetano, fora convidado, 
com grandes promessas, para envenenar o rel; mas que, recu- 


mesmo instante, por ordem do intendente da Polícia, para 


que o médico barão de Alvaláreres se atrevera a falar do 


ceu D. João, e o de 17 de Novembro, do mesmo ano, em 


TEMPOS 


os boatos que começaram a correr. 


o padre José de Oliveira Berardo, diz 


im que, pouco antes da morte de D. João 


imo tão nefando, ele mesmo morrer: 


no 


na explanação dos boatos : 
do monarca não procedera de indigestão, 
corrosivo que os cirurgiões peritos encon- 
riram o corpo, Acrescentavam, também, 


uma repentina morte fora o castigo da 


repentina, foi dilatado o tempo que 
dia 10 de Março de 1826, em que fale- 


A dotostável barraca construida sobre o pameio 


Ia Rua Alferes Malheiro 


Diário de Braga 


FESTIVIDADE EM HONRA 
DE S. JOSE 


MARÇO, 19 — Em honta de S, José 
houve, hoj n vários templos, soient- 
dades religiosas. 

Na igreja de S: Lázaro, onde, ao meio 


dia, foi solenemente exposto o Sagrado 
Laúsperene jo têmpio se enconirava 
velamente ornamentado, com grande 
protusão de luzes e pertumadas 

da soenidades toi dad uzimento € 
espiendor dos demais anos. A todos os 
acios de cuito assistiu grande numero 
de fins. 


=— Também a Oficing de S. José fes 
tejou, com brilho, o seu Padroeiro, com 


Vários actos de CULO 40 quiis 4€ A550- 
ciou todo O pessoal. Quer interno quer 
externo que irubalha naqueia casa de 


tão grande aicance social e ao qual & 
eu um aimoço em que 

raternizaram. 

Sindicato Nacional 


— Peio 
rários da Construção 


dos Ope- 


também, 


comemorado o dia de hoje que toi, 
igualmente, do aniversário do 4º ano da 
sua fundação. Houve várias demonstra- 
ções festivas e missa, tendo sido, junto 
à sede, queimado vário fogo em sinal de 
regosijo. A” note, houve sessão solene 


no sa.Ão recreativo e exibição do grupo 
cénico da J. O, C. de Cedoteita. Porto 


EMBATE DE VEÍCULOS 
Quando, noje, pelas 14 horas, subia a 


Rus de S, Marcos q carro AC-Bi-1á, con- 
duzido pelo seu proprietário, sr Manuel 


«ontinuou à gritar, averiguando, depo; 
o cívico de que entre 05 inquilinos 5 
tinha dado uma rixa. 


AGERCA DUM CRIME DE FURTO 
à 


requisição do Tri- 
comarca -do Porto 
Miqueiina da Silva, a «Fba do Capa- 
tazy, de 32 anos, doméstica, do Campo 
das Hortas, desta cidade, por se encon- 
trar prónurielada num crime de furto 

A detida fo; entregue no delegado do 
Pro; da Repubica que a mandou 


Foi capturado 
bunai Judícia: da 


ecolher à cadeia da comarca 
TRANSGRESSORES AUTUADOS 
Por transgressões, foram autuados 


pes PS. P, Abel Barreiros, motc 
da Rua da Quinta, concelho de Via No 
de Famalicão, e Judite Rodrigues, se 
viçal, di ade, concelho de Braga 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 

Deu entrada no Hospi 
Plínio da SUva Gonça ves, 
angs, da freguesia de S. Vicente 
indivíduo, encontrando: na torre da 
igreja daquela freguesta na manhá de 
hoje, quando os finos convidavam os 
fleis à assisiir às solenidades do dia fo: 
imprevistamente, apanhado por um aur 
sinos e arremessado à via pubilca. ten- 
do, do acidente, sofrido, fracturas da 
perna esquerda e do braço to: A 
considerar pela altura da torre, pode 9 
Plínio considerar-se muito feiiz por ter 


vb 


repetido os acessos nervosos e alguns com muita vio- que o barão se finou. O padre Berardo apresenta, LAT . L] Ribeiro, residente em Delães, Famalicão, | apenas, sofrido aquelas lesões 
lência, os facultativos assentaram que se devia mi- — ainda, na sua obra, outros boatos e, entre eles, o de foi embater com a trazeiro da camil | No mesmo hospital foi também, 
nistrar a extrema unção, às nove horas da manhã, o que o cirurgião válido do príncipe fora quem minis- e e | Pi n i Fi] E="PELA = nat do CR O o = [Sa E RE PE e tc 
que se fez, tendo-se S. M. 1. e R. conjessado e sacra- — trara a fatal bebida e que, depois, o empregaram na uu. que, precisamente no momento em que | 5, M. o que, quando se dirigia para O 
mentado, no dia 5, pela manhã. Manifestaram-se, de- — diplomacia, «porém, os remorsos atalharam a sua car- . O auiomove. se aproximava, se pôs em | serviço, deu uma queda, sofrendo feri- 
pois, alívios, anunciaram-se melhoras, no dia seguinte, reira com o suicídio». Debalde procurei quem podia A estética é uma coisa muito sé-j cão de barracas em cima dos pró- Ea E dd hã) NELA ATP TO fai várias. 
até que Eaaéeia de Lisboa», tarjada de luto, em 11 ser aquele clínico empregado na diplomacia e que selria que ninguém ousa desafiar. E'| prios passeios, como se (sto não fôs- Do choque, resuitou o carro sofrer JULGAMENTO 

daquele mês, anunciava : suicidara. Se o autor da «Revista Histórica» pretendeu | uma espécie de senhora orgulhosa | se a segunda capital do Pais mas, estragos consideráveis. No tribunal! desta comarca, foi jul 


gado Manue. da Costa Fernandes, soi- 
seiro, jornaletro, da freguesia de Aboim, 
comarca de Vila Verde, pelo crime as 


referir-se ao barão de Alvaiázere, não se encontra 


a s, uma aldeia sertaneja, alhea: 
qualquer cargo diplomático na sua carreira nem a mais a : 


e temida que preside a todas as 
da da civilização e da própria urba- 


obras, com um espírito de critica SEPTANARIO DE NOSSA 


SENHORA DAS DORES 


Paço da Bemposta, dez horas da noite de 10 de Março. 


Sua Majestade Imperial e Real, que Deus há em glória, Tendo i ingi óris i 3 a 
Etapa po nágia pç pa ra a sp A RATO ta Lg Assaltos e roubos Dos ho Spriiho e corsesciorali A de de 
E . do médico tão grato a quem o enriquecera e honrara. | há projecto ou desenho em que ela Francamente, não compreende- Como preparação para as grandes eu-| ses de, prisão corteccional, RR 
multa à razão de 5800 por dia e 500 


lenidades a Nossa Senhora das Dores, 

ABRANTES, 19. — No sítio das | que, como nos anos anteriores, serão 

T e « Mo. | levadas a efeito com grande pompa. na 

Caldeiras, na aldeia de Rio de Mol-| (qro Congregados, tem início hoje 

nhos, deste concelho, em pleno dia, | naqueic templo, pelas 21 horas, a sepia- 
com chave falsa e na ausência dos | nário de Nossa Senhora 


, e a 
locatários, os larápios penetraram FESTA A S. BENTO 


ultimamente, três, dos quais o primeiro começou às quatro 
horas da tarde com grandes ansiedades, o segundo às quatro 
horas e um quarto e durou quatro minutos, o terceiro prin- 
clpiou às quatro horas e vinte e cinco minutos, terminando, 
desgraçadamente, por uma síncope, à qual so seguiu a morte 
mais calamitosa para os Portugueses (infelizmente verifi- 


mos como é possível fazer-se isto! 

Destinadas, ao que parece, a ca- 
bines transformadoras de electrici- 
dade, estas barracas que aparecem 
construídas por toda a cidade, mes- 
mo mas artérias mais movimentadas, 


Outro facultativo de confiança, o doutor Bernardo 
José de Abrantes e Castro, teve por compensações a 
emigração e seus tormentos e faleceu em 1833, a 14 
de Novembro, em casa do seu amigo José Bento de 
Araújo, que o acolhera, visto não ter residência. Espe- 
rara ser reintegrado no seu alto posto de conselheiro 


não seja chamada como juíz supre- 
mo e imflexivel, Se há deslise de 
técnica, audácias de arquitectura 
ou, enfim, uma saliência que brigue 
com as linhas da urbanização cita- 
dina, a senhora estética imediata- 


de imposto de justica. 

BOLETIM DIÁRIO 
20-3-1809 — E" assaitago por um gran- 
de numero de popuares amotinados, o 
Aljube onde se encontrava preso o cor- 
regedor-mór, Bernardo José de Passos, 


cada, até, pelas experiências eléctricas), às quatro horas e 
quarenta minutos, 


de Estado, o que D. Pedro não lhe concedeu, e esse 


mente emite o-seu parecer, impondo, 


na residência de José Maria de Oli- 


além do aspecto feio e inestético que 
veira Luzes, pintor. Arrombaram 


a quem arrastam pela rua, sob a acusa. 
cão de ser afecto aos franceses, 


agravo apressou-lhe a morte, Era jacobino, disso não | com a autoridade que lhe confere a | oferecem, constituem embaraço para No próximo dia 21 terá lugar a festa 
há dúvida, Não se suicidou : O padre Berardo parece: | sua elevada categoria, modificações | o transito e perigo muito sério para | uma mala donde furtaram dois cor-) em honra de 8, Bento, do Hom, o GERAR BiuE GOnGAlvOs 
5 õ Inha. | * Armanda da stiv Ives, 


Tinham sido chamados, além dos médicos que 
assinavam os anteriores Boletins, Francisco José de 
Almeida, Francisco Alves da Silva, Inácio António de 
Fonseca Benevides e Joaquim Fóliz de Barros. Não 
lhe faltaram os facultativos. Sua Majestade não mor- 
reu por falta de cuidados dos clínicos, que foram bas- 
tos. A infanta D. Isabel Maria ficou regente do reino; 


selheiro Júlio de 


-me que foi muito acessível e a dar crédito a boatos. 
Eles, porém, de tal maneira se solidificaram que o con- 


seu Reinado», referindo-se dos boatos de envenena- 
mento de que el-rei teria sido vitima e a propósito da 
possível análise nas vísceras do monarca, conclui : 


Vilhena, no livro «D. Pedro Ve o 


parciais ou totais. Mesmo no caso 
de um municipe desprevenido, ou 
não sabedor destas leis, erguer no 
seu quintalório um barraco ou pôr 
no seu prédio uma chaminé catita, 
mas fora das dimensões regulamen- 
tares, é, ainda, a senhora estética 


os peões. Senão, vejamos: as barra- 
cas erguidas nas ruas de Alferes 
Malheiro e Oliveira Monteiro, abram 
gendo os passetos de lado a lado, 
obrigam os transeuntes a descerem 
para o pavimento. Como as barra- 
cas os inibem de ver, estão sujeitos 


aneis e um berloque, tudo em ouro, 
e a Importância de 1550500 em di- 
nheiro, sendo o roubo avaliado em 
cinco mil escudos. Foi apresentada 
queixa às autoridades. 


dões, uma medalha, um alfinete de | S. Marcos, havendo, na sua ca 
gravata, um par de brincos, doís| Pos Cindainha, ds 


missa cantada, às 10 horas, recitação do 

21 horas. Findas es- 
tas cerimónias, haverá, na igreja do hos- 
pfial, sermão e benção do Santíssimo. 


INQUILINOS DESAVINDOS 


Fela guarda da P. 5. P. em serviço 
de patruiha na Rua de S, Vicente, foi 


D. Maria Matos Leite, D. Maria Emíiia 
da Silva Machado, D. Carmínda Gon. 
cai os srs: Jacinto Duarte do 
Amara! e Augusto Cerqueira Gomes. 
Vida religiosa — Sagrado Lausperene 
aa igreja de S. Lázar 
— Septanário de Nossa Sei 
21 horas, na igreja dos Congregados. 
Diversões — No Teatro Clrco, à not- 


decolou por e a ia Pres Peti Pele na Sirene aa cotres e Te que, arreliada e ofendida pelo desa-| a serem colhidos por qualquer vet-| comunicado aos seus superiores que, Ar- | ie, «O Conde de Monte Crisioa, 

de Março, com as pompas oficiais e um comprido ar gertu, rados as laranjas que o outro in- | cato, ordena pronta demolição da | culo. E como estas estão outras ruas incêndio ad UR Da a O aa E 

Sir a a E f É a a ntem, aquela artéria, gri- de serviço permanente as farmácias : 
obra atrevida e irregular. nas mesmas condições tando por socorro, Ortãos, Na Hraça Municipal: Morgado: 


Pela Cidade 


ERP PES ee 


brulho com um pão, uma chave, um 
fecho em metal próprio para carteira de 
senhora, um envelope com um par de 
meias de senhora, um pente, quatro 
guarda-chuvas de senhora, dois guarda- 
-chuvas de homem, um rolo de papel 
de musica, um embrulho com um aven- 
tal de carníceiro e duas facas, um capuz, 


exigências todas, que 


ou, pelo menos, devia sentir-se. 


Pois bem. Tudo isto é natural, 
normal e muitas vezes justo. Mas, 
a senhora estética, que tem estas 
preside à 
magna assembleia dos técnicos, sen- 
te-se, agora, gravemente ofendida, 


À cidade assiste, presentemente, 


Achamos absolutamente condend- 
veis estas construções tóscas, espe- 
cialmente tratando-se de artérias 
centrais e movimentadas. Elas cons- 
tituem, independentemente dos peri- 
gos que oferecem e que acabamos de 
exemplificar, espectáculo pouco de- 
cente e pouco digno da segunda ca- 


MESAO FRIO, 19. — Ante-on- 
tem, cerca das 21 horas, manifes- 
tou-se violento incêndio na recta- 
guarda do forno da padaria do sr. 
José Seixas Martins Junior, desta 
vila e o qual, devido à intervenção 
rápida de muitas pessoas vizinhas 
e dos esforços dos bombeiros locais, 


Ao pressentir a ar ação do parti 
cipante refugiou-se no prédio n.º 74 e 


mestra a ca vezes á 


para a casa mortuária do cemitério 
municipal. A polícia procede a ave- 
riguações. 


no Campo da Vinha, e Lima, na Rua dos 
nãos. —A, M 


Dmae A RS SAS aba ane P ADA] 


CHUVA E TROVOADA 


LOUROS. 
localidade fo 


(Vila da Feira), 19. — Esta 
ontem, fustigada por vento 


E a surpreendida e pasmada, à = pital do País. E 
duas luvas de senhora, uma cápsula de eendida e 7 coloca- | pi od foi dominado em pouco tempo. Os Ca tur de lará ios verdadeiramente ciclônico, acompanhado 
caneta de tinta permanente, uma luva a Pp a Pp de for! aguaceiros, ao Emo ti 

esa e, de homem e dais” poria-moedas com sermeçe tom prejuizos são de pouca monta, que(se ouvia o. ribombar :dartrovAD). = 11é 

À : ro Ósito de batata a rante ainda egaram me | SOS Pode End ae ie es “por momentos, a 
aranto aínda chegaram a com- sta cl cas que interromperam, por momentos, à 
ABUSO DE, CONFIANÇA UL HERES E RIAN AS Parecer; MS “ togo Já a Pela P.S. P, Rest cidade, foram | Qi TS Qietrica: por, entos, 
: PRN Ga comiam ANE upa. De Joss Genro, de 68 anos, natu | « à veio, com a ata fita, quebrou aU 
ã i R ; le Oliveira Grilo, comerciante, da Ave- = ESSES É , de 2 s, niatu- | e o o, com a sui 
Quando não havia batata ameri-| se ocultava, para ser vendida, sem| Sia de Saraiva de Carvalho. contra um = Pale residente no lugar de Parada, | fumas árvores de fruto que se encon- 


cana, hoje abundante, felizmente, 
este tubérculo, o de produção nacio- 
mal, desapareceu, misteriosamente. 
Não pode haver duvida que as quan- 


dificuldade, a menor custo, não 
igual ao da estrangeira, mas bastan- 
te mais baixo. Dá-se, até, este por- 
menor curioso; entre a batata ame- 


tidades em existência eram gran- 


ricana aparece, misturada, outra de 


seu empregado de praça, cujo nome in- 
dica, acusando-o de não lhe prestar con- 
tas dum mostruário, contendo diversos 
artigos, no valor de 700800, que lhe con- 
fara para proceder à venda desses ar- 


tigos. 


Procissão dos Passos 


Uma vaca teve uma cria 
com a corpulênc 
uma vitela de quatro 


deste concelho, e João Carlos Fer- 
nandes da Silva, morador em Lis- 


de | boa, na Rua de Santo António dai 


Glória, ambos acusados do furto de 


) 


travam em franca floração. 


VILA REAL, 19. — Pelgs 19 horas do 
ante-onjem, palrou sobre esta cidade 
violenta trovoada, acompanhada de 
aguaceiros e algumas descargas eléctricas 


que avariaram os telefones e a ilumina- 


duas gabardines, que subtraíram de 
dentro dum automóvel, que na noite 
de 17 do corrente estacionava à 


FURTOS — QUEIXAS q 


Apresentaram queixa na Policia, os 


ção pública. Algumas avarias da ilumi- 
nação ficaram, ontem, reparadas, sendo 
de louvar a boa organização que se nota 


des, mas estavam escondidas, para 
se valorizarem. Durante semanas 


produção portuguesa. 'Procura - se, 


assim, dourar a pilula e dar, sem meses 


comprou-se batata a cêrca de cinco | escandalo, vasão ao artigo. ei is Sim! Neste » vinte séculos, tação da Paixão do Salvador, a vi Ei 

' E 1 aberto Prior, da Rua do) Sim! Neste quase” vin ul ção da Paixão do Salvador, a viver A epa 

escudos o quilo e, mesmo, mais cara.| Por aqui se prova — e O Comér- | Corpo da Guarda, contra uma pessoa | de cristianismo, à pouco e pouco, as | conscientemente, “ardentemente, dp. GESTAÇO (Baião), 1 Fêrta do Cinema éra: mos pSeryiços Mumicipalizados dida Cia 

Ainda assim, era vendi por ja- | cio do Porto já o disse — que a me- | que indica acusando-a de, dentro do au- | sjmas têm deixado enfraquecer la-| tegralmente a “vida cristã! E tão | vaca pertencente 80 sr. Eanes E os sAis 
ido o “an ' Leões E SESC EA 


a AS ai 


tomovel em, 
issociação Protecto 


o 


inta permanente, 


ue seguiam e quando u 


meceu, lhe ter, furtado 
jo e caneta 
tudo no vaior de 


tâvelmente em sj bela | 


como se o detentor deste gêne- 
sadas, Aquelas realidades da Reden- |que os seus 


to alimenticos nda de bon- 
permmam mo ro atimentic .. desse prova de bom-| 
dade em “atender dor. 


consumiu 


lhor maneira de acabar com o) 
Pee a aa 
tecer o mercado. A lei da oferta e da 


= 


gestação teve uma cria que 


As entidades competentes toma- 
ram, porém, a resolução que -es- 
tava naturalmente indicada, e q 
batata veio da América, em carre- 
gamentos sucessivos, que inundaram 
o mercado e liquidaram, de um só 
golpe, a crise. Hoje, há batata em 
quantidade, de óptimo aspecto e 
melhor sabor, vendida a preço aces- 
sivel. E aqui é que começa a histó- 
ria: q batata nacional voltou a apa- 
recer, saída lá dos armazens onde 


procura regula-se pela maior ou me- 
nor quantidade do artigo. Quando 
este é raro, o preço sobe; quando 
não falta, a cotação desce. Se fize- 
rem assim com outros géneros como 
o arroz, o vinho, o azeite — tudo 
quanto faz parte da nossa alimenta- 
ção, centos ficamos de que, em bre- 


.620500. 

— Manuel Joaquim Pereira ao Rego, 
da Travessa do Alo do Viso, conta 
uma pessoa que indica por lhe ter fur- 
tado um par de calças e 50500, rudo no 
valor de 230500. 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, Secção Administranva, 
estão depositados a'guns objectos acha- 


trazem à 


ve, os oportunistas desaparecerão. 
Isto, desde que possa comprar-se, lá 
fora, o que se carecé... 


CRIME GRAVE 


Na Polfeia quetxou-se o sr. João Tel- 
xetra Cardoso, do Bairro de Rebordões, 
contra uma pessoa que indica, acusan- 
do-a de ter praticado um crime graf 


ATROPELAMENTOS 


vitimas de atropelamentos, recebe- 
ram curativo no Hospita; Geral de San- 
to António : 

José Poças, de 55 anos de Idade, em- 
pregado comercial, da Rua di Medeiros, 
Valadares, com contusões ni pernas e 
fractura parcial da esquerda, atropelado 
pelo automóvel TP R-10-59, Recolheu a 
Sala de Observações. 

— José Teixeira, de 21 anos de tda 
1.º cabo do Regimento de Infantaria n. 
da Rus de Antero de Quental, com um 
ferimento no lábio Inferior e contusão 
com hematoma da face, apanhado por 
um carro eléctrico, quando seguia mon- 
tado numa bicicleta e agarrado a uma 
carroça do seu regimento. 

1 


PRISÕES 


FURTO DE DOIS APARELHOS 
DE RADIO — PRISÃO 


Fol preso Antônio dos Santos Gullher- 
me, de 31 anos de idade, empregado de 
cozinha, sem morada certa, no momento 
em que pretendia empenhar numa casa 

restamista um aparelho de rádio. que 
havia furtado, na estação de São lento, 
à recovelra Idalina Teixeira, do Lugar 
de Roriz, freguesia de Calendário, Fa: 
malicão, quando esta aguardava embar- 
que no combóio. 


Interrogado o preso, na Esquadra, vis- 
to a recoveira afirmar que lhe tinham 
roubado dois aparelhos, acabou por con- 


tessar que também tinha furtado o o 
tro, indicando onde se encontrava. Ai 
bos os aparelhos foram apreendidos e o 
preso recolheu ao Aljube. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
fot socorrido Diamantino Correla, de 21 
anos de idade, empregado comercial, da 
Rua dos Caldeireiros com um ferimento 
e arrancamento da polpa do dedo mínt- 
mo da mão esquerda, quando trabalhava 


dos na via publica e que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes, os quais 
foram confiados à Polícia no dia 18 do 
corrente, a saber ; 

Um rosário, uma caneta de tinta per-: 
manente, uma importancia em dinhetro, 
uma pequena saca contendo pão e uma 
carta de racionamento, uma mala de 
madeira contendo um tacho e uma 
chave, 


ráveis, 
querem-nos, 


que os anima ! 


FURTO DE ROUPAS 


A sr* D, Rosaltna de Jesus Pinto, re- 
sidente na Rua do Almada, 43, 4º an- 
dar, participou à Polícia de que audncio- 
sos gatunos, por melo de chave falsa, 
entraram na sua residência e furtaram- 
-lhe três colchas, treze Jenços, um fato 
de fazenda ,um par de sapatos de ho- 
mem, dois vestidos de algodão e um de 
fazenda, diversos almofadões « traves- 
selros e 140800 em dinheiro, tudo no va- 
lor de 2.300500 


contrição, o suplício 


— rose< 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


histórico. 


fieis ajoelhados.. 


ção que as procissões dos Passos nos 
lembrança, — realidades 
imutáveis como tudo o que é eterno, 
— não representam para muitos se- 
não factos de que o tempo nos dis 
tanciou. Nas cerimónias, nos ritos 
da Igreja que a tradição nos conser- 
va na sua vida sempre triunfante, 
mais não vêem do que uma recor- 
dação, um costume, uma praxp vene- 
Respeitam-nos, aceitam-nos, 
mesmo, mas nem se- 
quer suspeitam o espírito vivificador 


Prouvera a Deus que não caisse- 
mos todos na mesma inconsciência ! 
Prouvera a Deus que, ao presenciar 
estas severas comemorações da Pai- 
xão de Cristo, nós soubessemos Ir 
além da parte exterior que os senti- 
dos percebem, e evocar. dentro de 
nós, no recolhimento, no amor e na 
crudelissimo 
que o Verbo incarnado quis padecer 
para nos remir do pecado. E" a isso 
mesmo que se pretende chegar com 
semelhantes reconstituições do facto 


Pensemos bem... Houve realmen- 
te um dia em que as ruas de Jerusa- 
lem viram passar o Homem das do- 
res curvado ao peso da sua Cruz... € 
não caminhava, então, efitre alas de 
Houve uma hora 
em que, no alto do Gólgota, o crav: 


as realidades encerradas nas ceri- 
mónias exteriores da santa Tgreja. 
não será com pledade superficial, 
apenas, que assistiremos às procis- 
sões de penitência da Quaresma. Ne- 
las saberemos encontrar, através 
das suas lições comoventes e profun- 
das. uma graça de renovação inten- 
sa, uma graça de intima, duradoira 
e inteira conversão ! 


tirada por oito homens! A vitela 
era maior do que uma nascida há 
quatro meses. 

Aquele lavrador tem duas vacas 
e foram ambas cobertas na mesma 
ocasião. Uma, passados 9 meses, teve 
uma vitela; a outra não deu sinal 
de nada e julgava-se que andava 
maninha: Porém, passados 13 me- 
ses (facto inédito) deu os sinais do 
parto. O lavrador, vendo o anima! 
em perigo de vida, chamou pessoas 
entendidas, as quais, depois de 
grandes esforços, localizaram a 
vitela, à qual amerraram uma forte 
corda e puxaram. O animal, que 
saíu morto, tinha chifres já cresci. 
dos. Este facto tem causado grande 
admiração no povo daquele lugar e 
recela-se pela vida da vaca 


Margarida Jo Magalhães. 


e sem 


Um jovem sem 
recursos 


que deseja concluir o 
curso dos liceus 


Uma pessoa que reside numa vila 
minhota, tem um filho prestes a 
concluir o curso dos liceus. Até há 
pouco, viveu com certa abastança, 
e era com relativa facilidade que pro- 
via às despesas com os estudos do fi 
lho, A fatalidade, porém, rondou-lhe 
a porta e atirou-o para o desempre- 
go. Trata-se dum pai dum pal que 
por muito querer ao filho o deseja 
vêr bem colocado na vida, o que 


Anarecimento de 
cadáver 


CALDAS DA RAINHA, 19. 
No lago do Parque do Hospital, apa- 
receu, hoje, de manhã, o cadáver 
dum homem, que se identificou como 
sendo o de João Custódio Martins, 
casado, de 64 anos, e estabelecido 


desta cidade. 


com carvoaria na Rua dos Artistas, 


O cadáver, depois de cumpridas 
as formalidades legais, foi removido 


da Infância 


Sob a presidência do sr. António Ro- 


cha Ferreira e com a assistência dos srs. 
VÁRIOS MELHORAMENTOS | sijvério de Magalhães, António Peres 


| Ferreira, Narciso. P. Loureiro, Arlindo 
DE CARACTER SOCIAL | circia Fernandes e Alberto Rio, reuniu- 


-se a Direcção desta prestante iínstitui- 
ção Depois da acta aprovada e dado des- 
aqui, ontem, o presidente da Fede-| pacho ao expediente, foi apresentado o 
ração das Caixas de Previdência, sr. ieliório 5 cont Sã Aertina ladãe 
dr. António Alvim, o delegado do roi tomado conhecimento dos donativos 
L N. do Trabalho no Porto, sr. dr.| recebidos pela distribuição do Pre: 
H. Veiga de Macedo, o sr. engenhei-| do Natal e registado com muito E 
ro Sampaio e Melo e um arquitecto | Subsoritores 7 
que, acompanhados pelo presidente | contrib 
da Câmara Municipal de Guimarães, | candas 
sr. dr, Fernando Manuel de Castro 
Gonçalves, visitaram e estudaram a 
localização do futuro posto clínico 
desta cidade, a construir prôxima- 
mente. Também estiveram em Vi- 
zela, pnde igual assunto foi estuda-| 
do e, depois, na Câmara, onte, em 
presença do esboço do plano da ur-| 
banização, foram estudados vários 
locais. í 
Dentro de pouco tempo, vai ini- 
clar-se a construção da Cantina do. 
Posto de Ronfe, cujo projecto foi, 
ontem, entregue na Câmara Munl-| 
cipal. Em breves dias, serão, tam- 
bém, apresentados os projectos para 
o Pevidem e Caldas das Taipas,! 
onde a Federação já possuí os ter- 
renos necessários para as edifica- 
ções projectadas. — G. 


vAI SER DOTADO COM 


GUIMARAES, 19 — Estiveram 


dos 
ores, que, por esta forma, tanto 


cari 


das edu- 
rotege. 


o bem est 
tuição 


em para 
que esta ins 


race — 


De Paços le Ferreira 


Mercado do Cô — Rede eléctrica — 
A banda local — Outras notícias 


MARÇO, 18. — O Município tem em 
estudo q dotação de instalações sani- 
tárias na feira do Cô, As próximas 
obras serio bem recebidas assim como 
todas quantas concorram para valori- 
zar o importante mercado, A propósi- 
to lembramos uma melhor fixação das 
barracas dos Impostos. O que se tem 
passado ultimamente além de conde- 
nável exige da parte da Camara se- 
vero castigo. 

— Apontaram-nos o estado ruínoso 
em que se encontra a rege eléctrica de 
Carválhosa e do ramal das Portas. A 
quem de direito dirigimos o reparo. 

— Assumiu, novamente, a regência 
da banda de Paços de Ferreira o an- 


ram impiedosamente no Lenho do 
seu martírio... Uma hora em que, 
depois de haver soltado aquele 
«grande brado» de angústia, ele in- 
clinou a cabeça toda ferida de espi- 


com uma máquina de cortar fiambre, 


O CASO DO FURTO DAS 
CAMISAS 


conseguiria se ele concluísse q cur- 
so, Faltam-lhe, para isso, os recur- 
sos, não só para ocorrer às despesas 
no colégio que o filho frequenta, 


tigo «maestro» sr, Manuel António de 
Sousa. Os ensaios entraram em ritmo 
crescento, a denotar a boa vontade de 
que está animado o ar. 'M. António de 
ousa, o no qual o excelente conjunto 
musical deve êxitos Inumeráveis. A 


Condessa da Folgosa, D. Henriqueta 
Alvares Pereira de Melo (Cadaval), D. 
Maria Benadita Cabral de Carvalho, D. 
Maria Isabel de Castro da Cunha Corta 
Real. 

E os senhores: 


DE Aa a na ain a) 


Guimarzes 


Luís Romariz, de 
ourives, da Calçada de Vandoma, e M 
nuel da Conceição Guedes, de 31 anos 
de idade, empregado comercial, da Rua 
das Talpás, por se terem envolvido em. 


Na Polícia Judiciária -prosseguem as 
investigações acerca do caso do furto 
das camisas a que nos temos referido 
Aos presos José Bento Ferreira Guima- 
rães, principal autor do furto, e empre- 
gado de escritório da firma, bem como 
ao Luís de Sousa, foram-lhe arbitradas 
cauções de trinta Contos a cada; no Tris- 
tão da Cunha, dez contos; e ao Carlos 
Soares Meneses, cinco contos, cautões 
essas que não prestaram, pelo que não 
foram restituídos à liberdade. 

As Investigações continuam afim do 

rocesso ser concluido e remetido ao 
Rribunal. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessom 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
à Rua de 15 de Novembro, estão depo- 
sitados vários objectos que se entregam 
à quem provar pertencer-lhes e que fo- 
ram achado nos carros eléctricos, no 
dia 17 do corrente, a saber ;: 

Um embrulho com um fato de ganga 
uma saca de couro com diversas ch 
ves, umas calças de homem, dois pares 
de luvas de homem, uma garrafa ter- 
mus, uma torneira de madei 


desordem e se agredirem mútuamente 
dentro duma casa de espectáculos. 
Arminda Martins, de 40 anos ae 


idade, serviçal, sem morada certa, para 
averiguações de furto. 
— Antônio Vicente da Silva, ae 59 
anos de idade, empregado comercial, 
da Rua Direita de Francos, por agressão. 
Maria Rita da Silva Soares, de 39 
anos de idade, doméstica, das Es 
Caminho Novo; Maria Soares da Cunhi 
de 29 anos de idade, doméstica, da Rus 
das Taipas, e Maria da Conceição Soares 
Campos, de Vale de Ferreiros, Rio Tinto. 
por se terem envolvido em desordem, 
apredindo-se mútuamente. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequência de quedas, receve- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
António : 

Ezequiel Pereira de Miranda, de 13 
anos de Idade, da Rua de São Roque 
da Lameira, ferido no trontal. 

—Maria Virgínia, de 78 anos de idade, 
doméstica, do Beco do Paço, ferida no 
trontal » com escoriações no e o 

— Joaquina de Almeida, de s 

aa da Rua de Baixo. 
scoriações e contu- 


Pela PSP. foram presos : 
anos de Idade, 
do 


de idade, doméstica, 
lau, com 
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Nn Adoptação de MARIA DE CARVALHO 


— Creio que vamos ter uma trovoada, «miss» Clifford ; não seria 


is prud ltar ao castelo ? ' 
ed a o nUInUErEÕs peço-lhe, A trovoada está tão longe ! 


remos escapar-lhe. 
Eh Dose ven fase fustigou levemente o. cavalo. O animal 
parecia excitado, encabritou-se violentamente e depois partiu a galope. 
Helena manteve-se firme mas só pôde moderá-lo duzentos metros mais 
longe. Quando Glenmore a alcançou, encontrou-a trémula e sustendo-se 
com dificuldade, 
Saltou do cavalo e aproximou-se dela. 
— Graças a Deus! nada lhe aconteceu, 


— Não sei o que tenho hoje — respondeu Helena com as lágrimas 
nos olhos. — Não costumo ser medrosa, imas estou tão cansada que mal 


so suster o cavalo. E - 

so onhece-se bem que está nervosa-e fatigada ! Que hei-de fazer ? 
Esto cavalo não é seguro, para uma senhora ; sempre me pareceu. 

costuma ser muito manso, Tem, talvez, medo da: trovoada... 


Já me sinto melhor, agora. Podemos seguir. 


mas assustou-se, bem 
vejo... 


Conde de Linhares, dr. D. Antônio Al- 
nares Pereira de Sampaio Forjaz, Fer- 
nando Nicolau de Almeida, Carlos Au- 
qusto Gonçalves Coelho, Francisco Pedro 
de Almeida e Costro, Alexandre do Fon- 
seca, Ruy Manoel Martins de Azevedo, 


DASAMENTOS 


Pela sr* D. Marta Constança Girão 
Jácome de Sousa Peretra de Vasconcelos 
Cabral e pelo sr. dr, António Ferreira Ca- 
bral de Barbosa Pais do Amaral, da Casa 
de Agrelos, em Balão, foi pedida em ca- 
samento pára seu filho, sr. dr. Joaquim 
Ferreira Cabral de Barbosa Pais do Ama- 
ral, a sr* D. Maria Cândida Isabel Já- 
rome de Vasconcelos da Costa Corte-Real, 
filha da sr* D. Marta Isabel Girão Ji 
come de Vasconcelos da Costa Corte-Real 
e do sr. dr. José de Albuquerque da Corta 
Corte-Real, já falecido, 


EM VIAGEM 


nhos, e expirou... «De 


pada de dor... 


Cristo sofresse tais coisas e 


Ido de Parada de Gonta está em Ka- 
zende o sr. Visconde de Britiande, 

— Regressou de Alvardes a Arrifana 
a sr. dr, Crispim Borges de Castro. 


«o eristão é outro Criston, 
Ah! sim! Aprendamos, na med! 


— Quer que eu vá um bocado a pé, ao seu lado ? 

— Não, muito obrigada. Estou certa que ele irá bem, daqui em 
diante. 

«Lord» Glenmore montou contrariado, mas mantinha-se pronto a 
deitar a mão às rédeas, se fosse necessário, Pela primeira vez na sua 
vida, compreendia o que era ter medo, a cavalo, 

Decididamente alguma coisa alterava o cavalo de Helena. Assus- 
tava-se com tudo, galopava em falso, e não deixava um instante de 
repouso à sua dona. Por fim, teve de parar. 

— Tenho de descansar um instante, «lordy Glenmore. Sinto os 
pulsas quebrados. Que terá o cavalo? Que lhe parece ? 

De novo Glenmore se apeou e examinando as ferraduras do ani- 
mal se que um dos ferros se desprendia e que o prego meio solto devia 
feri-lo. y + 

— Que havemos de fazer ? — disse Helena inquieta. 

— Só vejo um partido a tomar : voltar ao castelo. Estamos apenas 
a um quilómetro ; e lá teremos o ferrador da aldeia. O cavalo não pode 
fazer o trajecto sem se ferir sériamente. a 

— Devo apear-me ? a 

—E inútil. O seu peso não pode prejudicá-lo numa distância tão 
pequena e vou levá-lo à rédea. 

Enganava-se quem supozesse que «lord Glenmore se afligia 
muito com este contratempo. A volta forçada a Earnscliffe parecla-lhe 
um meio simples de pôr fim à sua situação penosa. Serla mais fácil e 
correcto explicar-se no castelo do que na estrada e, felizmente, desta 
vez não teriam «lady» M'Alister a interrompê-los. 

Grossas gotas de chuva começavam a cair quando os dois cavalos 
entraram no pátio. 

— Em todo o caso, escaparemos à trovoada — disse «lord» Glen- 
more, ajudando Helena a apear-se sem que ela tentasse protestar. 

A pobre rapariga estava demasiadamente cansada, Seguiu-o, ma- 
quinalmente, até ao grande «hall». Fazia frio e não estava o fogão aceso. 
Glenmore viu que Helena tremia e ordenou ao criado que trouxesse 
lenha. , 


pé, junto à 
cruz de Jesus, sua Mãe» ressentia 
toda essa inenarrável amargura no 
seu coração trespassado por uma es. 


Mas, passado o facto histórico, 
permanece o facto místico. E a Vida 
que ficou a jorrar daquelas chagas 
abertas, continua a animar o corpo 
de que Cristo é a cabeça. Importa 
que a sua Paixão redentora, com o 
seu carácter de expiação e de repa- 
ração, se renove em cada um de nós 
afim de, pessoalmente, lhe podermos 
colher os imperecíveis frutos, «Por- 
ventura não era necessário que O 


que 
assim entrasse na sua glória?», dizia 
o Senhor ressuscitado aos discípulos 
. de Emaus. A todo o cristão se refe- 
rem, de facto, tais palavras pois que 


mas, também, com a alimentação e 
o vestuário. E apela por nosso in- 
termédio, para os leitores de O 
Comercio do Porto, na certeza de que 
aparecerão corações generosos a au- 
xilfá-lo' naquilo que é sempre dese- 


Diário de. 


— O roubo na Santa Casa 


is Vesmenta dum bom pal: colocar 19 — Por motivo fas, ser 
n i hoj dia consagrado a . às 
priua gps pampa a Dia e capçlas = chndinas estiveram 


igrejas 
muito conconnidas 

a Banda dos Bombetros volunta: 
nos de Gulmarães, val solenizar no 
próximo dia 30 do corrento, O 44.9 aníver- 
Símio da sua fundação, com o seguinte 
prognama : masa por alma dos compo- 
nentes c bemfeitores falecidos é 4 noity 
Jantar de confraternização. 

Francisco Lopes, casado, industrias 
- de Creixomil, queixou-se, 
à Polícia contra José Lopes, casado, 
cutelófro, por este ter agredido um seu 
filho, motivo por que teve que tomar à 
defesa do mesmo, disparando contra O 
ngreseor um tiro de pistola e causando- 
the um forimonto ma perna direita, 


NOVIDADES 


Em lindos caixas próprias para um pre- 
sente de Páscoa, CASA AMETISTA. 
P. dos Povelros, 189 —R. da Fábrica, 30 

. Y . do 
Assistência Domiciliá- 
ria a Doentes Pobres 


No próximo domingo, pelas 11 horas, 


veunir-so-á a Direcção desta humanitá- A Polícia oomtinua as suas Investt- 
ria Instituição dê beneficência, na aua es a propósito do roubo cometido 
sede à Rua Formosa, 237, 1º, para se] im Santa Casa da Misenicórdia, caso 


ocupar de assuntos Importantes. ne mailto impressionou Gulnaões e ao 


— Espere — disse reconsiderando — deve haver lume em qualquer 
sala? 

— Há, sim, «Mylord; 
— Quereria ter a bondade de esperar lá 
— Decerto, 

— Então, vamos. 

Atravessaram longos corredores, que pareceram sem fim a Helena 
e pararam diante de uma porta em que «lordy Glenmore bateu. Como 
mão lhe respondessem, abriu, e entraram numa confortável salinha, 
guarnecida de armários de carvalho, e aquecida por um belo lume de 
lenha, que ardia na chaminé, Ouvia-se a fervura de uma chaleira e um 
grande gato enroscado numa poltrona acabava de dar um aspecto 
intimo e doméstico ao aposento. 

A governante, que o criado fora chamar, 
fez uma bela reverência a Helena. 

— Mrs. Plerson — disse-lhe «lord» Glenmore — trouxe «missa 
Clifford para a sua sala, porque não há lume lá em baixo. Faça-me favor 
de a receber enquanto vou tratar do cavalo. 

Quando voltou, a 'governante havia preparado a bandeja do chá, 
e retirou-se, daixando-o só com Helena. 

A pobre criança daria tudo para vencer a sua agitação. Durante 
alguns minutos, que lhe pareceram horas, nem um nem outro falaram. 
Por fim, ele ergueu os olhos e fitou-a, encontrando os olhos dela que não - 
puderam fugir aos seus. Então, Helena, infantilmente, estendeu as mãos 
para ele, exclamando : 

— Tenha piedade! tenha piedade! Sou tão infeliz ! T 

—Meu amor, minha vida! porque me pede que tenha piedade ? 
Não sabe que daria até à ultima gota do meu sangue, para lhe poupar 
um desgosto ? Porque foge de mim, meu amor ? Olhe para mim, leia-nos 
meus olhos : vê alguma coisa que possa assustá-la ? 

— Oh! nunca me perdoará ! 
— Que tenho eu a perdoar” — perguntou ele, cobrindo de beijos 
a pequenina mão, que prendera nas suas. 


outra 


na sala da governante. 
«miss» Clifford ? 


apareceu afadigada e 


Dia de S. José -— Banda dos Bombeiros Voluntários de Guimarães 


da Misericórdia — O tempo 


qual -O' Comércio do Portos fez refe 
rência, 

A população aguarda ansiosamente, à 
descoberta dos larápios. que devem fa- 
zer parte dos muitos que desde há tom 
pos fixaram «mesidencias cldade e 


que só aparecem pela da no! 


ne: 


da 
para =conferanciaro com os seus maná 


tários, ou sejam com aqueles que, por 
meia duzia de vintes, como soe dizer-se 
lhes adquinem os furtos Os tals que fi 
cam à posta, enquanto os malfeitores 
assaltam a ponta... e a secretaniada San- 
Casa da Misericórdia, onde ultima 
mente, repetimos, Tot m um valioso 
relógio, três cobertones: um suarda-chu 
va e Um par de sapatos. Ainda mais 


uma vez: Cultado! Ouidade com os 
relógios de bolso e de parede. 

— A chuva contúmia à prejudicar os 
trabalhos agricolas O que muito con 


Inista e prejudica a boa gênt lavou 


ra 


— Não mo pergunte 


banda local tem já bastantes compro- 
míssos para o Alto Minho, 

— Sob a orientação do rev.. Manuel 
Gonçalves decorrem aprecláveis tra- 
balhos no baptistério da igreja de 
Eiriz. B' de esperar que todos os pa- 
roquianos correspondam ao apelo do 
seu sacerdote, a bem duma obra que 
tanto lhes é grata, 

—A sr* D. Bivira Mendes Barbo- 
sa remetei-nos de Santarém, com des- 
tino à Cantina Escolar da Trindade, 
a quantia de 50800, em sufrágio da 
alma da sua saudosa amiga e bene- 
mérita sr D. Elisa Machado Souto. 
Pelos benoficiados os nossos melhores 
agradecimentos. 

— Está muito doente o rev. Sabino 
Coelho Leal, estimado abade de Frazão. 

— Também está bastante doente à 
mão do sr. D. José de Lencastre. 

> Tem experimentado óptimas me- 
lhoras a sr D. Leopoldina Alão Va- 
lente, esposa do sr, Luís Alves Va- 
lente. 

Os nossos votos de rápido restabe- 
lecimento. 

— Com sua esposa parte brevemen- 
te para Pernambuco o sr. Francisco 
Filipe Dias, — M. D. 


O O TT 


respondeu Helen 


Não ouso d 


i' tão terrível, que nunca mais poderá gostar de mim! 

— Nunca mais?... Deve ser, realmente, uma coisa terrível para 
produzir um tal efeito, Vejamos, diga-ma.. 

Por um singular fenómeno, tinha esquecido os sels receios, os 


seus ciumes e «lordy Inveran. 
— Espere um minuto ainda... 


— murmurou ela aflita. 


Estava tão pálida que Glenmore susteve-a com um braço, receando 
que fosse desmaiar. Uma surda inquietação começava a invadi-lo, 

— Nelly, meu amor, olhe para mim... 

Helena estremeceu e desprendeu-se, 


— Queria ir-me embora. 


— murmurou desviando os olhos. 


— Pois sim, vamos, mas diga-me, antes, que gosta de mim, e que 


quer ser minha mulher. 


Em vão esperou a resposta e quiz retomar-lhe as mãos, em que 
ela escondera o rosto, rompendo em soluços. 
Glenmore sentiu o coração sobressaltar-se com às cruéis apreen- 


sões que lhe passavam pela mente, m. 


— Helena, minha querida alma, 


Uma palavra, uma só, minha Nelly ! 
— Não posso! Não posso !... — 


procurou .conservar-se calmo. 
io vê que está a torturar-me ? 


ha 


isse ela descobrindo o rosto inun- 


dado de lágrimas. — Oh ! não olhe para mim assim ! Perdõe-me! Há tanto 

tempo... tanto tempo antes de o conhecer... Eu era uma criança. 
Glenmore deixou cair os braços; o seu rosto parecia de mármore. 
— Então, era verdade !... — replicou com uma voz tão mudada que 


ele própric não a reconhecia. 


Mal podia respirar. As palavras saiam-lhe dificilmente através 


dos dentes cerrados : 


— Não, é impossível! — continuou. — E' uma mentira infernal! 
Helena, diga-me que não é verdade, diga-me que não é verdade ! 

É pegava-lhe novamente na mão e os seus olhos suplicantes 
pediam: um pouco de esperança aos olhos de Helena, sem encontrarem 
a resposta desejada. O seu rosto tornou-se ainda mais sombriu. 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 
e 


ENTREVISTA ESTALINE- 
-BIDAULT 


Liga-se grande importância, nos 
meios internacionais, à entrevista 
realizada entre o chefe comunista 
Estaline e o demo-católico Bidault. 
Ela teria contribuido muito para 
aproximar e compaginar as manei- 
ras de sentir e de ver dos dois pai- 
ses, a Russia e a França, com rela- 
ção ao porvir da Alemanha, e 
consequentemente, para os harmo- 
nizar em sua acção deliberativa, na 
Conferência de Moscovo. Põe-se, 
mesmo, em relevo e comenta-se o 
facto da alta distinção do Kremlim 
ser concedida, em primeiro lugar, a 
Bidault, representante francês. Tal 
não deve admirar, visto que motivos 
de ordem histórica bem conhecidos 
de todos e já tradicionais consa- 
Eram, há muitos anos, a aliança dos 
dois paises como essencial aos res- 
pectivos interesses mais vitais. 


UNIÃO DAS VÍTIMAS 


Através da História, pela sua 
situação geográfica, a França e a 
Russia, uma a Oeste, outra a Leste, 
têm sido as vitimas constantes 
e imediatas da agressividade germã- 
nica. As duas grandes conflagrações 
mundiais o confirmaram á evidên- 
cia. Na primeira, simultâneamente ; 
na segunda, sucessivamente, por 
Hitler imaginar que o prévio colapso 
da França lhe facilitaria, em extre- 
mo, o esmagamento ulterior da 
Russia. Por conseguinte, está na 
lógica das ideias e dos factos que 
duas principais vítimas da paixão 
bélica e expancionista alemã se 
compreendam melhor e coincidam, 
na sua política preventiva contra a 
sempre possível hostilidade germã- 
nica e exijam o pagamento de repa- 
rações que as compensem, com equi- 
dade, dos imensos prejuizos tão 
duramente sofridos. 


MAIS LONGE, MENOS RIGOR 


Contrastando com a atitude e o 
procedimento franco-russo para com 
a Alemanha, surge e desenrola-se os 
da Grã-Bretanha e dos Estados 
Unidos. Pode-se afirmar, até certo 
ponto, que, quanto mais longe, me- 
nos rigor. Situadas, geográfica- 
mente, mais afastadas da Alemanha, 
as duas potências anglo-saxónicas 
só mais tardiamente têm experi- 
mentado o embate da psicose guer- 
reira, criada e incrementada, na 
alma germânica, pelo prussianismo. 
Por isso, as soluções Sugeridas, pelo 
binário anglo-americano, se anto- 
lham mais brandas e menos receo- 
sas do ressurgimento agré o da 
Alemanha. Sobre problema de tão 
considerável importância e alcance 
ser idas, também, as 


jas, 


omuns com a Alemanha: 'Têm sid 
sacrificadas e não pouco. Seria 
injustiça flagrante ignorar suas 
reclamações. 

Tgnotus. 


Graças a trahalhos cien- 
tíficos empreendidos na 


Alemanha, 


os biólogos poderão, 
de fuinro, 


estudor, com o auxíio 
do microscópio, o 


ciclo da vida 


e o efeito de certas 
doenças no organis- 
mo humano 


KALSRUHE, 19, — (Por Bill 
Long, correspondente da «United 
Press») — Soube-se hoje que in: 
vestigadores industriais ameri 
nos acabam de d 
manha, o que se orô ser o pi 
plo da ética mais importante de 
há 50 anos para cá. 

Conhecida como o «principio 
esta descoberta pormi- 


vez, 0 clolo da v 
doenças em certos org: 
com auxilio do microscópl 
sem contudo causar a morte des: 
tes ou imprimir-lhes qualquer 
cha, 


Assim afirmou Arthur Brice, 
Este cientista foi o americano 
que, em 1945, descobriu o refe- 
rido prinoíplo — adoptado aonois 
por alguns clentistas 
também conseguiu obter, 


sas de dialragmas necessários aos 
seus trabalhos, 
Em resumo, o principio Zer- 


nike utiliza um diafragma espt 
clal através do qual a luz entra 
para o microscópio e, ainda, de 
um aro de construção especial na 
parte posterior da objectiva. O 
microscópio vulgar possul um 
diafragma em feitio de Iris, 

O diafragma utilizado no novo 
modêlo do microscópio ajuda à 
retardar partes das ondas de luz 
quando estas passam por aque! 
permitindo, assim, que se voia 
olaramente o que se pretendo es 
tudar sem haver necessidado di 
manchar o mesmo, como é cos- 
tumo. Brice ouviu falar, pela pri- 
meira vez, no referido diafragma 
em princípios de 1945, quando se 
entrevistou com um grupo de 
olentistas que haviam fugido da 
a instalando-se, dept 
próximo de Fra 
Tort. Foi porém Impossivel, a 
tes olentistas trazer consigo qual 
quer diafragmas, Foi, então, que 
Brice entrou em acção, Durante 
vários meses, fez inumeras ten. 
u conseguir entrar 
tendo só conseguido 
realizar o seu intento em Setem- 
hro de 1945. Uma vez em den 
foi informado de que as fábricas 
«Zeiss» produziam, apenas 200 co. 
lecções do diafragmas por ano, 
que não havia no momento, 
não uma daquelas colecções 
fábricas. Brice levou consigo 
colecção que rei 


que exnloravam então 
das fábricas mais duas colecções 
dos mesmos diafragmas, mas to 
de esperar um ano primeiro que 
fosse satisfeita a sua encomenda. 


— UP, 


«MAPLETON». 


Completamente fresco. Peca de 
movo «MAPLETON» e terá V, 
Ex a delicia de fumar, 


Agentes : 


Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


=> 


Dos quarenta condados ingleses, 


e quatro 


esfão inundados, 


assim como várias regiões do 


Pais de Gales 


da Grã-Bretanha 


registam grandes cheias 
provocadas pelo degelo 


que se seguiu à terrível 


onda de frio 
que envolveu o país 


LONDRES, 19 — Quase 


todos os rios da Gra-Bretanha 


registam grandes cheias provocadas pelo degelo e pelas chuvas 


torrenc) 


« Dos 40 condados ingleses, 34 estao inundados, assim 


como várias regiões do País de Gales. Como as cheias aumentam 
e surgem, ainda, em outros rios, a inundaçac clastro para uma 
área enorme, desde Somerset até Shropshire, a Leste, e até ao 


Yorkshire e a zona limitada ao 


Sul pelo Tamisa. Na Inglaterra 


Oriental, as inundações abrangem mais de um milhar de hectares 
de terras as mais férteis do país que deviam, este ano, produzir 
grande parte de trigo. Além do país de Fen, as zonas mais atingi- 
dos pelas inundações são as do Vale do Severn. Aqui, a água con- 
tinua a subir, e ameaça transformar a antiga cidade de Shrews- 
bury numa ilha. A seguir, sofreu mais o Vale de Terente, na 
Midlands. No Vale do Tamisa, onde a água atingiu altura supe- 


rior à do nivel alcançado em 1896, declaram as autori 
se não houver mais chuva, as águas devem, hoje, pri 


idades que, 
ar a bai- 


ci 


xar. Mas, o Ministério da Aeronáutica nas suas previsões do tem- 
po anuncia que são esperadas mais chuvas, o que provoca uma 
grande ansiedade nos hcbitantes das zonas mais baixas das pro- 
ximidades do rio onde destacamentos do Exército continuaram, 
hoje, a trabalhar em operações de salvamento. Ontem, morreram 
afogadas duas pessoas. Centenas de prisioneiros de guerra ale- 
mães e trabalhadores voluntários escaparam por pouco, quando 
umo represa do rio Ouse, no País de Fen, foi destruida pelas 
águas, na extensão de mais de três quilómetros, e a enxurrada, 


A cidade de Bremen- 


está, práticamente, se- 

parada em duas partes, 

pelo facto de as quatro 

pontes sobre o rio We- 

ber terem sido destruí- 
das pelo gelo 


LONDRES, 19. — A emissora de 
Leipzig anunciou, hoje, que todas as 
quatro pontes sobre o rio Weber, em 
Bremen, ficaram destruidas, em con- 
sequência de grandes blocos de gelo 
terem colidido com os pilares; a ci- 
dade está, práticamente, separada 
em duas. 

O locutor da rádio alemã de Co- 
lónia, na zona de ocupação britanica, 
teve do interromper as suas difusões, 
temporáriamente, devido à cheia. 
— REUTER. 


TENDE A AGRAVAR-SE A SITUA- 
ÇÃO CRIADA PELAS INUNDA- 
ÇÕES NA GRA-BRETANHA 


LONDRES, 19 — As crescentes 
inundações que agora se espalharam a 
quase toda a parte da Inglaterra, conti- 
nuavam, ainda, a aumentar esta noite, 
O rio Sever, o principal da Inglaterra 
Ocidental, esta noite ating'u o «record» 
das inundações de Maio de 1886, 
ultrapassando-o; cálculos, não oficiais, 
de várias áreas, dizem que as inunda- 
ções foram as piores de há 300 anos. 
A Cruz Vermelha estabeleceu o pri- 
meiro posto de auxílio nas áreas afec- 
tadas pelas cheias, e distribuiu alimen- 
tos e vestuários. Muitos destes géneros 
tinham sido fornecidos pelos Dominios 
britânicos. Muitas pessoas, especial- 
mente crianças e velhos, foram removi- 
das para áreas de segurança. Na zona 
baixa da Inglaterra Oriental, tropas, 
fazendeiros e prisioneiros de guerra, 
alemães, estão empenhados numa luta 
titânica para impedir que uma brecha 
de 50 metros, nas margens do rio 
Ouse, deixe passar a água em cascata, 
imundando as aldeias e herdades próxi- 
mas. Soldados dos sapadores reais estão 
de prevenção, ao longo das vias férreas, 
para lançarem pontes ferroviárias aná 
logas às que os exércitos aliados em: 
pregaram na travessa do Reno, para 
preencherem as brechas que se abram 
Os rios, em Norfolkshire, invadiram 
hoje as suas margens e muitas das prin- 
cipais estradas estavam intransitáveis, 
algumas estradas estão ainda bloquea- 
das pela neve e a pequena cidade de 
Whitby, no Yorkshire, está cercada 
pela neve, isolada do resto da Ingla- 
terra. O nivel do Tamisa desceu nal- 
guns pontos acima de Londres, mas, 
em Windsor, continua ainda a subir, e 
o presidente da Câmara abriu um fun- 
do de auxilio para as vitimas dos estra- 
gos dos temporais deste Inverno, que 
é o «mais desastroso da velha história 
da cidade». Mais acima, em Maide- 
nhead, perto de 2.000 famílias foram 
removidas das suas herdades. O con- 
trole da água do Vale do Tamisa está 
a ser conduzido como uma operação 
militar, pelo departamento da conser- 
vação do rio. Na sede, em Londres, o 
director do controle das Inundações 
recebe, hora a hora, os relatórios tele- 
fónicos e limita os danos, organzando 
trabalhos de auxílio, enviando as brl- 
gadas de trabalhadores para os pontos 
onde são mais necessárias. O porta-voz 
deste departamento disse, esta noite, 
que «tudo estava controlado». — 
REUTER. 


EUGÉNIO FRANCO 


Assistente na Maternidade de Julio Diniz 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


os mais baixos. 


RS RR 


% Engroça o ep'só io 
e com duas 


noivas 


chinesas 


que trocaram os 
noivos, 


am 


É 
ú 
: 


a quem, aliás, não 
conheciam 


CANTÃO, 19. — Acaba de re- 
gistar-se nesta cidade, um acon- 
tacimento que apenas vem de; 
monstrar que podem dar-se a 


coisas mais extraordinárias n 
a pi 
sou foi o que passamos a expor 
cla de qualquer delas ser condu- 
para seo encomodar ou para usar 


E 

Ea 

que sucede fr | 
trimonial, vindas em sentido con- 
trário, chegaram a um mesmo 
ão estreito, Chegadas que fo» 
e porque qual» 
oivas fa com 
para chegar ao local do 
zida em cadeirinhas suspensas por 
da necessária delicadeza cedendo 


O facto que 
destino, dada ainda a clrcunstan- 
muleques chineses, não estiveram 
uma em prol da outra os seus di- 
reitos de passagom, o, dai a um 


nada, os muleques encontravam» 
-se envolvidos 


placidamento sentad; 
relvado daquelas pa 


no verdo 
ens, à con- 


Subitamente, ocorreu a ambas 
as nubentas a Ídeia de que falta 
poucos minutos 

cerimónia nupcial 


se realizar 
ambas correram, desabridamen! 
para as cadeirinhas, ao mesm 
tempo que os muleques acabavam 
nor reconhecer igual força aos 
seus adversários. Deu-se, porém, 
a extraordinário de cada uma das 
nubentes ter subido para a cadei- 
rinha que não era a sua e, assim, 
cada uma delas casou com o nol- 
vo da outra. Acresco ainda a clr- 
cunstancia de os dois casamentos 
h por 
agentes especializados neste ramo 
de actividade, e, por isso, auto 
quer das noivas desconheci 
noivo que lho havia sido de 
nado nem tão pouco os parent 
desto. O brro manteve-se por trôs 
dias e, agora, ambos os casais 
procuram conseguir que o Tribu- 
pride dead 


César o que é de 


ro. 


Prison iDAS de um piloto 
holandês 


QUE PRETENDIA FUGIR PARA 
A AUSTRALIA, COM JOIAS 
VALIOSAS 


HAJA, 19. — Funcionários alfande- 
gários do aeroporto de Kemajoran (Ba- 
távia), prenderam um oficial piloto ho- 
landês e sua esposa, por, segundo se 
afirma, tentarem esconder joias avalia- 
das em quinhentos mil guíneus, saindo 
com elas de Java. A informação é dada 
pela agência noticiosa holandesa, Esta- 
vam prestes a partir com elas para a 
Austrália, por via aérea. — REUTER. 


Vão ser removidas as 


restrições á exportação 
DE AUTOMOVEIS AMERICANOS 


WASHINGTON, 19. — Espera-se 
que sejam, em breve, removidas 
todas as restricções à exportação de 
novos automóveis particulares pro- 
duzidos nos Estaods Unidos. Essa 
medida deve ser anunciada dentro 
de poucos dias, pela Repart 
Comércio Internacional, 
TER. 


Paul Spaak 


constituiu o novo 
Gove-no da 


Bélgica, 


ticando com a presiden- 
cia e com a pasta dos 


Negócios Estrangeiros 


BRUXELAS, 19. 
que foi ministro dos Negó 
goiros da Bélgica, dosde ant 
ra, constituiu, hoje, o novo Go! 
substituição do Governo de co! 

dá ência de Camil 


— Paul Menrt Spank, 
Estran- 


Snaak = acumulando a pasta 
geiros, — é formado por 8 so 
socials-oristãos e 2 Independent 
cos. O novo Governo belga inclui 0) 
guintes socialist Paul de Grote — 
ministro da Coordenação Econômica; 
Léon Ell Troclet, ministro do Trabalho; 
Achille Van Acker, ministro das Comu- 
nicações; dosenh Merlot, ministro do Or- 
camento; Camille Huysman, ministro da 
Educação 


kens, ministro das Finanças; Paul Stru) 
ministro da Justiça. Os ministros inde 
pendentes são: coronel Raoul de Fral 
treur, que continua com a pasta da De 
fesa Nacional, enquanto o outro  inde 
pendente, George Moens de Formix, to: 
mou conta da pasta recentemente criada 
da Alimentação e Importações. O novo 
Governo dispõe de uma maloria de 122 
votos, na Camara dos Deputados, e de 
106 votos, nó Sanioo, quando o antorior 
de precária maioria, 
na Camara dos Deputados é 1 
vato no Senado. Spsak, declarou aos jor- 
nalistas que outros ministros serão 
nomeados ainda esta noito, quando os 
partidos Interessados os tivorem desi- 


anado. — paes = 
Política japonesa 
(Continuação da 1.º página) 


O fortalecimento dos processos de- 
mocráticos de Governo. Os projectos 
de Governo local para a reorgani- 
zação das Prefeituras, cidades, vi- 
las e aldeias prevéem os meios por 
que os cidadãos, no caso de o dese- 
Ea fazerem parte do Governo. 

O supremo poder legislativo deriva 
do povo e reside nas mãos da Dieta, 
ficando parte da autoridade legisla- 
tiva nas diversas assembleias locais. 

A Dieta, por exemplo, tem poderos 
no Japão tão grandes, senão malo- 
res, do que os do Parlamento da 
Inglaterra, — REUTER. 


MUITAS FIRMAS AMERICANAS 
QUE TINHAM RELAÇÕES COMER- 
CIAIS COM O JAPÃO, ANTES DA 
GUERRA, PRETENDEM AUXI- 
LIAR, PRATICAMENTE E COM 
INTERESSE MUTUO, OS JAPONE- 
SES A RESTAURAR A SUA 
ECONOMIA 


TOQUIO, 19 — Georges Atcheson, 
presidente do Conselho Inter-Aliado 
do Japão, que regressou, há pouco, 
duma visita aos Estados Unidos, 
onde conferenciou com altos fun- 
clonários, declarou, na reunião de 
hoje desse Conselho, que o povo 
americano apoia, absolutamente, o 
general Mac Arthur, quanto à sua 
política ho Japão, que é, «neste mo- 
mento, uma zona de calma num 
Mundo perturbado». 

Atcheson disse que muitas fir- 
mas comerciais americanas, princi- 
palmente aquelas que tinham, antes 
da guerra, interesses no Extremo 
Oriente, estão dispostas a auxiliar, 
duma maneira prática e com inte- 
resse mútuo, o desenvolvimento da 
economia pacífica do Japão e o co- 
mércio internacional deste, Os ame- 
ricanos estão impressionados com os 
progressos no sentido da democra- 
tização japonesa e com a forma 
como os japoneses procuram esco- 
lher 08 seus representantes para o 
Parlamento que vai ser eleito nos 
termos da nova Constituição. — 
REUTER. 

ME 


Encalhou, na costa 
alemã, um vapor 
norueguês 


LONDRES, 19. — Uma informa- 
ção de Hamburgo para a Lloyds 
anuncia que o navio de carga no- 
rueguês «Ingeren», de 6.123 tonela- 
das, encalhou próximo de Cuxhaven, 
quando em viagem de Narvique para 
Hamburgo. Os esforços para pôr a 
flutuar de novo o navio, utilizando 
rebocadores, não deram, até agora, 
resultado, — REUTER. 


q 
O cardeal Griffin 


arcebispo católico de Westminster, afirmou: 


—— 


A CONFERÊNCIA DE MOSCOVO 


Os Estados Unidos e a Grá-Bretanha 
defendem o princípio de que as 


cláusulas secretas 


do Acordo de Potsdam, 


“A Carta do Atlântico que, 
actualmente, os homens 
parecem receosos de men- 
cionar, proclamou certos 


sobre as reparações a prestar 
pela Alemanha, devem ser 


princípios básicos 


muitos dos quais têm 
sido postos de parte, 


'A crise no 
sstrangeiro 


»UFgiU porque os 
ireitos do homem 
do família estão 
ser completa- 
rente ignorados,, 


6IRMINGHAM, 19.— O cardeal 
Griffin, arcebispo de Westminster, 
num discurso pronunciado em Bir- 
mingham, aplaudiu, calorosamente, 
as recentes declarações feitas pelo 
Presidente Truman acêrca da Gré- 
cia e da Turquia. O cardeal, que 
falava por ocasião da consagração 
do novo arcebispo de Birmingham, 
disso ; 

“A Carta do Atlantico, que, 
actualmente, os homens parecem re- 
ceosos de mencionar, proclamou cer- 
tos princípios básicos, muitos dos 
quais têm sido postos de parte. Em 
muitas regiões da Europa oriental, 
O homem não tem a liberdade nem 
de agir nem de se manifestar ou pra- 
ticar a sua religião. Na Europa 
oriental, os naises não são livres. 
A Letónia, a Lituania e a Estónia 
foram absorvidas pela Russia e, con- 
sequentemente, a Carta do Atlantico 
tornou-se uma ironia, Penso que 
chegou o momento para pôr termo 
a compromissos e expedientes. Pen- 
so que chegou o tempo em que 
devemos afirmar os principios sobre 


de vista, cprovo as recentes decla- 
rações feitas pelo Presidente Tru- 


>—-— e 


«Hitler e Mussolini 


estavam ambos 
decididos a 


aniquilar 


os patriotas italianos”, 


—afirmou-se, ontem, no 
julgamento de 


Kesselring 


VENEZA, 19, — Na audiência de hoje 
do julgamento de Kesselring, o antigo 
coronel Dietrich Belitz, que fez parte 
do Estado Malor do ex-marechal de cam- 
po que, actualmente, responde por crt- 
mes de guerra, declarou que Hitler e 
Mussolini “estavam, ambos, resolvidos à 
aniquilar completamente os patriotas fta- 
lianos. Mussolini, principalmente deso- 
ava o aniquilamento desses patriotas, 
Tonsiderando-os traidores — declarou Be- 
jitz, Referindo-se a uma passagem das 
ordens de Kesselring, em que 0 antigo 
comandante-chefe das tropas alemãs na 
Itália prometia protecção uos oficiais que 
ge excedessem nas medidas de represá- 
las contra os patriotas, Belitz disse que 
a ordem apenas significava que os ofl- 
clais podiam utilizar na luta contra os 
patriotas artilharia, por exemplo, o que 
atingiria indivíduos estrannos à esse mo- 
vimento, Kesselring — qeciarou Belitz — 
nunca pensou em proteger qualquer ofl- 
elal que cometesse ultrages contra a po- 
pulação civil devastando aldeias depota 
da luta ter terminado. — REUTER, 


Dez mortos 


num desastre de 
aviação em 


Colombo 


COLOMBO, 19. — Um avião de trans. 
porte da R.A.F, do serviço da Grá-Bre- 
tanha para Singapura, precipitou-se no 
solo, esta manhã, pouco depois das cinco 
horas (hora local), depois de levantar 
voo do aeródromo de Negombo. Mor- 
reram, Instantâneamente, dez pessoas. 
Entre os mortos, figuram quatro dos tri- 
pulantes, que eram seis, sendo os restan- 
tes, passageiros. Um destes, que ficou fe- 
rido, morreu mais tarde. Os quatro so- 
breviventes, que se encontram ligeira- 
mente feridos. foram hospitalizados, 

Os passageiros eram da Marinha de 
Guerra e civis. Soube-se que se produ- 
zlu uma avaria no motor pouco depois 
do avião levantar voo. O piloto tentou, 
em vão, dirigir o avião para o mar, mas 
o aparelho precipitou-se no solo, a pouco 
mais de trés quilómetros do aeroporto, 
e Incendiou-se. — REUTER 


RM 


Ferd'nand excita-se 

com a leitura e so- 

fre-lhe as conse- 
quências 


4 


totalitário, 


ções internacionais. Sob O Pa 


CARDEAL GRIFFIN 


man acerca da Grécia e da Turquia 
e das medidas que ele se propõe to- 
mar. Penso que chegou o momento 
em que éste pais tem de denunciar 
Os horrores que estão a ser perpe- 
trados em nome da democracia e da 
liberdade em tantas regiões da Eu- 
ropa oriental, onde milhões de ho- 
mons se encontram, ainda, em 
campos de concentração, onde mi- 
lhões de homens prestam trabalho 
forçado e onde a velha tradição 
cristã foi arrancada e c3 homens são 
perseguidos pela sua fé : religião. 

Declarando que a crise actual na 
Grá-Bretanha e no estrangeiro é 
«uma crise moral», o cardeal Grif- 
fin acrescentou : 

«Essa crise surgiu porque os ho- 
mens esquecem-se de Deus e da Sua 
Lei e tentam resolver os nossos pro- 
blemas numa base puramente mate- 
rialista. A crise no estrangeiro sur- 
giu porque os direitos do homem e 
os direitos da Familia estão a ser 
completamente isnorados. Deus não 
tem lugar no regimen comunista 
Por isso, a fraternidade 

os homens, eu jamento de: 

todas as verdadeiras relações inter- 
nacionais, está igualmente igno- 
vada» — REUTER. 


ss 


À luta na Chino 


(Continuação da 1.º página) 


na. O ministro das Informações, dr. Peng 
Hsuueh, declarou que, depois da capitu- 
lação do Yenan, a situação militar deve 
influir nos planos políticos dos comunhi 
tas, que, até agora, «têm tido absoluta té 
nas forças armadas, sem quererem con- 
siderar os sofrimentos do povo, A atitu- 
de do Governo central depende de os 
comunistas desejarem continuar na sua 
rebeldia». Segundo informações recebi 
na capital, a Ita principiou « 
etros de Yénan, em 11 de Mar- 
go, tendo, ao princípio, os comunistas 
conseguido alguns êxitos. As tropas ni 
olonalistas recuperaram o terreno nord 
do e avançaram. O dr. Peng disse, ain- 
da, que, no domingo, os comunistas ini- 
ciaram a retirada, em algumas zonas, na 
Manohuria, e que, estão dominados pe- 
las forças governamentais todos os dis- 
tritos ao Sul do rio pn REUTER. 


ESPERA-SE 


UM DISCURSO DO GENERAL 
DE GAULLE 
PARIS, 19. — Espera-se que o 
general De Gaulle faça um discur- 
so, na Praça do Municipio de Es- 
trasburgo, na segunda-feira seguin- 
te ao domingo de Páscoa, sete de 
Abril, O General De Gauile preside 
à cerimónia em honra dos soldados 
norte-americanos que caíram m- 
batendo pela libertação da Als 
REUTER. 
Eq 


O Governo norte- 
-omer.cano 


não acedeu ao pedido 
de auxilio alimentar 
feito pela 


Jugoslavia 


dus 19. — O encarregado de 
Negócios dos Estados Unidos em Bel- 
grado, John Cabot, visitou, hoje, o sub- 
secretário dos Negócios Estrangeiros da 
Jugoslávia, general Vladimir Volebit, tn- 
formando-o de que o Governo dos Es- 
tados Unidos decidiu não aceder aos pe- 
didos do Governo jugoslavo e da UNRRA 
para um auzilio de emergência, ceden- 
do cem mil toneladas de trigo para evi- 
tar uma crise faminta na Jugoslávia an- 
tes das priximas colheitas, Consta que 
as autoridades norte-americanas apresen- 
taram as seguintes razões para a sua 
recusa : rimeiro, as reservas de trigo 
já são escassas; segundo, o Governo dos 
Estados Unidos não está absolutamente 
convencido de que haverá, na verdade, 
fome na Jugoslávia, em Março ou Abri. 
Tecnicamente, a decisão não afecta pos- 
síveis remessas em Maio, mas obterva-se 
que a UNRRA vai cessar as suas activi- 
dades antes dessa data, Também, simul- 
tâneamente, foi revelado que o Governo 
dos Estados Unidos cancelou duas das 
três remessas de batata que a UNRRA 
recentemente adquiriu, com destino à 
Jugoslávia. Parece que os dois carrega- 
mentos que, primitivamente, se destina- 
vam à Jugoslávia, foram enviados para 
q Alemanha, — REUTER. 


sujeitas a revisão 


LONDRES, 19 (Do redactor diplomático da «Reuter») — 
Já em Julho de 1946, segundo declarou, hoje, o informador do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros britânico, o Governo de Lon- 
dres declarara que as cláusulas do Acordo de Potsdam, sobre os 
pagamentos das reparações pela Alemanha, deviam ser sujeitas 
a umo revisão. Em consequência disso, o protocolo secreto de 
Yalta, sobre o assunto, cujo texto foi tornado público por Molo- 
toy, pela primeira vez, em Moscovo, é considerado definitiva- 
mente pelo Governo britânico como não constituindo um supl 
mento ao Acordo de Potsdam. Essa opinião é idêntica à manifes- 
tada ontem, no Conselho dos istros dos Negócios Estrangeiros, 
por George Marshall, em nome dos Estados Unidos. — REUTER. 


RECEPÇÃO OFERECIDA PELO 


fossemos procurar tudo o que aparece 
nos jornaís, tanto dos Estados Unídos 


«CASAL MOLOTOV» 


MOSCOVO, 19. 
dente especial da «Reuter», 
Brown) : 

— O minstro dos Estrangeiros da 
Rússia, Molotov, e sua esposa, esti- 
veram algum tempo na recepção 
oferecida ontem, à noite, aos dele- 
gados à conferência, diplomatas e 
jornalistas, no Clube da Aviação, 
onde se têm travado as discussões 
sobre a Alemanha e a Austria. 

O ministro dos Estrangeiros bri- 
tânico, Ernest Bevin, o secretário 
de Estado Americano George Mar- 
shall, e o ministros dos Estrangeiros 
francês, Bidault, como Molotov e 
sua esposa, saíram depois de 20 mi- 
nutos. O mesmo fizeram os outros 
delegados principais e embaixadores 
aliados que haviam sido convidados 
«e Molotov para o jantar que pre- 
cedeu a recepção. 

Depois de ter saído Molotov, o 
subsecretário dos Estrangeiros, An- 
dré Vyshinsky, tomou as suas vezes, 
fazendo as honras da casa a cerca 
de 600 convidados. — REUTER. 


UMA ATMOSFERA DE PÉSSIMIS- 
MO RODEIA O AMBIENTE DA 
CONFERENCIA DE MOSCOVO 


MOSCOVO, 19. — Alguns mem- 
bros das delegações americana, in- 
glesa e francesa que se encontram 
na capital soviética a participar nos 
trabalhos da Conferência de Mos- 
covo mostram-se desalentados por, 
até agora, os ministros dos Estran- 
geiros dos «Quatro Grandes» não 
terem chegado a quaisquer resulta- 
dos práticos nos assuntos já discu- 
tidos, o mesmo sucedendo às reu- 
niões que diáriamente têm celebrado 


os representantes dos ministros dos 
fegótios. Exttangelros. O pinam, que! 


pelo rumo que as discussões estão a 
tomar, se chegará ao fim da pre- 
sente Conferência de Moscovo sem 
nada de positivo se ter resolvido e 
dão a entender que os tratados de 
paz a concertar com a Alemanha e 
a Austria não estarão concluídos 
antes de 1948. 

Parece que Molotov, por causa 
do discurso proferido, na quarta- 
-feira última, pelo presidente Tru- 
man, ao Congresso dos Estados 
Unidos, no qual pediu que fosse 
prestado auxílio imediato à Grécia 
e à Turquia, não tem pressa de re- 
solver os assuntos e está a mano- 
drar para retardar o mais possível 
a solução dos mesmos. — U. P. 


O PLANO DE BIDAULT SOBRE O 
> fURO DA ALEMANHA FOI BEM 
RECEBIDO NA FRANÇA 


PARIS, 19. A Imprensa desta 
capita! aprova calorosamente 0 pla- 
no de Georges Bidault quanto à Ale- 
manha, plano que foi revelado na 
Conferência de Moscovo. O jornal 
«L'Humanité» diz que o projecto de 
Bidauit sobre a unidade económica, 
nivel da industria e reparações é 
muito semelhante ao do Governo 
russo. O orgão do Partido de Bi- 
dault, «Aube», declara: «O relato- 
rio de Bidault ao Conselho dos Mi- 
nistras dos Negócios Estrangeiros 
coloca o problema em termos pre- 
cisos. Nós concordamos com a Grã- 
“Bretanha, quando esta insiste que 
a Alemanha deve exportar produ- 
tos da sua industria, de forma a 
bastar-se a si própria. Concordamos 
com os russos, quando estes recla- 
mam reparações da produção cor- 
rente. Mas, para realizar estes acor- 
dos em principio o nivel da industria 


— (Do correspon- 
David 


REUTER. 


AS DISCUSSÕES SOBRE O PRO- 
BLEMA DA AUSTRIA NÃO PRO- 
GRIDEM PORQUE OS DELEGADOS 
PRENDEM-SE FREQUENTEMENTE 


COM LIGEIROS PORMENORES 

MOSCOVO, 19. — (De David Brown, 
correspondente especial da «Reuterh) : — 
Os representantes dos quatro ministros 
dos Negócios Estrangeiros incumbidos do 
tratado de paz com a Austria, na sua 
reunião de hoje, concluíram o estudo 
de todas as cláusulas políticas: mas, mais 
uma vez, pouco ou nada avançaram para 
fazer desaparecer as divergências que 
«urgiram nas reuniões de Londres, Os 
representantes soviético e americano dis- 
cutiram, longamente, sobre se deveria 
empregar palavra «nazi» ou a pala- 
vra sfascistas em um documento. Os 
russos preferem a palavra «fascistas. O 
representante norte-americano, general 
Mark Clark, observou que essa palavra 
tem sido empregada pela Imprensa so- 
viética, não apenas para alemães, mas, 
até, pira cidadãos dg certos países alta- 
dos. Acrescentou que fo! mesmo, iecen- 
temente, aplicada a um alto funcionário 
dos Estados Unidos «que se encontra, 
actualmente, em moscovor De facto, 
John Forster Dulles, do Partido Republi- 


cano, e funcionário superior do Ministé- 
ro dos Negócios Estrangetros, fot, há 
pouco, classificado ae fascista, pelo pe- 
riódico soviético «Novos tempos». O de- 
legado soviético, Feodor Gusev, respon- 
dendo ao general Clark. declarou : «Se 


alemã deve ser elevado ao de Ea 


«omo da Rússia, nas nossas discussões, 
afastar-nos-famos do campo dos assuntos 
oue têm de ser tratados», 


“REVALECEM AS DIVERGÊNCIAS 
POLITICAS FUNDAMENTAIS 
ACERCA DA QUESTAO DA 

AUSTRIA 


Depois de o representante britânico, 
lord Hood, ter deciarado jue a palavra 
«nazi» tinha sido empregada no Acordo 
de Potsdam, foi decidido submeter O 
assunto à comissão política, para que 
redija o assunto respectivo, baseando-se 
nos termos empregados nó Acordo de 
Potsdam. Quando as cláusulas políticas 
do tratado de paz com a Áustria forum 
estudadas, houve viva discussão quanto 
à cláusula suprimindo a «propaganda 
hostil às Nações Unidas». O delegado 
norte-americano entendia que não era 
preciso inclufr semelhante cláusula, visto 
que a Áustria, tornando-se um Estado 
soberano, seria da sua responsabilidade 
não permitir tal propaganda. Já foram 
discutidos sete dos dezasseis artigos da 
secção política, mantendo-se, porém, as 
divergências que se desenvolveram em 
Londres, mesmo quanto ao texto do 
preâmbulo. Ao fim de uma semana e 
meia de trabalho, em Moscovo, só foram 
anuladas as divergências acerca de duas 
questões de pequena importância. En- 
tretanto, os subsecretários esperam  con- 
cluir a discussão das cláusulas militares 
na próxima sexta-feira, iniciando-se as 
das cláusulas económicas antes do fim 
da semana. — REUTER. 


OS «QUATRO GRANDES» DISCU- 
TIRAM, ONTEM, O RELATÓRIO 
DO CONSELHO DE FISCALIZA- 
ÇAO ALIADO DA ALEMANHA 

LONDRES, 19. — A «rádio» de 
Moscovo disse, esta noite, que Mo- 
lotov presidiu à reunião de hoje da 
Conferência dos Ministros, dos Es- 
trangeiros, naquela capital, A co- 
missão continuou a discutir o rela- 
tório do conselho de controle aliado, 
na Alemanha, referente aos princi- 
pios económicos e às reparações. 

O secretário dos Estrangeiros 


que concordava com muitos dos pon- 
tos importantes expostos por Molo- 
tov, na sua declaração de segunda- 
«feira; mas acrescentou que não po- 
dia concordar com muitos dos outros 
pontos importantes apresentados 
pela delegação soviética, «Estamos 
dispostos a participar num acordo 
relativo à fiscalização das quatro 
potências a toda a indústria da Ale- 
manha» — afirma-se ter dito Bevin. 
«Mas, pomos objecções à criação de 
condições especiais para uma das 
áreas da zona de ocupação britânica, 
e, por isso, a situação no Ruhr deve 
permanecer inalterável>. 

Relativamente às modificações ter- 
ritoriais levadas a efeito no Sarre, 
pela administração francesa, o Go- 
verno britânico reserva-se o direito 
de voltar a esta questão numa fase 
posterior da Conferência -— afirmou 
a «rádio» ter dito Bevin. 

<A delegação britânica julga que 
as reparações recebidas do Sarre 
devem ser coordenadas com o ba- 
lanço da importação e exportação 
gerais da Alemanha. O Governo bri- 
tânico está disposto a anular o acor- 
do de unificação económica das zo- 
nas britânica e americana». 

Segundo a «rádios de Moscovo, 
Bevin disse, também : «Não posso 
concordar com a sugestão de Bi- 
dault para se determinar, antecipa- 
damente, qual a exportação de car- 
vão alemão. Na opinião da delega- 
ção britânica, a exportação de car- 
vão da Alemanha. “dependerá do nível 
geral da indústria alemão. 

A «rádio» acrescentou que, depois 
do discurso de Bevin, foram feitas 
declarações por Molotov, Marshall e 
Bidault. — REUTER. 


OS ESTADOS UNIDOS OPOEM-SE 
AO VASTO DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL DA ALEMANHA 


MOSCOVO, 19 — O genral Mar- 
shall rejeitou o pedido da Rússia no 
sentido de se permitir um vasto desen- 
volvimento industrial alemão, de forma 
a proporcionar os seus produtos como 
reparações. 

Avisou de que isso seria cameter 
o mesmo erro fatal, cometido depois 
da primeira Grande Guerra. 

Contudo, a reunião de hoje foi das 
mais conciliatórias até agora realizadas, 
tendo, tanto Marshall como Molotov, 
manifestado a sua convicção de que as 
divergências existentes entre os «Qua- 
tro Grandes» poderão ser reconciliadas, 
não obstante o problema das repara- 
ções. 

Entretanto, Molotov insistiu em que 
os sovietes não poderão aceitar a pro- 
posta de unidade económica, apresen- 
tada pelos anglo-americanos, a não sei 
que seja seguida de rápida e forte ga- 
rantia de que serão atendidas as recla- 
mações de reparações apresentadas pel: 
Rússia. — UP. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 5. página) 
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HOJE-A's 16 € 21,30 SEMPRE EM MEU CORAÇÃO 


R |] V (6) L |] o filme encantador que ficará para sempre no coração de toda a gente! GLÓRIA WARREN é a juvenil actriz-cantora que viverá eternamente na nossa alma! 
Um espectáculo que arrebata — pela interpretação, pelo assunto, pela música! Uma canção que o mundo canta: «Sempre em meu coração!» 


Telef. 2788 e 2789 Nos Complementos: HITLER ViZVE?-. documentário premiado pela América, França e Inglaterra 


Tel, 2458 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


O ACONTECIMENTO 
DA SEMANA! 
Dois notáveis artistas 


LA ã — 
E ER Definitivamente ê Em ESTREIA no NORTE hoje às 21,30 horas 


Sá da Bandeira Cine-Teatro «Pontearral» 


A's Se 30 
a Emprêsa Piero Benardon de EF 


— un G : Pierre Blanchar 
ALVES AMARANTE o 
[iena Hisôme] aa Annie Ducaux 


Saluquia Rentini Maria Ema O Considerado o orgulho do CINEMA FRANCÊS 
á A célebre «Polaca» de CHOPIN, executada 
Alberto Ribeiro | a oito pianos TH SIaeo 


na sua maior criação! TENDE 


BERGMAN 


6 SEMANAS DE EXIBIÇÃO Gs E 
EM LISBOA! 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


e e a E 
Carlos alves — Joaquim Prata — Carlos Barros Telef. 3 737 Bilhetes à venda na TABACARIA LACERDA PAUL 'MUNT,- CLBUDE RAINS c-ANNE BAXTER 
Maria Luszette — Olga França — Helena Viegas — P, da Batalha — Teletone 5459 — PORTO no mais curioso filme dos últimos tempos 
Carlos Coelho CUTE ES 
a PASSAPORTE PARA O INFERNO 
| SOARES CORREIA, no compére Í TRIN D ADE ER O L I M » I a («Angel on my Shoulder») 


A singular aventura dum «gangster> tão perigoso que nem o diabo o quiz no inferno 
Um flime original e invulgarmente atractivo 
Programa Sonoro Filme 


e a grande atracção iInternacion 


A's4 e às 9,30 
BELA KREMO HORA E MEIA DE GARGALHADA COM 
um artista Gnico no Mundo 


na nevista em 2 actos LAUREL e HARDY 


NA COMÉDIA FARSA DA «M-G-M» 


ESTÁS NA LUA] OS SOSINHEIROS DO REI 


Telet. 4412 Telef. 533 


O maravilhoso filme musical 


Cantores de Viena 


com PAUL HORBIGER—MARTHE HARELL e H. MOSER 
Produção WIEN FILM — Distribuição MUNDIAL FILMES 
Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-céus 


Es Júlio Deniz Tel. 9559 


o filme policial 


Telef. 4540 — As 3,30 e às 9 1/4 com cHEsTER MORRIS Depois da meia noite 


Original de António Porto, Anibal Nazaré e Nelson 
Barros, música de Ivaúl Ferrão, Frederico Valério 


e Fernando Carvalho COLISEU DO PORTO 


Telefone 5-1-9-6 


TELEFONE 4850 ABBOTT E COSTELLO DESPORTISTAS a » 
p As mais hilariantes peripécias dos dois célebres cómi- | HOJE, às 4 horas, em «Matinée» Elegante e às 9,30 da noite 
cos numa équipe feminina que os obriga a provocar 
Odéon as maiores diabruras O em polesaie tilme português de... 


HOJE — Às 21,30 horas um da sua terra. Tecoy elogios ao Go- 
werno de Carmona e Salazar e exortou 


Cine-Teotro Vitóriu Apresenta o surpreendente time perno, do, Cursino Salazar (o axteios 


A TEIA DE ARANHA 


CAPA E ESPADA e «uces: 

emocionbino fimo de mio à teto, com m pleno sucesso | B = CREPUSCULO SANGRENTO Golda em volta do seu orlentador, para 

L ê co Merk bei K lan Ahem. u ajuda do Go o C. 
7 Sábado, à noite ; ass poi apo À irc es eia rende criação Ponte-kio Tinto duna Ur hino À Heroreniade é da o | fevar a cado outros melhoramegtos Wieis, 
HUJE— A's 9 1/2 «joana de Pariso e «A Carga de Valentes» AN Ti PEC GS apa f do actor Tectone Bá patriotumno da mulher norueguesa na, guerra | Foi muito agaumiam Sa 
, ] + elefone Sábado, o filme português Um H Direi IRL, HS Teia mapIRIA ja 

Pen ntónio Vila, ado, e português Um Homem às Direitas | mavora = cójsa rara 

—— As 9 horas e meia Telefone 15975 e eme yr - juntas iase aproximando do 
NIR Um arrebatador tilmedle emoção O ESTRANGULADUR O panorama da Lisboa galante do século NVil com as snas paixões, intrigas, niA/isd Michele Morgon niun fino de arande tmpactágulo 0 | AL To an ape 
cE AL é o filme policial O IRMÃO VINGADOR ducios € vinganças! Um filme romântico e de bom humor ! CINE FO Z o filme de aventuras — HOMENS HEROICOS. | pera, fiiDélado dia avesso no posto 
p Ê ECIONNÃOR” O esteio a QU 
CINE Sábado — O NAVIO DOS FANTASMAS Distribuição da LISBOA FILME — NAS «MA | INÉES», PREÇOS REDUZIDOS pin figiuse para al k Tuas vizinhas esta. 
as. A ca O OS TeloS 
+ ORDENS MISTERIOSAS PASSAGEM PARA MARSELH, Auiamóveis despeja ram ento gordo DR 


Pli-se à custo. Todos queriam presenciar 
do perto o momento decisivo — 
aquele gesto simplos e tão fábll que 
efectiva um melhoramente tão demorado 
e dffcil O sr. José Rufino, não sem 


Ee ENE E il In A 1 ; femoção correa e nina EO surge, 
MBA DE TRABALHOS nuguração da Jun E feia 


Missa Os justi. Oração 22 e último 
Evangelho da féria. 


Enio . P; a com Eradta 
a saber que o Epifânio fôra o autor, 0 extraordinário altista anne “Nas igrejas: de 


FIGURINOS - REVISTAS FEMININAS ER fa ie a E 


cedivel alegria Jlágwimas de amor - 

P = tenso a tarra Dendita Gude nasceram 

em Presandães, do con-| 4 isná às. sameis Tomp: com a: 

ED “us acordes entuslástuos, girândolas 


celho de Alijó de poderosos morteiros atroam os ares, 


A dar conta do acontecimento que bei 


PRISÃO DUMA TEMÍVEL erra pa 
LHA DE LADRÕES E SALTEADORES — 


pe “Bel a|Noticiário Religios 
Diério de o de Viana fim 


sózinho, do roubo com arrcmbamento do FA N Sinhors da “Co: ão, “d 
Desde há mais de um ano que, nas fre- | telhado e na casa da Rosa Vaz Meirels, qu hi p Pata een DO - 
Desde há mais de um ano que, gas fee, | iolhado, e na casa da sosa Vaz oteieis | JO Amanha SE à resenta [175 SPhoras. Ersácios” des “10 |] «MON OUVRAGEM, tricots, trabalhos em branco . do | Merece, ficar e Rara histanieno Impro- 
São Palo de Antas, vinhgm sendo co= | frmãos. 4 i às 12 horas; Misericórdia, das 10 às i ndas Presandies, pitoresco ut | se batlaricos populares, A noite 
So falo do Arias A sena | Cos inventigações e prista "da: qua- | - “NO Sá-da Bandeira: [o a E lingerie, rendas, crochets, efc., preço .. - 1550 dl; Qeecia vila torço. o | amena é canmidaiira 
audaciosa. Ninguém se esquece que na- | drilha, representam um excelente tra: sb » 4 çº «MASCHE», todo a espécie de tricot, preço .. 10500 L mas de trabalhadores esplendida vivend 
a eguese de Castelo de Neiva, | Salho da GNR. 16 horas; Congregados, das 10 às 16 IC ET TI ES E aslave, ontem, em festa. Os es da Costa, é cer 
a pues crimes de morte | “AO quadrina val ser remetida a Juízo. | | Contratado pela Empresa Piero | horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- «CHIC PRATIQUE», decoração, rendas, cro hatitinios. gente honrada, gonta | VIdo o jantar, 2 que mais propram 
ôntecedidos de roubo, cometidos há | ORFANATO DE SÃO JOSE — Toi Renardog corno; senstcionalié gran | pital de Crianças Maria Pia, das 6 chets, ponto de cruz e grande variedade de tricots 18500 o, Deere | 40 SEONIraS e Pena var SR 
manteve miuíta gente atemorizada de dar | nato desta. cidade esteve em festa | [No au caranã ce cetreia no Sá da | º Meia às 17 horas. «FEMME D'AUJOURD'HÚI» — semanário de actua- ável e é a verê 
conta dos assaltos a fenbas às Autonidas De manhã, no templo paroquia! de ma au amanhã se estáeia. no se — u— lidades, moda, trabalhos, etc: Explêndido. papel à ANGUEU Nação 12 rim gorizadas de ALJó 
des e só agora, mercê da denúncia duma | Monsserrate, teve lugar à cerimônia da | Bandeira, chegou ontem ao Porto Rev. José Pinto de Magalhães ; , y 7 i , estavam E com | 6 de Presandãos — todos amigos dedica- 
E NRO eta a ) ) no quão, Apos oniais po | dos O CNPG 
das roubadas, (lia À ado trabo | sormunhão solene dos Internados, a quem. | Bela Kremo, Um artista extraordi-) pONTE DE GOVE (BAIAO). 1 magnifica gravura. Preço... 5500 Desa ni Paul da a nbudlateno, Pose PreSINÓATADMO 
Ho é extrema diligência, descobrir uma | Cerca dos 13 horas, a sua excelente ban- que vai arrebatar o publico | Constituiu grande demonstração de tim- «LA SEMAINE DE LA FEMME» — Semanário femi- ras horas da tande alepraram o) O e calorosos, todas eles de aplauso à 
autêntica quadrilha, autóra duma longa | ga exibindo novos e magníficos farda- | com os seus trabalhos, verdadeira- | patia a maneira como decorreu o funeral à te amunalaram o entusiasmo ge | obra lahoradores O preste 
série de assaltos audaciosos, Mentos cal em visita ds entidades oft- | mente BesOMbIOsoa. do rev, José Pinto de Magalhães, Aos ofi- nino. Trabalhos, actualidades, moda. Primoroso E o vicepresidente” Jos6 
Ultimamente, Rosa Vaz Metrels, soltel- | ciais, acompanhada pela direcção. Pelas clos assistiram, sob a presidência do vi- popel e gravura, Preço 5500 preparava para eouter o da Costa e sei pal, foram 
po. Se Boramos: de ido. die Cistelo ds ruas da gidade, era distribuída, uma sec Cri E di AP CRINOLINE “E Paga ee. ER Prcaldtanto Ro Samara, Jo ufino, u drsitane mt saudados, Quando terant. 
Neiva, qui se ) arata da cré ue este «Diários, há o À é cede, a “ — isienst l dinâmico snpulstonador de tantos mn mou o Jantar o entusiasmo nas ruas 
de Wtio ds ladrões 1º haviam assaltado | fanpos. publicou, acerca da meritória ta Leocádia, S. Bartolomeu de Campelo, e igurino parisiense, grande chic 19$00 pl inoramentos itato inclusivo, dasueto que | fedricamento Muminadas era atri gruas 
à residência, por melo de arrombamento, | actuação da banda do Orfanato e do va 5 João de mOvih, Santa Cruz E Douro, PEDIDOS AOS DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS mit eu SAficúlôndos retardaram até de o fabemos que se prolongou Ps 
rinha do Zezere, S. Tiago de 5 8. DIS : comem. O presidenta da Municipalidade ugada. A gente labonoma da Pre 


dali levando grande quantidade de car 
de porco, vinho e roupas. Por felicidade, 

bre mulhe não pressentiu os la- 
Grdes, porque então não se sabe o que 


lor que ela tem ra Viana. 
a pm Valadares, S. Faustino de Vinriz € O rev. chegou por volta das 17 horas, acompa- | MMiulÃes está de parabens 


A banda, acompanhada dos membros q y É 
da “aireeção: veto visitar à nossa delega- cónego Miranda Mendes, EDITORIAL RGANIZAÇÕE nhado pelo sr. dr. César Ferreira, vice | | Dilxamola folgar. Deixamoda cos 
ção, em frente à qual tocou, durante al- ” y A chave da urna funerária fol entre- '.º ÇÕES, LIMITADA presidento e polos seus companheiros | inte, — ( amoja com 


teria sucedido. Dado conhecimento su- | Sura tempo. enquanto os dirigente; ' guo ao presidente da Camara, sr. dr. Joa- 7 da Vereação. Iwcrpção calorosa q únem — ssa 
perior, o comandante daquele Era Cotia AREAS da ro o dy quim Cabral. Desde a igreja té no cemt- LARGO TRINDADE COELHO, 0-2* — LISBOA ra, Miyas Iminioretêtos a id = 
licial, encarregou o sarge! danh apresentavam os seus cumpri- tério foram organizados vários turnos A* front ocê Rodrigues da Costa, e 

e alguns guardas especializados, de tn= | mentos» E constituídos por algumas pessoas de famí- Pelorgurilo; tódos, uia Masai presidanto «ia "comissão local, figura de 

Vestigar acerca do roubo, nascendo dessa Felicitamos a direcção do Orfanato por lia é pelos srs. dr. António de Azeredo, | Ga E CE CT—— | 440 Prestígio na localidade, grande IS 

diligência a Idela de que h/ uma qui mais este triunfo que representa a aqui- A * |D. Francisco Gasparinho Sotomalor, | — entusiasta polo melhoramento” a Bau 

drilha a actuar, pois começaram logo A | sição de novas e magníficas fardas, co b- Francisco Carlos de Azeredo. José Pinto | colectiva dos sectores masculinos da | Murtosa, Tal atitude é de louvar e muito | Pr iISinal Iinpulstonador. 

ser conhecidos outros roubos, Assim. | Iocando, em mais esse atpecto, num pla- Barbosa, Carlos Nunes de Azeredo, Ma- | Acção Católica diocesana. a a Me Admin La E mto | cpresamdãos agradecida — sauda-vos. | EEN nn 
aquele investigador e os seus auxiliares: | no do relevo, uma banda que fá tem E ” nuel Negrão, Francisco de Carvalho, dr Os homens católicos da cidade, pes-| Cosa, por satisfazer uma das maiores | Ui n legenda bem «ignificativa que em viLeG Tae Se 
vieram à saber que na nolte de 6 de Abrll | fama em toda a parte, mercê, também. SE * |Alexandre Cabral, dr. Arnaldo Barbosa. | soal cu colectivamente convidados, | necessidades do concelho, dotandoso com | Sitava v arco triunfal que de portas IATURA DOS ASSINANTES 
do ano passado, havia sido assaltado O | gy competência do seu regente, sr. Ar- Antônio Ferreira Cabral, Abel Pereira | devem estar, pelas 9 horas, na Sé, de: | um edifício onde & assistência a meno- | Saicamente abentas aeceboia os Hustres) DE «O OMBRQID DO Poinron 


Va aa iai o visitantes, O cortejo seguiu para o edtfl 
a Escola, percunco Dastamto exten 


na, na freguesia de São Palo de Antas 
no concelho de Esposende, por meio de | sro Domingos teve lugar, hoje, de mã- i Joaquim Correia e Antônio P, da Costa | lizados, não tem poupado esforços, para | com eficiência, — C, do: CRIS NÃO AÍEOUIAYO O eMUMONO OA tá) dr. Au 
primeira hor nú 


arrombamento, tendo sido tToubado gran. | nhã, a cerimónia da comunhão solene e BEM * | Cardoso, que seja verdadeiramente uma prova de 


tur Pereira q y Cardoso. Cassiano Magalhães, Guilherme | vidamente preparados. A Liga Católica, | res, às mães, aos velhos e doentes, 
FESTA DE SÃO JOSE — Na Igreja de ya Rodrigues, Adão Pereira Monteiro, Jost | com, todos 0 seus organismos especia- | sé possa fazer com todas as facilidades é 


o editivo escolar, que 
aU mero de peças de fazenda, Unhas, | Linodição do Crisma às crianças da pa O EN estava Sra êN LE dO ENE —-—— rasa PR RD — Regressou 
sição y bastantes | vidi a fé e união com a ja ha sr orceds Marques Vi 
Siludezas, dinheiro, roupas e O relógio | Varula coma assistência de centenas do A Re EE goma Mar r ORE Da io dor Tgrej FARMÁCIAS pagahães tinha, caprchoeamente emp ar. Mário N 
g provizou ee a sessão solene, 


do estabelecimento, num valor superior 
a vinte contos 

Na noite de 3 de Novembro do as 
findo, os ladrões voltaram a assaltar O 
estabelecimento de Joaquim Domingos 
Sampalo, o «Penteado», no Lugar de Che 
Jet, freguesia de Anha, dall levando fa- 
zendas, vinhos, tabacos, etc, no valor 
de multos milhares de escudos, e nuu 
contentes 9 contiados em que o roubado 
deixaria de seguir aquela máxima de 
acusa roubada, trancas de ferro», os OU- 
sados assaltantes voltaram a assaltar 
o mesmo estabelecimento, dali levando, 
de novo, peças de fazenda, camisolas, ta 
pacos, etc, também no valor de alguns 
milhares de escudos. 

Houve um interv a de alguns meses 
ara tranquilisar as fregue 
Ba holte de 4 para 3 de Fevereiro último, 
novo roubo, por meto de arrombamento 
do telhado. se deu no estabelecimento 
de David Rodrigues Viana, de São Palo 
de Antas, vítima, já, do valioso roubo 
anterior. Dessa vez. os ladrões levaram 
cinquenta e cinco chouriços, uma panela 
com banha de porco, milho e pão e como 
que a troçar da previdência do roubado, 
na noite de 21 pi 22 do mesmo mes, 
voltaram os ladrões a assaltar o mesmo 
estabelecimento, dal! levando uma espin- 
garda caçadeira, cinco quilos de sabão, 
peças de riscado e cotim, etc. 

Finda aqui, com o último assalto já 
referido e que levou à descoberta dos ou 


tiais, sons de família e de alguns paroquiano: A Juventude Católica, num acto de 
À* tarde, realizou-se a procissão, em sobressaindo uma grande coroa, também | solidariedade católica, tomará parte, Presidiu o presidente da Câmara, 
ue se encorporaram os comungantes dos de flores naturais, oferta da freguesia. | com os organismos cepecializados da Estão hoje de serviço perma- | ldrado pelo sr. dr. César Fenrolra, vice 
ois sexos. — S. €, a! O préstito funebre, em que tomaram par- | Juventude Universitária Católica e Ju-| nente as seguintes farmácia: "presidente, pelo sr. dr, Torcato de Ma 

ars g te as associações pias do Gove e Grilo, | ventude Operária Católica da cidade, galhães “advogado; pelo presidente da 

Mãe que engeita com os. seus estandartes, saíu da Igreja | “VA “Escola de Oliveira Martina, tám- 4º TURNO unia, er antônio rio, « pelo dr, soua 

para o cemitério às 17 horas, com enorme | bém por conselho dos seus professores, Rorinlgues da Costa, Está fol o, primeiro 

filh a acompanhamento. Durante o trajecto e | toma parte na comunhão coleotiva. BIRRA—Praça da Liberdade, 126] a usar da palavna” Palavras constantes 

uma filha ladeando o caminho estavam multas pes- | No "sábado, da parte de tarde, na| | Bira, Praça da Liberdade, 120 — Costa | de agradecimento: de agradecimento 

ComE, io. Esta immanhã, -enfbarcou | = BELA KREMO soas, entre as quais paroquianos que, pela | Sé Catedral, “nas igrejas dos Clérigos | Lima. Avenida da Boavista, 55 — Falcão | Dina à Govenno mara o presidante e vita 
em Paredes, no combóio 72, que all última vez o da lágrimas nos olhos, se | e de Santo Ildefonso, gstarão sacerdotes upa E e LER Tapréira ir PER da soe: 
vi e despedíam eu venerand: Já . E a a h nho M o 

paisa por volta das 8 horas, uma mulher | Bela Kremo é o homem que des | já a Do o medando, pároco, Era | para, atenderem, 08 homens que deseja” | paira, 251 — Ferreira da Silva, Sucr, Rus | NMciro Nobrega Canelas. actnalmento Gm 
de nome Emilia Pio da tregues | conhece à palavra Impossivel, e que )zaram as últimas cerimónias, iturgicas | As conferências preparatórias qua se |dos, Mártires da, Libordado 180 Lo | lt, TO o deinienesadamento, no- 

jo é z rs a E 1 a! o, Lar y col 
sià de Esisteio, concelho de Paredes, a | no seu género não pode ser igua-| quP de flores” colhidas nos canteiros ha: | Si horas e mesa dos diao 16,80 6 8 porão |. Martino fuer, Braço Marquês de Pom- | y UM oliçenso saudon, Erssandhes o a 
GU Sula Pinheiro, de 24 anos de ida: | lado. mildes dos mais rústicos e recônditos lu- | proferidas pelo professor do Seminário | va, 122 — Oriental, Rua do Bonjardim LR E e 


- s UESTOO IDE: ra! 727 — Ramos, Praça do q 
de, e duma filha desta que nasceu há Os seus trabalhos electrizam, | gares e trazi por inocentes crianci- | Teológico, rev. dr, Domingos Brandão. | 147 Sa 8 Ultra fai. Avenisa fo. Gagos tempos am é, poa Aa 
7 f R dos paroquianos que durante cerca de 40 à 5 drigues de freitas - Santa Tereza Fu: de toda à op 
E' o caso de dizer: Só visto! | dos Paroquianos que qurante cerca de 40) Procissão dos Passos, em Melres |Praça de Santa Tereza. 100 — Saude, Ave- | del: fo! tazido para O mosso concelho 
de Cate, pois as suas «modelaresa mãi E o público que irá admirar o | acrisolado amor e inexcedivel dedicação.) MELRES, 19— Realiza-se, no próximo | Rida dos Combatentes. UR9-Terrelro (do). | Limi “dr Lourenco o Matas rj 
é a avó não queriam que o seu apare- | inomparável artista, será, sem du-[—C. domingo, nesta treguesta, a tradicional | Nua de Reboleira di. cujo espírito superior estara pre 
cimento nesta mundo viesse desmentir | viga, quem vai fazer-lhe o maior] Comunhão soleotiva, na Sé Catedral | e imponentissima Procissão, dos Passos, LuNP 96? — Naciousl tus Senhora da Bento a saudar. tambem, a ante amiga 
a ho k ) a y je Pres 
s justificado re- Ê di COrd | que “costuma, — habitualmente, fazer ndães qe ele tanto esumana, 
Comunicado o facto ao revisor, do | mas também o mais justificado re-l no próximo domingo, realizar-se-á. | dfluir a esta ireguesia enorme concor.) Em Matoninhos:Leos - Rocha Pereira | ento do que, Dela mão dimbmica dé 
combóio, foram as cr clamo. . a comunhão | Pencia de forasteiros. A's 15 horas, sairá | Rua do Brito Capelo, 426 = Gramacho | José Ruíino, a sua obra continuava. 
a procissão da igreja para a Capela do Rai Pinu de Araujo 4 Por Dltimo, falon o prestdento da Cd 
Calvário, sendo orador nos três sermões, Quis; Central, cua Alvares Ca tmára, Uma entusiastica oração recebeu 


Portorio, Encontro e Calvário, o Tev. 40 e olival » Grémio Brospe: | aducia entidade justa (omenagem ão 


de Freamunde, 86 — Cand 
er º C l Pra - anda mem de bem, que tantas e tão relay; 
aos (Para avtamento da receltuarto urgen. | tec heneshelos tim levado a toda à parte, 
D rIario d e DIM b ra Mi te, mico À sobrataza da 8800 a DArtk | gm nalcatra amena, o Crador falob dus 


quatro dias, A recem-nascida, que era | causam espanto, provocam frisson!|nhes que lá as deixaram, com as lágrimas 


transportada numa cesta, ficou, porém. 
junto do gabinete do chefe da estação 


em Ermesinde, donde transitaram par! 
Céte, onde confessaram o crime. às duas 
deixaram, em casa, fechada À chave, à 
mão da Emilia, uma octogonária 
a 


Organização 


bos conhe- : 
tsoê, à série de assaltos e roubos € E Desobriga dos enfermos e do | das O horas). Rg Fapsawens do melhôrêmento e das ql 
investigadores perceberam que não | EEEESSSSSSSASSSSSa esiosido Hospital Gural DD is es quo LOL necessario” vencer para 
podia ser senão uma quadrilha dem fr A coroação da Virgem e a consagração do concelho de Coimbra P ab quENaRa RO, INTARIOS bUN: |O lemar a cabo Felicitou as donas de 
ões, — Serviço mádico-cirórgico | casa comodidade o mesmo lhes 
Ennizada e após aturadas investigações, de Santo António Permanente Do Dono «domiciliário a À tasta o saudou José Rodiigues da Costa, 


as suspeitas recafram sobre uma família 
de conhecidos larápios, dividida e rami- 
ficnda. mas vivendo toda na mesma fre- 
guesia — São Romão do Neiva — junto 
das freguesias onde se deram os roubos. 
“Trata-se dos famigerados Salgueiro! 
família bem conhecida como «profis. 
«ionaiss do roubo. Feita uma busca tne: 
perada a casa dum dos irmãos, Epifânio 
Gomes Salgueiro, fácil toi verificar que 
se estava na presença dos ladrões. Suces-. 
alvamente, os outros irmãos, António Go- 
mes Salgueiro e Serafim Gomes Salguei- 
ro, foram presos e confessaram as pros 
sas cometidas. Depois, chesou a vez de 


— As «bodas de prata» da revista «Estudos» — Conferências 
u inde ona st 
Rebistãs, Amanhã, d. Gteoniiga “os | coco AçHora E AROOS testa, O amigo número 


C or p orá tiv a — Desastre — Outras notícias 
enfermos & pessoa! d9 Hospital Gera! de | eg; 


ESSA ESSE FEEFEE A 
MARÇO, 19 — Termina mo próximo do- | dr, José Augusto Vaz Pinto. fundador | Santo António. 
mingo à inissão msstonária que se está 


da revista, que falou desrca de «A mis] O acto que será presidido pelo sr. 


Sindicatos Nacionais | mina & missão mimtonária, que “o Ga | a Da medo. |, A rd Preaida, Dalo, i . Ps a TEMPERATURA 
rencia de leis, na Sê OntadraL de Salgueiro. a quim q assistencia dis: | da Qiocese, tera começo as & horas no LISBOA PORTU 
Operários Marceneiros ApÓS esse qeto, que se jmealizuná pelas pensem uma eniusiastica manifestação | slão nobre armado em capela. | n Máxima 184 13,7 
Pela asserjobeia geral fot aprovado O horas e mela, O sr. spo-Oonde cao | de simpatia, que proferiu uma notáve Mínima 10,4 98 
| rá a imagem de nssa Senhora de] oração subordinada ao tema «Escaladar, e sy n 
relatório e as contas do exercício do ano 1a o O 4 Marés 1 Preamar... 1:48 14.08 
e | [em 20 | Baixamar. 7:40 19:48 


Sr Lua nova a... 2 
pelo DR. PEDRO CHAVES Quarto crescente a....., E % 


à Fútana, cuja coroa, que € valosissima, | O sr, Bispo-Conde encerrou, em ser 
ndo a e a pelos paroquianos da 6] guida, à sessão. sendo o vensrândo pre: 


secretá estado d E | fot. ofereol vês 
subsecretário de Estado das Corporações, | ol ofeieolda Dos DST ma | fado tambem alvo” de “carinhosa mami: | A Comissão de Constru- 


Sandaido a Ocpaniação Corperáiva e ) Nora, Bm Somuida sora orgia ue o 
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«Kaiser-Special» e «Frazer» 


Realizou-se, ontem, uma apre- 
sentação de movos modélos de auto- 
móveis que, podemos dizer, consti- 
fuiu verdadeiro êxito. Não é a trase 
vulgar, mas sim a tradução verda- 
deira deste acontecimento. No 
stand» da Sociedade Universus, 
Lida (Secção Auto) foram expostos 
automóveis delineados e construídos 
depois da guerra — portanto, mode- 
Jos cem por cento novos e ien- 
fes a concepção técnica baseada em 
modemos principios, que lhes ga- 
rantem supremacia de qualidade e, 
simultaneamente, condições excep- 
cionais. 

Trata-se dos modêlos Kaiser-Spe- 
cial e Frazer, autênticas revelações, 
estudados e delineados por duas no- 
tabilidades da industria automobi- 
lista norte-americana, e construídos 
nas célebres fábricas de Willow 
Run, Michigan, reputação amundial 
mo fabrico de bombardeiros, e ago- 
ra, totalmente adaptadas à produ- 
ção, em série, destas duas marcas 
de automóveis. 

Os dois carros expostos impõem- 
-se pelo seu aspeoto luxuoso, de um 
aerodinamismo de tinhas bem com- 
binado e suave, cem exageros de 
mau gosto. O equilibrio é perfeito 
e a sua beleza delicada prende a 
atenção, a par de outras caracteris- 
ticas que merecem ser consideradas 
pelos automobilistas conhecedores, 
como a sua visibilidade total, o cen- 
tro de gravidade mais baixo 30 cen- 
timetros que qualquer outro, a ga- 
rantir perfeita raderência à estrada 
e segurança completa. A suspensão 
é, assim, excepcional. Não hã maus 
cminhos, nem covas, mem a des- 
agradável sensação de balanço cons- 


Ee pre em 


O problema 


cimentos 


tria contini q 
sistou o distrito de Faro, devendo, no 
próximo sábado partir.para Setubal e du- 
rante as férias da Páscoa ir a Trás-08- 
“Montes. Na província, o sr. dr. Correla 
de Barros ouvirá também os representan- 
tes da Imprensa local. 


O problema dos preços ou deola- 
rações para as donas de casa 


Aquele membro do Governo disse, de- 
pois, que se trataria nesta reunião espe- 
cialmente sobre preços. 

Falaria assim para donas de casa. 

E para tanto deu a palavra ao er. dr. 
José Correia de Barros. 

O sr. sub-secretário do Comércio disse 
a seguir que são várias as acusações que 
fo fazem em matéria de preços. Há os que 
dizem que os pr são grandemente 
onezados pela Organização Corporativa, 

“Que se para pouquíssimo ao produtor 
e se leva preços elevados no con umidor. 

Que são os fundos de compen ção que 
estão onerando os preços. 

Ora a verdade é que nenhuma destas 
razões. aliás vulgarmente apon adas pe 
los produtores, tem qualquer espécie de 
fundamento. 

Os encargos da Organiza 
tiva não chegam na maioria sei 
talidade dos casos, a 7 % sobre o custo 
dos géneros 

Quanto ão pagar-se pouco aó produtor 
e levar-se um preço razoável quando não 
o dizem exagerado ao consumidor, é tam- 
bém razão que não colhe. Ao afirmarem 
tal, Os produtores esquecem-se da exis- 
tencia do armazenista e do retalhista. duas 
Tunções que quando a funcionar bem são 
da maior utilidade e mais do que iaso, in= 
dispensáveis, 

De resto, alargando-se as inscrições dos 
armazenistas e dos retalhista já se pro- 
curôu, pela, competição, aliviar tanto 
quanto possível os preços, visto que a 
Concorrência impede, sempre, ou quase 
sempre, a ganancla do lucro. 

Pode argumentar-se que seria 
criar tabelas. As tabelas, de um 
geral, 
eubidi 


possível 
modo 


Conduzem à 


o peixe val ser 
vendido limítrofes onde 
não existem tabelas ou, se existem 
mais altas. Daí o peixe fugir de Lisboa, 
ser vendido nos concelhos dos arredoro! 
e depois voltar à capital trazido pelas pe 
Xeiras que o vão comprar fora da cida 
à preços maia compensadores, porque, fo- 
mentada a falta, tem garantida a venda. 

E aqui temos nós uma tabela que feita 
para baixar O preço só serviu para o ele- 
var. Mas, argumenta-se muito por exem- 
plo com 'o caso do arroz que sendo com- 
prado no produtor a 2815 é vendido ao 
publico a 5$30. A razão principal desta 
diferença de preço está em que 0 arroz é 
comprado ao produtor com casca, o que 
dá uma quebra grande para à venda 4o 
descascado. Um quilo de arroz 
depois de descascado dá ape- 
nas 712 gramas. Quer dizer: quando o 
consumidor paga um quilo de arroz, paga 
antes 1400 do género que foi comprado ao 
produtor. Embora a casca seja aprove! 
tada, a quebra é efoctivamente grande, 

Pelo que diz respeito nos 
compensação que a maioria do publico 
não sabe que venha a ser, ele é no final 
um elemento de auxílio longe de ser cau- 
sa de aumento de preços. 


O proco do bacalhau nacional é 
estrangeiro tendo a baixar 


E 0 sr, sub-secretário de Estado refe- 
rlu quanto o fundo de compensação ser- 
viu, por exemplo, para fixar o preço do 
bacalhau. 

Antes da guerra, — esclareceu — a 
bacalhau nacional era mais caro que o 
estrangeiro. Evidentemente que era este 
o que o consumidor adquiria, abandonan- 
do o nacional, cujo comércio estava em 
rísco de perder-se ou pelo menos arru 
nar-se, Todos perceherão que era neces- 
sário evitar que tal acontecesse. Ao mes- 
mo tempo, nós Unhamos necessidade de 
adquirir uma frota para a pesca do b 
calhau, que não possuíamos. Que se fez 
então 7 Lunçou-se sobre o preço do ba- 
calhau estrangeiro uma pequena percen- 
tagem que, igualando-o ao preço do b 
calhau nacional, não só nos trouxe o bi 
nefíclo da fixação de preços, como n 
permitiu adquirir a frota de que preci- 
savamos, mas aínda, e também, salvar da 
ruína a nossa industria do bacalha 

Depois, quando foi o bacalhau estra 
gelro que sublu de preço, aplícou-se a 
mesma política económica, apenas com 
inversão dos termos. Desta vez fol sobre 
o produto nacional que se lançou o Im- 
posto, de forma a equiparar o preço do 
nosso bacalhau Aquele que importavamos, 
Foi assim que se conseguiu um fundo de 
compensação de 27.000 contos que nos per- 
mitiu ter aquele género alimentício e um 
preço sempre mais ou menos fixo. 

O ar, dr. Correla de Barros citou a se- 
guir numeros que põem em relevo o va- 
Tor desta política. graças à qual e tor- 
nou possível uma organização que nos 
pos em estado de podermos competir com 
todos os países, versledores de bacalhau, 


sendo muito possivel que dentro de pou- 


Um aspecto parcial da exposição, vendo-se, ao fundo, o novo «Kaiser-Specials 
de elegantíssimas linhas 


LON 


uma nova remessa 


PRODUTOS 


tituida por uma suavidade de mar- 
cha embaladora. Quem viajar assim, 
pode gozar de extraordinário con- 
forto, aumentado pela comodidade 
dos estofos, fundos e acolhedores, e 
pelo espaço aproveitável, que dá lu- 
gar para seis pessoas, à vontade, 

Com todos estes requisitos, os 
modelos Kaiser-Special e Prazer — 
os primeiros carros modélos 1947, 
que aparecem nesta cidade — são 
equipados com um motor de seis ci- 
lindros, em linha, da potência de 
30 HP, poderoso e económico, tra- 
vões hidraulicos, espaçoso porta-ba- 
gagem e outros requesitos própri 
dos carros de alta categoria, 

A notar, por ser importante, que 
a distancia entre eixos é de 5,15, a 
largura total, de 1,78, com 1,63 para 
o banco trageiro. 

Tudo isto foi devidamente apre- 
ciado pelos mumerosas visitantes que 
ontem passaram pelo «stand» da Rua 
de Sá da Bandeira, 610, airoso e 
modemo, de rasgada fachada, cheio 
de luz e com decorações tão simples 
de adorável e artística simplicidade, 
em ambiente acolhedor e simpático, 
realçado pela gentileza dos sócios 
da firma, os srs. Licínio da Rocha 
Pereira e drs. Alberto de Oliveira 
Dias de Araujo Lima e Matias de 
Oliveira Dias de Araujo Lima, so- 
Vícitos e amáveis cicerones para a 
justificada curiosidade de quantos 
passaram — entre eles muitos e co- 
nhecidos automobilistas — por esta 
exposição, que pode considerar-se 
como verdadeiro acontecimento, 

Para atender a compreensivel 
espectativa suscitada, a exposição 
continuará por mais alguns dias. 


Pata! 


Orfeão Un 


(CONTINUAÇÃO 


Galiza desse Orfeão, e o presidente 
do Real Clube Nautico, onde se rea- 
lizará, no dia 14 de Abril próximo, 
o baile de gala oferecido pela «ma- 
drinha» e suas «damas de honor» e 
pelo sr. D. Ricardo Briz e demais 
membros da sua comissão, ao Or- 
feão Universitário do Porto. Nessa 
noite se celebrará, antes do baile, 
a clássica serenata de fados á «ma- 
drinha». 

Gr à excepcional amabilidade dos 
governadores civis de Pontevedra, D. 
Luís Ponce de Leon. e da Corunha, D. 
António Martin Ballesteros, do magni- 
fico reitor de Santiago de Compostela, 
dos três delegados do «seu» em Vigo, 
Santiago é Corunha, e do consul de Por- 
tugal em Vigo, que desde a primeira 
hora se mostrou incansável, no seu en- 
tusiasmo por esta excursão, ficou defi- 
nitivamente assente, já, que o Orteon 
Universitário do Porto visitará offcial- 
mente a Galiza em Abril próximo, es- 
tando em Vigo a 14 e 15, em Santiago em 
16 e 17 e na Corunha em 18 e 19. Está 
nestas três cidades a ser organizado um 
programa de rect que documen- 


A a has Alia im 


numeros, os termos e a grandiosidade 
dos festejos projeciados, 

O Orfeão Universitário do Porto, de 
acordo com o sr. consul de Portugal em 
Vigo, decidiu, como expressão de gratl- 
dão por todas as amáveis facilidades en- 
contradas, convidar os srs. governado- 
res civis de Pontevedra e da Corunha, 
suas esposas. o reitor da Universidade 
de Santiago de Compostela, o conhecido 

rofessor de Filosofia de Direito, D. Luís 
Logar Lacambra. os delegados do SEU 
em Vigo, Santiago e Corunha, e a «ma- 
drinha» em Vigo e suas edamas de ho- 
nor», à vir assistir ao Porto ao seu «cor- 
tejos nas ruas, ao seu espectáculo no 
Colíseu e ao seu baile de gala, nos pró- 
ximos dias 25, 26 € 27 do corrente. O sr. 
consul de Portugal em Vigo, em íntima 
colaboração com o er. governador civil 


dos abaste- 


DA 1.º PÁGINA) 


se não vamos para além daquilo que cons- 
tituí as possibilidades de aquisição de ses- 
senta por cento das noesas necessidades é 
porque, neste capítulo. estamos presos a 
acordos internacionais, como é por exem- 
plo o que temos com a Noruega, a quem 
compramos bacalhau, porque precisamos, 
também, de lhe vender o vinho do Porta 


O preço do pão de milho 
e de centeio 

O sr. sub-secretário da Agricultura ex- 
plicou, depois, aos jornalistas, a posição 
em que está O preço do pão de milho e 
do de centelo. Disse o ar. eng. Homem 
de Melo que em IS3 estava livre 0 mer- 
cado do centeio, cujo quilo se vendia no 
produtor a 18014 enquanto o pão era de- 
pois vendido ao consunidor a 1832. 

Em 1940, o centeio passou a estar a 
1840 e o quilo de pão à 1680. Quer dizer. 
enquanto para os produtores houve. um 

mento de cerca de 86 por cento, para 
o consumidor este fot apenas de 36 por 
cento, 

Pelo que toca no milho o preço era 
respectivamente, em 1935 de 1405, cai 
quilo para o produtor e 1819, cada quilo 
jo pão. Em 1946 o quilo de milho Já cu 
tava ao produtor 1886 mas o quilo de pão 
o consumidor era de 1870. Tanto 


Conforme foi anunciado, encon- 
tra-se aberta ao público e frequen- 
tadores destas privilegiadas águas 
sulfurosas, magníficas pela enorme 
percentagem de litina que contêm, 
a inscrição de 10.000 acções do valor 
nominal de Esc, 1.000$00 cada uma. 

Do êxito que obtiver tão arroja- 
da iniciativa, à frente da qual estão 
entidades de comprovada competên- 
cia e indiscutível respeitabilidade. 
fica dependente a constituição deti- 
nitiva da sociedade. 5 

Os seus organizadores propõem- 
-se dar aos accionistas as melhores 
garantias, tais como a entrada livre 
nas assembleias, seja qual for o nú- 
mero de acções que possuam, sendo 
também seu propósito firme eliminar 
monopólios ou maiorias de capital, 
processo único e prático de uma em- 
presa não estar dependente dos fala- 
dos «grupos». 

o apita aplicado nas Caldas de 
S, Jorge é absolutamente garantido 
por duas razões : 

1*—pela excelência das suas 
águas, indicadas nas doenças dos 
aparelhos digestivo e respiratório, 


mente em benefício do consumidor. 

No entanto, o Ministério da Econom! 
persiste na intenção de libertar o mal 
depressa possível os preços, porque tal 
dará necessáriamente a baixa dos mes 
mos. Depois, quando este se conseguir 
organização passará a ter não uma acção 
intervencionista, como ainda agora tem, 
mas mera acção de «controles que terá 
em vista restringir, quando necessário, a 
importação, procurando evitar o avilta- 
mento dos preços, ete, 

E a seguir: No dia em que os merca- 
dos estiverem suficientemente abasteci- 
dos, as tabelas que com frequência, Jon- 
Ke de renlizarem a quebra dos preços, 
não raro provocam a alta, ter-se-Ão tor- 
nado de todo desnecestárias e perdido 
completamente a 

O ar. eng. Correi 
lou a seguir, referi 

belas & convenlênci 


E salientou: Podemos, é certo fazer 
jogo, com as leis econômicas. Nunca, po- 
rém, contrará-l 


Vai chogar, brovemente, batata 
holandesa para semente, em 
Krando quantidade 


Falando-se, ainda, da batata, o ar, mi- it, 

tr eg depeis; dita artritismo, pele sifilis, reumatismo, 
tá à chegar dentro de pouco, um car- | te. 

regamento Geste produto vindo da Ho- 2*-— pelo escrupuloso emprego 


landa, destinado n sementeiras, € acres- 
centou que a batata holandesa é aquela 
que os serviços do Ministério da Econo- 
mia, recomendam, como devendo ser a 
preferida para sér plantada nas condi- 
ções em que se fazem as nossas semen- 
teiras e dentro das possibilidades do nos- 
so clima. 

Salento. também que, aqueles que 
têm proventura assambarcado esto pro- 
duto sentirão dentro de pouco o erro da 
sua atitude, porque se quiserem evitar 
que aquele produto se estrague, hão-de 
Acabar por Vendário com um, lúcro mer 

iele, que teriam conseguido se 
aivessem negociado na devida altura 


do capital aplicado na aquisição das 
Caldas e na construção de novas ins- 
talações de banhos de imersão, du- 
chas, inalações e pulverizações, e de 
um moderno c confortável Hotel 
para duzentos hóspedes. 

E, querendo a comissão organiza- 
dora provar a consideração que, por 
princípio adoptado, lhe merecem os 
accionistas, garante que estes serão 
preferidos na reserva de aposentos. 

Encerrar-se-á a inscrição, logo 
que seja atingida a totalidade das 
acções a emitir. 

Bem avisados, portanto, ficam os 
admiradores das maravilhosas águas 
das Caldas de S. Jorge, e os seus be- 
neflciados que são os frequentado- 
res da famosa estância. 

Para inscrição e quaisquer infor- 
mes consultar os conhecidos cambis- 
tas, desta cidade, Srs. PACHECO, 
FILHOS, LTD. — (Patil). ] 

e ipa O ngm 


Instituto Britânico 
é no Porto 


Pelas 18 horas e 15 minutos de hoje, 
realiza-se, no Instituto Britaníco, uma 
conferência sobre «Tragédias de Shakes- 
peare», cegulda da projecção do fiime 
«Macbeth», Será conferencista o direc- 
tor do Instituto, prof. P. J. P. Sum- 


E livro a venda do peixe, por despa- 
oho do subscorstário do Estado do 
Comércio e Industr: 


O sr. sulmecretário de Estado do 
Soméreio é Indústris exarou o seguinte 

«Temdo-se verificado que o abasteci- 
mento de peixe miúdo a Lisboa está a 
fazer-se te meneira defeituosa, poden- 
do-se atribua à existência da tabela de 
preços m sua falta no mercado Lisboe: 
por essa razão determina-se o seguinte 

E" suspensa, a título de experiência, 
a tabela de preços do peixe miudo, fi- 
cando a sua venda lívr 

Também deixa de est! 
a sua entrada em Lisboa. 


condicionada 


ner, M, A. 
we MURALINE [LL sc 
Uma tinta que se Música nos jardin: 
prepara em 1 0 A banda, so Regimento, de, Infantaria 
ot , hoje, das oras e 
a E Noras mela, um concerto, no Jardim de João 
Chagas, com o programa seguinte 
DEPOSITÁRIOS Vitória, marcha de concerto, Tava- 


res Branco; Sonho da Mocidade, «ou- 
vertures, Paiva Queirós; Sonhos são 
Rosas ?... serenata, Diniz F. Pestana ; 
Imprestõts da Serra da Estrela, quadro 
sinfônico, Guilherme da Piedade: Ma- 
dame Butterfly, 1.º acto da ópera, Pucci 
ni, e Os Cómicos, marcha de concerto, 
Antônio de Carvalho. 


Mário Costa & Cº L.º 


Rua do Almada, 30-1.º e 2.º — PORTO 
TELER. 257) 


“ROUGES" e 


nos tons da grande moda 


ACABA DE CHEGAR DE 


DRES 


dos incomparaveis 


DE BELEZA 


Elo be. Mrdam 


“BATONS” 


PEÇA UM FOLHETO EXPLICATIVO 


Grande Bazar do Porto 


R. de Santa Catarine, 192 


Telef. 1175 


PRP O À 


iversitário 


do Porto 


DA 1: PÁGINA) 


do Porto, formulou esses convites e já 
recebeu a resposta de que foram aceites. 
Os srs. ministros do Interior e da Ins- 
trução de Espanha autorizaram já, os 
governadores civis de Pontevedra," da 
Corunha, o reitor de Santiago e os de- 
legados do «seu» a aceitar esse convite 
a título oficial, pelo que serão hóspedes 
de honra da cidade do Porto, o mesmo 
acontecendo à «madrinha» em Vigo do 
Orfeão e suas «damas de honor». Estas 
entidades serão acompanhadas, também 
a título oficial, pelo sr. consul de Por- 
tugal em Vigo e, a título particular, pt 
los pais das «damas de honor» srs, D. 
Antônio Bandeira e esposa, D. António 
Domingos e esposa, D. Heloiza Nufiez e 
pelo sr. D. Jesus Nufiez, irmão da «da- 
ma de honor» senhorita Pilar Nufltz, e 
pela comissão dos 5 rapazes de Vigo ho- 
menageadores das raparigas do Orfeão, 
A caravana sorá esperada na fron- 
teira de Valença. às 1) da manhã do 
dia 25, pelo presidente do Orfeão, pelo 
sr. Carios Leal e pela «madrinha» no 
Porto desse Orfeão, menina Maria 
Amaral de Albuquerque, e por suas 
«damas de honors. À caravana aimo- 
cará no Porto, onde lhe serão depois 
restados obséquios oficiais e particu- 


uso 
Tanto & em: 
rita Marta da Glória Ponce 
como as suas «damas de honor», são 
formosas, constando aquí em Vigo que 
o mesmo acontece com a «madrinhas 

rtuguesa, filha do sr. director da 

'aculdade de Farmácia do Porto, é 

suas «damas de honor» 

As festas do Orfeão, no Porto, 
nesta cidade, quer na Galiza, 
assim constituir um novo e empo) 
capáulo da amizade luso-espanho) 
em especial, luso-galaica. 


uer 


E trt 


Caldos de S.Jorgel Falecimentos 


Faleceu na passada terça-feira, o sr. 
Manuel da Silva, entigo empregado do 
Banco Ferreira Álves & Pinto Leite. O 
seu funeral realiza-se hofe, pelas 15 
horas, da residência da sua filha, à Rua 
de Francisco da Rocha Soares, 69, para 
o cemitério de Agramonte. 


Na sua residencia, travessa da Senhora 
da Lava, 19, faleceu o sr, Antonio Rocha, 
mun há multos anos era caixetro viajante 
e empregado de praça de artigos de pa- 
nelaria. 

Era marido da sra D. Maria Candida 
» irmão do sr, Augusto Rocha, 

O seu funeral realiza-se hoje, saindo 
o préstito funebre, is 15 horas, da rest. 
dencia acima indicada para O cemiterio 
do Prado do Repouso. 


Tenente-coronel Albuquerque 
Cardoso 


ABRANTES, 19. — Na sua residên. 
cia, desta cldado, faleceu, com 0 
anós, O sr. tenente-coronel, reformado, 
Luis Candido Albuquerque do Amaral 
Cardoso, O finado era natural de Vi- 
seu, tendo feito toda a sua carreira 
militar na puRre ção, desta cidade. Era 
pai do sr. Luis Albuquerque Cardoso e 
sogro do er. dr. Armando Moura Ne- 
ves. O funeral foi muito concorrido. 
Pêsames. — 0. 
D. Maria de Melo Falcão e Alvim 
Vilas Boas 
BARGA, 19 — Na ma restdência à 
Senhona-a-Bnanca, faleceu q sr* D Ma- 
ae ty Melo Rica o rpee ts rs 
ma. do «r, dm. Jondão de Melo Falcão, 
mélico nesta cidade e bia do sm dr 
António Adranches. 


A" família em into, as nossas condo- 
lêmetas 


CELORICO DA BEIRA, 19. — Fa- 
loceu, nesta vila, a sr.» D. Mari 
Tia Pereira, de 80 


já falecida. 
Os nossos pésames. — O. 


LISBOA, 19 — Faleceram os srs, Ga- 
briel Rodrigues Ferrão, de 8 anos, major 
reformado, natural de Carregal do Sal, e 
Roberto Josê Rodrigues, de 8 anos, pro- 
prieinrio, natural de Montemoro-Novo. 


João Ribeiro Cristino da Silva 
LISBOA, 19. —Na casa da sua resi- 
dência, na Calçada da Tapada da Ajuda, 
84-2º, "taleceu, ontem, á noite, o pintor 
e crítico de arte João Ribeiro Cristino 
da Silva, 

Ribeiro Cristino era um dos ultimos, 
senão o ultimo, representante dessa 
admiráve! pleiade de artistas que encheu 
de brilho e fulgor a nossa pintura do 
século passado, 

| | Contemporaneo de Columbano, M. 
| lhõa, João Vaz, Carlos Reis e tantos oi 
| tros 'nomes de vulto e relevo da nossa 
arte contemporanea, o Ilustre artista 
agora desaparecido deixa uma obra cheia 
de interesse, que atesta, de maneira for- 
temente expressiva, as suas muitas e 
notáveis qualidades. 

O extinto nasceu em Lisboa, em 9 de 
Outubro de 1858, indo, portanto, com- 
Pita deneço do das to anos. Era 

ai do 3 o Cristino da Sliva, pro- 
essor da Escola de Belas Artes.” 

O funeral realiza-se, hoje, pelas 15 
horas, da morada acima para o cem!- 
tério de Chaneiros (Merciana), 

— e 


e 
Vapor inglês chegado 


a Leixões 
Ee 
Entrou. ontem. em Leixões o vapor 
Inclos «Swift. que, entre O seu volu- 


moso carregamento. traz grande onanti- 
dade de porcos destinados a esta cidade. 


Em honra do seu Patrono, este- 
ve ontem em festa a benemérita 
«Oficina de S. José» — instituição 
fundada, nesta cidade, há sessenta 
e cinco anos, para exercer acção 
inspirada na obra de S. João Bosco, 
precursor que anteviu e realizou as 
iniciativas mais geniais da geração 
que lhe seguiu: educação cristã da 
juventude, conforme um sistema 
próprio de ternura paternal. Gran- 
de educador que, para sgannar o 
coração dos jovens e informá-lo 
para o bem, recorreu a todas as in- 
dustrias que um amor terno e des- 
velado sabe inspirar, S. João Bosco 
foi o símbolo da alegria, confiança, 
liberdade honesta, condescendência, 
ternuma sincera e indulgente, espi 
to de família, doçura nos modos e 
nos meios, vigilancia serena e con- 
tínua, criando um sistema de peda- 
gogia que emana das sagradas pá- 
ginas do Evangelho e que, aplicado 
nas numerosas instituições salesia- 
nas espalhadas pelo Mundo, produz, 
por toda a parte, incalculáveis fru- 
tos. E entre essas instituiçõs, a 
«Oficina de S. José» que, no Porto, 
é dirigida, há vinte anos, com dedi- 
cação, pelo venerando Padre Mati- 
ni que exerce, há meio século, o 
magnifico apostolado de educar e 
instruir, tem-se imposto à simpatia e 
consideração geral pelo auxílio pres- 
tado aos rapazes pobres e, conse 
quentemente, à sociedade, 

A festa de ontem constou de vá- 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


cnmererorencersccsccerrcorcercem À festa em honra do Patrono da 


«OficinadesS. José» 


rias missas rezadas, às 7 e às 8 ho- 
ras da manhã. A's 10 honas e mel! 
o rev. Mafimi celebrou missa sole- 
ne, tendo falado ao Evangelho, o 
rev. dr, José Soares da Rocha, que 
apresentou S. José como o «tipos 
de operário católico que todos os in- 
ternados da simpática instituição de- 
vem tomar como exemplo ma vida de 
trabalho, afim de poderem ser ele- 
mento do Bem ao serviço do seu se- 
melhante. 

Sob a direcção do rev. Heitor 
Calóbio, os educandos cantaram a 
«Missa Facilisy, de P. Magri, «O 
Salutaris», de Perosi, e «Tantum 
Ergo», de Canestrari. 

Durante a tarde, as dependências 
da «Oficina de S. José» estiveram 
expostas ao numeroso publico que 
colocou velas no altar de S. José e 
que visitou a exposição de traba- 
lhos industriais dos 130 alunos in- 
temnados: tipografia e encaderna- 
ção, sapataria, alfaiataria e marce 
naria. 

Numa das salas funcionou um 
«Bazar de prendas» e a Banda de 
musica, sob a regência do sargento 
Miguel Mota, executou um concêr- 
to com alguns dos melhores nume- 
ros do seu reportório. 

Os trezentos alunos externos e 
antigos alunos que, num preito de 
gratidão não abandonam a casa 
que lhes deu possibilidades de de- 
fesa na vida, frequentando os seus 
recreios, a sua biblioteca e o seu 


O Presidente do Paraguai 


nomeou o coronel 
Federico Smith 


comandante-chefe 


forças governamentais 


que atacam os revoltosos 
€ proclamou o estado de guerra no país 


BUENOS AIRES, 19. — Após de-? 


morada reunião do Ministério, se- 
gundo notícias de Assunção, o 
Presidente do Paraguai, Morinigo, 
nomeou o coronel Federico Smith 
principal comandante de todas as 
forças governamentais. 

O mesmo decreto «expulsa do 
Exéroito todos os oficiais que se 


juntarem às forcas reheldesn. De- 
vlara, também, «o estado 
em: o país». — REU 


AS FORÇAS GOVERNAMENTAIS 

VÃO DESENCADEAR UMA OFEN- 

SIVA AÉREA CONTRA OS NU- 
CLEOS REVOLTOSOS 

ASSUNÇÃO, 19, — O Governo 
do Paraguai, depois de amunciar que 
todo o pais se encontra em estado 
de guerra, por causa da rebelião 
que começou na cidade de Concei 
ção confessa que vários destaca- 
mentos militares da região do Chaco 
aderiram aos Tevoltosos e que estes 
nas ultimas horas, conseguiram el- 
guns progressos, retomando algu- 
mas povoações e pontos estratégi- 
cos que estavam na posse das fro- 
pas governamentais, — U. P. 

* 

ASSUNÇÃO, 19. -- «Rádio Na- 
clonal (emissora governamental), 
anunciou, esta manhã, que, apesar 
dos êxitos obtidos nas ultimas ho- 
mas pelos rebeldes, na região do 
Chaco e noutros pontos do país, as 
tropas governamentais dominam a 
situação e as principais estradas e 
pontos. estratégicos do Paraguai. 
Acrescentou que se estão a travar 
furiosos e samgrentos combates na 
zona de Conceição, nos quais os re- 
beldes têm sofrido numerosas bai- 
xas e a perda de muitas anmas e 
munições, 

Segundo a mesma emissora, v 
Governo de Assunção vai ordenar 
às forças aérias leais para que des- 
encadeiem uma ofensiva geral con- 
tra os revoltosos, não os poupando 
como até aqui, afim de os obrigar 
a deporem as armas, o mais depres- 
sa possível. — U. P. 

a = 


A situação 
na Grecia 


O PRIMEIRO MINISTRO DA GRE- 
CIA PROMETEU AO PRESIDENTE 
TRUMAN RESTAURAR A CALMA 
E A ORDEM NA GRÉCIA 

ATENAS, 19. — O primeiros 
ministro da Grécia, Demetrios Ma- 
ximos, enviou uma mensagem ao 
presidente Truman, por intermédio 
de Edwin Wilson, embaixador norte- 
-americano na Grécia, que partiu, 
hoje, de avião para Washington, 
assegurando que se empregam todos 
os esforços para restabelecer a paz 
na Grécia. O primeiro ministro pe- 
diu ao embaixador que afirme pe- 
temptôriamente ao presidente Tru- 
man que «o Governo grego com- 
preende perfeitamente a advertência 
de Truman, de que a calma e a or- 
dem devem ser restabelecidas na 
Grécia e que se fazem todos os es- 
forços nesse sentido dentro das leis 
existentes e dentro da política de 
apaziguamento, que já foi iniciada». 
— REUTER . 
FOI DESCOBERTO UM PLANO 
PARA A FUGA, EM MASSA, DE 
PRESOS POLÍTICOS, NA GRÉCIA 

ATENAS, 19, — Foi descoberto 
um plano para a fuga, em massa, 
de algumas centenas de presos po- 
líticos das esquerdas. A descober- 
ta deu-se em consequência de uma 
sentinela ter verificado que um dos 
presos saía por um buraco feito na 
parede da cadeia. O preso foi alve- 
jado a tiro, e morto. — REUTER. 
O MINISTRO DOS ESTRANGEIROS 
DA NORUEGA ESTA DE VISITA 

S A GRÉCIA 

ATENAS, 19, — O ministro dos Nexó- 
elos Estrangeiros da Noruega, Halvard 
Lange, e a sua esposa, viajando Incógnl- 
tos, chegaram, de avião, vindos de Lon- 
ares, atim de fazerem uma visita de trin- 
ta eseis horas à Grécia, Lange e sua 
esposa jantaram com, o ministro dos Ne- 
góclos Estrangeiros da Grécia, Constan- 
un Tsaldaris. Lange partiu, em 6 de Mar- 
co, no paqueto norueguês «Brunlanes», 
para uma viagem pelo Mediterrâneo, ten- 
do vistíado Estambul e Smtrnp, na Tur- 
aula, Beirute, na Síria. c Alexandria. 
Presume-se que Lange volte aínda ao 
Egipto, aíim de passar umas curtas fé- 
ras — REUTER. 


de todas as 


A" sua chegada á 
cidade de 


Eshowe, 
capital da Zuzulandio, q 
RA BO 


família real 


Tea E 
britânica 
foi recebida com claras 
manifestações de estima 


GINGINDHLOVU, 19. — (Africa do 
Sul) — O comboio real entrou na esta- 
ção ferroviária desta cidade às 7 horas 
O da manha de hoje (GMT), sendo 08 
lustres viajantes muito aclamados pela 
multidão. Apenas o comboio real parou, 
a familia real desceu e tomou lugar em 
tomóveis, que a conduziram à pequa- 
na cidade de Eshowe, situada a 26 quis 
lómetros de Gingindhiovu e a 32 quiló- 


a qual está Instalada 
capital administ 


tiva da Zuzulandia. 

No centro de Eshowe, dividindo a cl- 
dade, há uma floresta do 220 
transformada pelos indigoi 
Parque natural, 

Esta tarde, no aeroporto do Eshowt 
havera uma grando recepção dada em 
honra dos soberanos da Inglaterra o da 
mrincesas, durante a qual 5.000 zulus 
clarão as corimónias com a sauda( 
real zulu, constituida pelo tríplios grito 
de: «Ba! Soguir-se-ão danças guer- 
reiras espociais, durante as quais os tam- 
hores dos jndigenas rutarão estrondosa- 


mente. — U. P, 
EM mas 


Pelo acordo filipino - ame- 


ricano há dias assinado, 
estabelece-se ampla 


aliança militar 


entre os Estados Unidos 

e as Filipinas 

WASHINGTON, 19. — Foi hoje 
publicado o texto do acordo, assi- 
nado em Manila, no dia 14 do cor- 
rente, entre as Filipinas e os Esta- 
dos Unidos. Nos termos desse acor- 
do, as autoridades norte-americanas 
continuam a utilizar 16 bases nas 
Filipinas e podem obter autorização 
em qualquer oportunidade, para se 
servirem de mais 7 bases. 

Os Parlamentos dos dois países 
têm de aprovar o acordo antes de 
este entrar em vigor. Nenhuma das 
duas nações pode ceder o direito 
da utilização das bases a terceira 
potência sem o consentimento da 
outra parte. Por consentimento mú- 
tuo, qualquer das 23 bases pode ser 
cedida ao Conselho de Segurança 
das Nações Unidas. A América do 
Norte fica autorizada a recrutar 
voluntários entre os filipinos para 
as forças armadas dos Estados Uni- 
dos. — REUTER. 


| O Governo italiano 
VAI AUXILIAR AS ZONAS AGRI- 
COLAS ATINGIDAS PELA 


GUERRA 

ROMA, 19. — (De John Talbot, cor- 
respondento especial da «Reuter» o 
Governo está a concentrar, em vários 
centros agrícolas da Itália, tractores, 
atim de os ceder, a preço relativamente 
barato, aos agricultores e mufto espe- 
clalmente aos das zonas devastadas pela 
uerra. Segundo o plano estabelecido pelo 

Inistério da Agricultura, terão prefe- 
rência os pequenos agricultores. Foram, 
já, organizados cerca de cinquenta cen- 
tros de concentração de tractores, em 
várias regiões do país, figurando entre 
eles trezentos tractores importados com 
o auxílio das Nações Unidas. Terão pre- 
ferência os trabalhos de lavoura para à 
produção de cercas; mas, quando passar 
a época própria desses trabalhos. as ma- 
quinas serão cedidas para outras cultu- 
ras. — REUTER 


Papeis Pintados 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8800 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 

mais económicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 
Str Catarina e Fernandes Tomás) 


“POSSO COMER 
DEPRESSA 


“ Antes de conhecer a Magnésia Bisurada padecia de horríveis 
incômodos gástricos. Agora, posso comer tudo o que quero é 
apressudamente ; as minhas refeições são sempro bem digeridas." 
Azia, flatulência, indigestão e outros sintomas dolorosos do estô- 
mago, são muitas vezes resultado da hiper-soider. Um pouoo de 
Mognésia Bisurada neutraliza ésse excesso do acidez, ajudando o 
estômago 9 desempenhar fielmente a sua missão : digerir bem. 
Milhares de pessoas, em todo o mundo, puseram o seu estômago 
em ordem, tomando Magnásia Bisurada. Exporimente-a o Senhor 
também. 


DIGESTÃO ASSEGURADA 
com MAGNESIA BISURADA 


À venda “em “tôdas as farmácias, a 15$00 e 23$00, pó ou 
comprimidos, 


actualidades 


tónio Vilar, No program: 
portuguesas e estrangeiras. 

RIVOLI — De novo se repete hoje, da 
16 e 21,30, 0 filme: «Sempre em meu co- 
ração», formosa e deliciosa comédia mu- 
sical com Glorla Warren, que representa 
e canta de modo verdadeiramente assom- 


«bar», confraternizaram, ontem, com 
os seus «colegas» e antigos educado- 
res. 
A exemplo dos ultimos anos, a 
família do industrial sr. Domingos 


da Silva Santos tomou, a seu mCar-) broso. tem os Eita «Hitler 
jas as vive?», documentário premiado. 
go, todas as despesas com a festa CHINDADE o OLIMPIA co h'a 4 é às 


em honra do Patrono da «Oficina 
de 8. José». 


9 e meia, a comédia farsa «Os cozinhel- 
ros do rel), com os populares cómicos 
Laurel e Hardy. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 datar- 
dee 9e 30 da noite, o tilme de grande 
sucesso «Passaporte para o infernos. In- 
terpretação de Paul Muni, Claude Ratna 
e Anne Baxter. 

CARLOS ALBERTO — A's 330 e a 9 
e 15, «Quando eles são anjinhos», com 
Joe E. Brown e «Depois da meia noites, 
com Chester Morris. 

ODEON — A's o meia, em unica 
sossão «Abbott e Costello desportistas: 
No programa, «A tela de aranha», 

— Sabado e domingo, «Joana de Pa- 
riav e «A carga de valentesn. 

CENTRAL — Hoje, às 9,30, «O estran- 
gulador» e «Vingança de irmão». 

— Sábado, «O navio dos fantasmas» € 
«Ordens misteriosas». 

FOZ — Hoje, às 2130, 0 filme «Prl- 
sloneira duma noite» e «Homens heroi- 
cos». 
may” DOMingo, sPastagem para Marte 

ao, 

CINE-TEATRO VITORIA — Hoje, 
21,30, «Crepusculo sangrento», com Brian 
Aherne e Merle Oberon. 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, em 
estreia no Norte, a grande produção 
francesa «Pontearrals, com Plerre Blan- 
char e Annie Ducaux, 


Na opinião do adjunto 
do general Marshall, 


os aliados terão de 
fazer, ainda, 


grandes progressos 
nos tratados de paz 


da Europa 


antes de se lançarem na pre- 
paração do tratado de paz com 
o Japão 


EpaARio Fabril 
do Cávaio 


Sociedade Anônima de Responsabilidade 


Limitada 
WASHINGTON, 19 — O Secretário 
de Estado Interino, Dean Acheson, disse, PORTO 
na contorência à Imprensa, que, novos — 
progressos se teriam de conseguir nos DIVIDENDO DE 1946 


tratados de paz com a Europa antos de 
os aliados se lançarem no tratado de paz 
com o Japão, 

Respondendo a uma pergunta sobro 
a doolaração do gencral Mac Arthur. de 
que o tratado japonês seria preparado 
tão rápidamente quanto possivel, e que 
a ocupação do Japão terminaria, Dean 
Acheson declarou que o Departamento 
de Estado há algum tempo que traba- 
lhava nas fases preparatórias do tratado 
com o Jap 


| Interrogado “dal 
Mai aro to ua a administração do 
Japão seria colocada em poder das Na- 
ões Unidas, uma vez assinado o tratado, 


Prevenimos os Sms. Accionistes 
que o dividendo começará a ser pago 
no dia 19 do corrente desde as 10,30 
às 12 horas e das 14 às 16 horas, con- 
tinuando o referido pagamento às Se- 
gundas, Quartas e Sextas-feiras, às 
mesmas horas. 


EA ooo ee 


Acções ao Portador : 


ondeu que não tivera E 
ACNE anima tao as migo | rquico de todos as impostos 7142980) 
) sobro so Mac Ar Acções ao Portador re- 
ção do Departamanto Elstadas : 
de Estado ou se falava como particular, ; 
Acheson disse que ele era o sunremo | Liquido de todos os impostos 170$60 
comandante aliado. — REUTER. 
Porto, 17 de Março de 1947. 


«As moedas de oiro vol- 
tarão, gradualmente, á 


circulação» 
— AFIRMOU-SE NA CONFEREN- 
CIA MUNDIAL DOS RECURSOS 
MINERAIS 


NOVA IORCA, 19. — Discursando na 
conferência mundial dos recursos mine- 
vais, em Nova lorca, o administrador- 
-delegado da «Union Corporations, de 
Johannesburgo, M. M. Anderson, decia 
rou que as moedas de oiro voltarão, gra- 
| dualmente, à circulação, acrescentando 
| 


A DIRECÇÃO, 


João Maria de Sousa Paiva 
Antônio Fernandes Lopes Júnior 
João Pereira Fernandes Júnior. 


—— ese < 


NO ALTO DA LIXA 


UM AUTOMOVEL EMBATEU 

com A AMBULANCIA DOS 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DE GONDOMAR 


«Existe um ritmo na produção do oiro 
que nem o engenho do homem nem a 
intervenção dos Governos afectou de 
maneira apreciável. Esta circunstância 
impõe o otro como meto monetário, ha- 
vendo forte razão 


Seis pessoas feridas, 
algumas delas gra- 


ra O Seu USO, Que 


é tradicional», — REUTER. vemente 

! TOS |] De Freixo de Espadaainta, vinha 
em | [575 (9/2 cliado a amivisita dos mom 
Cddsácda beiros Voluntarios de é mar. que alt 
tora Duscar a sr* D. Angela Greca Met- 
EATROS “io 40 anos. domestica, residente na 
Rua de S. Miguel, daquela vila, que 

vinha vara dar entrada no Hospital 
a” E e” Terço, sendo acompanhada pela ar* D. 
. + Maria da Luz Teixeira Ferrara, de 3 
anos, domestica, do lugar da Conega. 
1o Gondomar, dum cavalheiro quo não con- 


seruimos averiguar o nome é da sr.* D. 
Maria Taborda Guerra Junqueiro, Alem 
destas pessoas serulam. tambem, as bom- 
Deiros voluntários de Gondomar ara. Joa- 
quim “Teixeira da Silva, do 94 anos, em- 
pregado comercial, da Prelada, Gondo- 
mar e José Ribeiro, de 30 anos. marce- 
neiro da Kun de 5 de Outubro, Gondo 
mar, sendo condutor da ambulancia o 
motorista da corporação Alfredo Maga 
no Julio Diniz, é um! interessante filme | árs. tambem residento em Gondomar, 
musical, que vai agradar, por reunir to-| | A ambulancia fez bem o trajecio atá 
dos os requisitos indispensáveis: boa | 40 Alto da Lixa, onde chegou cerca 
fotografa, musica deifciosa e interpre- | !S horas é meia 
tação magnífica. Nele fulgura toda a local, lugar de 8. Gens, 6 à & 
graça e toda a beleza dessa vida boa ros de Amarante, surglu um 
mia e despreocupads de Viena dos ou- | antiko. aberto, de marca «Mer- 
tros tempos, dessa Viena gentil que sabja que era conduzido por um indi- 
sorrir e cantar, sonhar e amar. vidno alnda novo é que levava outro ca 
O filme dá-nos, em imagens cheias | “alhelro mais idoso. os quais se dirigiam 
de movimento e de beleza a história | oura Vila Flor, qué ao iniciar a descida 
curiosa dos dois irmãos Schrammeim, | C'M Amarante e para fugir à ambulan- 
respectivamente, Johann e Josef. Os dois | “la se desviou. mas como da com certa 
irmãos e, ainda, o guitarrista Anton e | velocidade e o terreno estava bastante 
o tocador de clarinete Douger, formam | humido, derrapou é ficou atravessado na 
um disciplinado quarteto, que não con- | estrada. dando-se. então, o embate que 
dogue ganhar para viver” Johann que é | foi do certa violência ficando ambos os 
um compositor de talento, compõe al- | Veículos bastante danificados 
gumas líndas canções, de seniido alegre | DO acidente, rápido é inesperado, me 
e romantico, que esconde numa gaveta, | Sltltou ficar o condutor do automovel a 
o sou companheiro bastanto feridos, pelo 
me foram conduzidos para o Hospital de 


CINEMAS! 


JULIO DENIZ 
«Cantores de Vienan, 
em alemão 


Caniores de Viena, estreado, ontem, 


e 


filme 


com o intuito de não as trazer uv gran- 
de publico. No entanto, as canções in- 


terpretam admirávelmente a vida e a | Amarante onde ficaram internados. des 
O irmão e Anton, que | Sonhecendo-so, ainda, as suas identida- 


ados, roubam as compo: 
publicam-nas, e eles próprios 
cantam-nas pelas ruas. Dentro em pou 
co Viena em peso canta, delirante e 
tz, as belas composições de Johann. 
compositor, chamado por um famoso 
ediior para tocar as canções, enfurece- 
-Se e nega-se a pô-las em public 
Johann vem a saber de tudo e corta 
relações com o Irmão e com o amigo. 
E, então, a linda actriz cantora Milly 
Strubl que atrai os quatro a um espec- 
táculo e consegue reconciilá-los. Começa 
a carreira triunfal do famoso quarteto. 

Depois repete-se o corte de relações 
por dois deies estarem apaixonados por 


Dos ocupantes da ambulanci, 
tambem muito feridas as sr, x 
zela Meireles e D. Maria da Luz Ferrel 
ra a os dois bombeiros Joaquim da Silva 
e» José Ribeiro. sendo todos conduzidos 
num automovel particular a esta cidade, 
dando às duas primeiras entrada na Sala 
de Observações do Hospital Geral de San- 
to António, depois de ocorridas pelos cell: 
nicos de servico srs. drs. Abellard Tel- 
xetra e Bafa Ribeiro, auxiliados pelos en. 
fermeiros D. Marta José e D. Eugenig. Ao 
mesmo tempo eram socorridos os bombet- 
ros melos enfermeiros Seixas e Barbosa. 

F m Ílesos do acidente a sr D. 
Marta Taborda Guerra Junqueiro, de 


ficaram 
D. 


cto estão publicados O relatorio e contas 
da Companhia de Seguros Tranquilidade, 
docnmento elaborado com mínucia e que 

a eloquentenfênte o alto grau de de. 
senvolvimento da Companhia, O resulta- 
do geral do exercicio é absolntamente If- 
songetro. por ele podendo afertr-se a inte. 
lizente & ponderada orlentação inaltera- 
velmento seguida pelo Conselho de Admt- 


Milly. E', ainda, a sombra carinhosa da | p 
” Freixo de Espa «Cinta 
actgiê que de Novo os aproxima da ambulancia que permaneceu no (asal 
r pi rpretes do filme, | ao lado do veiculo que ficou com bi 

s Moser e Hans Holt. 

Completam a sessão, que se repete, Saia EE 
hoje, à noite, o interessante aocumen-| Bancos & Companhias 

* Companhia de Seguros 

vat alcançar um êxito extraordinário, 
pela sua originalidade e graça esfusian- 
te, uma revista baseada em novos mol- 


tuando de modo a interessar e a ca- | tantes avarias, assim como o automós 
nhos 
VA Tranquilidade 
SA DA BANDEIRA — Nota-se ínte- 
resse invulgar pela estrela que, amanhã. 
des e que constituirá um grande triunfo 


tivar, Paul Horbiger, Marthe * Hareil, | causador do desastre, 
tário Ferro e fogo e os sugestivos dese 
animados, coloridos, O ganso 
peteta, ge 
Rot a » 
se realiza, da revista «Estás na lua», que seio publicados 0, relatorio o ant 
para os seus autores António Porto, Ani- 


bai Nazaré e Nelson de Barros, E 
slea de Raul Ferrão, Frederico Vi léri 
os 


& Fernando Carvalho Como atedeção” tas 


ção, faz 


AA estreia o formidável artista Bela | nistracão. 
; Alaecelta de prémios o 
8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 e | atinidu 0.107.018580, tendo úldo vaeraerês 


30 da noite. o filme de êxito «Os sinos 


cimo de 6.617.900849. À 5 

de Santa Marias. Espectaculo admjrábel | E ess. apusnta nm Ago da ROS 
o interpretação de Ingrid | 7.714,252575, propostas ds Imbortan- 
Bergman e Bing Crosb: Co 0000800 pkfa dividendo antec! 


DOLISEU — Hoje, às 16 horas, e às | Dados cativo de 
21,30, o filme português de «capa e es. | para compleminto” do” 
padas: «A mantilha de Beatriry, com An- bum cailvo de imiotos 


de D050.00)800 
idendo, tam- 


6 Quinta-feira, 20 de Março d 


947 


& Comerrio iu pad 


: a ão A — 
fas prediais, '3 
3 4% À 
44 4 a4* série, cp. - 
Federaç. N. 1. Moa 
. ra ago Vo 10058 — — 
mesm Egas às e Electr, 3 */, 
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=x | Nova loroa (ch) 248765 25501,5 éct % é 
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solte. na ci do pal, Alexander | americanos Walter Hagen, s aroa :Cohi lecir, 1º. 248 20 
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fundo e não menor utilidade, queremos distinguir o método de trabalho seguido a Xão e os conhecimentos de «volt, levaram. | Massv. uma filha a perpetua, um exito A Idem, 3º 1.458 12365 1.2455 
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ú bidof” nesta cidade, continuaram a ser, | médios avançados. Os «lances» genera e das Furnas. na llha de ro Rolf 6, estaveime y A 73 ot - 
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seria melhor. de uma hospi Me genti Ate 10 horas | das rêdes, perdeu oportunidade de remia- | Hvthe (Southampton). de Castletown (ilha | ato dia Partida é da chexada, nom da | TT = a 
qa manh. à direcção do Ceita, juntamen- | tar em ordem. Insistência dos portuen- | Ut Man) e de Castisle City pc pe ER NDIDO DIAS, LTD. PRIMES 
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Portugal. ar Vítor Homem de Almeida, | há «lances» bonitos. No entanto, o visi- | Sor Muitos 1pOs lêem utenol. vivendo “especialmente. da paisa- Moedas antigas para colecções + Port. e Col. ES) 
foram visitar o estádio de Balaidos. Este | tante estranha o campo. Lourenço isola- | llta do M Ross e mon) erarin. do! cenário da mature. que 4.0 Rus das Flores. 22 — Telefone. 71 mbézia IS 1985 2005 
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ênuva. O campo estava encharcado, mas | postes. O remate era inevitável e houve | (o entrevistado como construtor ul cam- ER? fazer itinerário — aeee E , Ag. Cassequel - 08 1,3008 
os visitantes puderam ver e apreciar a | sensação de «goal»... mas a bola passóu | 00 de «xolts olhido, Jó uma Justificação am BOLSA DO PORTO - mm 
excelente organização, Tudo em ordem. [ao lado. Oportunidade perdida... : Mackeuzle Ross é um escocês incon med do turismo «mi CÂMBIOS 
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t d a |] Divisão maia pitorescos “o Monte Crasto, admirar | intervenção feliz, com um remate a dis- | bles. Um bizade cuidado completo o es ano. 
omentando mala pitorescos O Me a tos “Odo do | tância, bate Batrigana, fazendo o (bri- | DOcO do sem retrato. Socialmente, é encan <> Efectuado Comp. venda 
morro. Mas a névoa, densa, não permitiu | meiro tento, fadar: silencioso, £ quando ouve. discre Perguntamos em scguida a Mackenzu | Div, interna tundana: S/Londres (cheques 995 850. 
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pico, ande lhes focam gorv dor A camara: | trária Aos 16 minutos O marcador passa | j Numa vista ao Jocal. em Fo, ecect | godor de cJanietenais-. é, tambem. gil o *«.omercio 
Quem levará a melho dagem. Ao meio-dia, no Hotel Moderno, | para 2-0. PAINHO emendou frouxamen- | da capelinha q enhora” da Bo | Man. mas O ezrande, da família ainda AoÇ: Es . 
realizou-se o almoço, após o que os vist- | te. mas a bola escorregadia, passou en- | Nânca. até à vi Apúlia. desdobran [É O Duque de Windsor. No Parlamento | Comp. diversas : 
Tntes estiveram no Centro Português de | tre as mãos do guarda-rêdes e entrou na | l9-s€ O Dinhal, quadros sucessivos de | ritantco, há. anualmente, um torneio en. | Portugal e Colônias (Ind) isa 


LEIXÕES ou VIANENSE e SPORTING DE BRAGA ou ACADEMICO? 


Vigo, onde tiveram magnífica recepção. O 
ar. dr. Manuel Anselmo, cônsul de Por- 


baliza. Um tento sem brilho. Aos ?0 mi- 
nutos, Barrigana credita-se de excelente 


nerspectivas bizarras de cor e de forma 


tre os membros da Camara dos Comuns. 
Mackenzie Ross compara os percursos fá 


U E, Portuguesa . N 
O conde Baltour e Jord Simon. ex-minls- 


: i E | detinidos com os melhores ursos lê | ro os Negócios Estrangeiros: sã RIGAÇÕES 
tugal, durante 0 «Porto de Honras ofere- | parada a outro remate. desta vez com (m- | definidos com os melhores que ele conhe ! N rangeiros, são mut. OBRIGAÇ 
Domingo se saberá | fvcia airecção deste. organismo, fa- | pulso, de Painho. Um tiro de Hermido | Então rezistamos rezistamos ta. conhecidos toma. hons «poltmans». Comp, diversas 
lou, pronunciando eloquente oração. ple- | desfaz-se na trave, O ne Saint Andrews. na Escócia: o de) simir has Portugal? UE. Portuguesa 4% cum 
: S tou PrNUNCA ÃO é sinceridade exortan-| Há 30 minutos de jogo e nota-se xe- | Carnouriie € o de Muiríleta Golf Links | mento mira ij er E IUDURO, + especial: e 
Do recorde do Leixões à derrota do Académico |& je iaig à io a tncut um Jaco ecoa do Por pes o | O Do | Roso, o no e | ie antera tando? 
vontade 6 nho eiquCcee a miavam | mão. Fazem-se modificações na linha. dos | elaterra: na Eranca. o de Chiberia (Bias | accaçihçsOnelusão flo mew relatorto. e e comp 
CLASSIFICADOS e CLASSIFIC AÇÕES] momento, o Atebol portugues. Resoon: | visitantes,  Catoino. ocupa, lugar dc] ll. ans, Bor enavânto esmandena (Bia | Rressa rei, enais de concluir os trahalhos | Cons. 2 3/4 w% 1048 t 10 
de momento, o (tel por lavras.) Falcão, que sai e Boavida vai para O cen-) hor da Europa continenta? Na amenos | o corporação do Carmoustie Ga Os. 3% 1ôi t. 10 
de agradecimento pela maneira como ha- | tro do ataque. ã da, Nome, conhece” vários, dos qual cos | qm imbeonatos deste ano, à real Cone. 3 4jo % 19% t 10 
A' medida que a prova se aproxima | mentar a vitória do F. €. do Porto sobre | via sido recebido com os sous companhei- | Aos 40 minutos, o Porto marca pela - a Cons. Cent. 4 % 10. 2308500 
do “jim da primeira fase, o entusiasmo | o Atlético, poderia adaptar-se ao irtunto | ros. Disse, sentir-se em amblente port | primelca vez, na transformação, por CA- a E Obr 12 di Ida 410 - 
& interesse. vão dimipuindo; À MINA) o  egeimenta, diafeátou de mudo | futo o BEOEtOU à lo AOrOeNoa Clgade qo EEN por Desa Cque MEAvia centrado: a SE ERON 3 5 o cênie 19058 
jas posições já se : ) do representante consular na cidade de | vocada por . que havia entrado a | metido a um: ã xtenno 3 € 3º série 1925800 
quinas Jornadas à “esta parte, Algumas | ções vantajosas pará chegar ao E qe ro ctaguês, que muito | substituir um companheiro. E. dois mi- | tigo Jogador do Sporting Clube de por | TIRO AOS POMBOS |* “antcias gem duro, — 
classiticações estão, ninda, indecisas. as CRER pala estrondosamente, na con- | tem feito e trabalhado. Por ultimo falou | nutos depois, o Celta faz o terceiro ten- | tuga, Manuel Soeiro, AOÇÕES: 
jornada “mais, porém, 6 quase tido ne | O DO indie ao sa vi umpurado | 9 director do E Cido Por a a | weticiado por a de cabeça de MUROZ, ba- 3 Bancos 
Aclarará (O Us clustticações, arupo, de Avintes que se viu amparaao | Sá, "tando. agradecido, o Dresidento. do | neficiado por saída mai calculada de Bar-| Uma repreensão no Olhanense No Clube de Caçadores do Porto | Nínício Said 
Assim, o 8, de Vila Real consolidou a | encontro, que ambas as turmas acusaram Centro. Portugués, ar. “Jullo inou assim a primeira parte. = Sar no domingo, a taça | Lisboa & Açores 
sua posição de «leader», merc o em- | a falta de alguns titulares e que alguns f = 5 Na segunda. o jogo continuou a movi- Pelo seu comportamento no jogo com «Primavera», elas 14 horas Portugal ass. 
Bate "que “o Celoricensé consentiu em | elementos actuaram abaixo das suas reais) NO encontro de futebol o CELTA | Ni pec adoçol novas alterações | 0, Sporting C, de Portugal, a entidade ps ra: ENTE me 
Pe ea Mesmo que percam o encontro | possibilidades. Mesmo assim. o encontro venceu o PORTO, por 4-3 a Me Abotitulo Simão e Mo | máxima apilcou ao Ohanehse uma re-) Com um programa cuidadosamente | , COMD de seguros 


que lhes faita disputar, os vilarealensos | não calu na monotonia. Ainda bem ! 
passarão à segunda fase. 

Na outra serie, o Leixões, que alcan- 
ou o maior resultado que conhecemos 
em futebol, beneficiou com a derrota da 
equipa de Viana do Castelo, perante a 
aguerrida formação leceira. Para que os 
leixonenses percam o título de campeão 
seria necessário ao clube vianense Ven- 
cer por margem superior a quatro go- 


O encontro entre o Porto e o Celta 
suscitou entusiasmo, mas O mau tempo 
afastou parte do público. A bancuda de 
Balaídos estava repleta, enquanto a & 
ral mostrava clareiras. Mesmo assim, ha 
via ambiente de curiosidade, apesar de 
chover durante todo o jogo € O terreno 
estar difícil, impróprio. 


OS, de Fate triunfou, igualmente, pur 
dois golos de vantagem. O resultado 
foi escasso para as suas possibilidades, 
mas há que não esquecer que o encontro 
foi disputado em Oliveira do Douro, onde 
os visitantes costumam sentir dificul- 
dades em angariar resultado vantajoso. 
Na partida de domingo, essas dificulda- 


tar, porém, pouco depois. 
o vento a favor. 


de «passes» 


rucga tomou o lugar de Mufior, 
Vázquez substituído por Zalas, para vol- 


Neste meio tempo, os portuenses têm 


Aos 50 minutos, observa-se uma série 
que provocam perigo na 
arande área dos espanhóis. No entanto, 
o Celta volta a chamar a st o comando. 
Novo canto na área do Porto, e que PAI: 


Condo | Preensão registada. elaborado, realiza-se no proximo domiu- o 


«o às 14 horas. uma «boules em 5 pom. 
Dos. em disputa da taça Primavera, com 
permissão de Inscrição a todos os repre. 
sentantes dos clubes congeneres. 

A distancia está fixada em 25 metros, 
insericão 150500 u elim ão ao primeiro 
vero. Haverá tambem, arrematação de 
armas é os premios são os seguintes: 

1º Taça e 1.900: 


Com vista aos árbitros das Comis- 
sões Distritais 


Com vista aos árb :ros das Comissões 
Distritais, a Comissão Central, em reu- 
nlão, determinou o seguinte - 

«tem a Comissão Ce 


Tranquilidade 
Comp. diversas : 
cimento Tejo 
Oródito Predial (6). 
Gás e Electricidade op. 
Poigal e Colônias 
Portuguesa de Tabacos 


de Arbitros 


esodo É Et 
Alfândega do Porto 
MARÇO, 19 


361.000$00 


92800 - 
Rendim. aproximado 
a 4 


Navegas 


JOURO 


arra não house 


venda 
0800 
o 


2403300 
E vOOsO 
1990500 


Hoje movimento 


devido à agitação do mar 
LEIXÕES 
ENTRADAS 
Flladelfia” vapor português Mutange, 
Pissarra, 9154 10n. 17 dias ua via 
com cuiga diversa, à Agencia de 
ação e Com 
Cbihemburg. vapor susco  oledónta 
cap. Baannheim, 128 lon, 11 alas de 
viagem. com caiga diversa, a Jérvell & 
Knudsn, Lala e 4 passageiros, 
Es Lisboa, vapor sueco Shutd, € 5 


1 dia de viagem, 
agencia itima 


ga diversa, à Lusita 


” Vi 2º 1,0008500; 3.9, no-Americana, 
Jos. 5 que julgamos difícil, se bem que. | des foram malorex do que se esperava, Na tribuna de honra, tomaram tuga * | repetidas vezes, e por intermédio dos | quo). qo vosor do L000800: 3.9, esc | Tah. de Portuga! cp ii 
dos. duo tudo” seja possível a ea dos locais esteve ent tarde | os srs. dr. Manuel Anselmo; D. Luís Sou- ao e ria com boa emen- | seus comunicados, Chamado a atenção | 24 ESG 300800; 6.0, 400800. | 1 E Mrortugminca dam “4apor cholinade “ráiéiao, 
te dira série, já ná bastante tempo | He relativo acerto, precisamente ao con- | tes Lianos. aleníde de Vigo: de. Cesário | CO SO Toriançes defendem-se é o Jogo dos árbitros para que sejam rigorosa- | A direcção do Clube avisa os à Vid M & P Salgadas 540800 cap, Wilov com carga diverea / 
se conhece o triunfador final, que será | trário dos avançados dos «encarnadoss, | Bonito, presidente do F (do Porto; Ab | do Do arcano: Os cantos” não tes) mento cumpridas as instruções sobre a] que à Divva Principia a hos atiradores | Vinhas do Alto Dome ti ims0o Anvers vapor português Gunçalo Ve- 
à invicta equipa de Fate. que, a rematar, não estiveram nos berto Brito, da À. F. Porto: directores de | está no + o discipilna dos jogadores e 0 seu compor- | aut, & Diova Drincipia à hora marcada | Comp cotonais * ho RAP Gomer "com carga diversa * 
O Sporting de Braga, presta Eres melhores dias. Celta, pegado io ra ho moptenan No entanto; após um: período diffcil, a Pamsita em, campo. ; a É ro de concorrentes Colonial E Buzí 242800 244800 | 4 passageiros. 
expressivo triunfo sobre o Academ Sd te do Governo lar e o vice-côn- 4 F is uma vez, se Chama n especia! re ha d incipe 1000800 1.010800 LAS? va ringuês Silva Got 
expressivo triunto MS AO acomandan: | rambém o D. SitAves triuntou por | Sl de Portugal, sr. Vitor Homem de AM | Eencião MUTES, SCALO TO ea “dminas | Atensão de tedos os árbitros para a re- As provas grandes de Famalicão, == velas Cap; Túbeiro, “eai bidons vastos. 
Tey da série 4, donde não mais deve sait. | qojs tentos a mais dum Gala mesclado de | meid EEE raTito CARE rena Ae | rcon o querdhes dever mereceram realizam-se, de 28 a 81 do cor- OBRIGAÇÕES Alto mar, chalipamotor de pesca 
te» da sério 4, donde 1h a ar exec. | dois tentos a mais dum Gaia mesclado de |MAS 195 entrou no campó o grupo por. | abertamente €, nbtem  compeneação, ASS | prego do fogo violento ou agressivo, co] rente, com cem contos de E, Dido Forro : francesa Mubur Mor cap Joseph. em 
fuar-secá no Candal, onde deve passar, | Ce e tambem, a origem de | tuense. com a habitual équipa. saudando | qq, a Tac Cite um «Passe» | municando às instancias superiores. à ém prémios e valiosos trofe Norte de Portugal 5 % 103800 — | astro 
ae à O om certa resistência dou | pxlaordinária foi, também, a origem de |o público. que correspondeu. Veio, de adiantado, de Joaquim, interma-se é Fé” | do procedimento imediato, esses facios os trofeus Bom. diversas; 
ii ão Já conheciaos os | São da turma gatense. Não achamos des- | Pois; O, Celta, vestindo camisola amy eli aepois, tixa-se O resultado em 4-3, | MUANdo se veriticacem Contorno já foi ami e DAE neta A e St E 108800 | A'a 49 horus 
No Grupo B, são já conheciaos Sropositada a medida, Já que q clube de | calção branco, nutos depois, fixação 0 ri VIDA | pende tibleza ma repressão do fogo vio: | urandes to Clube de Cacataros do ORAS | 1 E Perbuguesa 4 % 101800 “RS0O] Pora da bacia nada se avista 
vencedores das séries 5 e % respertvê” | Gaia nada tem a perder no «Nacio ho presidente do Celta fot entregue | SOTO PAM TEN e tr à: | tento e a omissão nos respectivos rela- 1 ja lube de Cacadores de Fama- — vento 8. O. (fresco) e o mar Wim tan- 
ea tra Mar e Oriental, de Lisboa, | Gala nada tem à Perder DO ad | uma caravela em filigrana, tendo este ) JO qnPo TIRANO DÃO O cansaço | (órios dos, factos ocorridos e. Verifica.  Jitão, realizam-se has proximos gias 55, Cam To Ega, 
Cnquanto nas outras series a luta “ó | SIGUIO da amos. até, que | retribuído com um galhardete. Os, capi- | T nor e rela . Claramente, O cansaço | dos  conteibuem para o desprestigio do | 2º 30 é 31, em dismuta de valiosos troteus | Porto 19 de Março es 
terminará, * verdadeiramete, no ultimo | PS, do Bouro, Ermesinde. e Can- | tes dos grupos trocaram ramos de fo [SC coro term itória do | Jog0 e da causa da arbitragem. Bose mil escudos de premios pecunia PA TEJO 
dia. A Oliveirense mantém um ponto de | 4] não hajam procedido de igual moao, | res, entre os aplausos da, assistência Ent nou com a vitória do | “Dosnecessário se torna encarecer, pois, | Jon Silandres tchequei VASO 
vantagem sobre o Unico de Coimbra, À | Erque o tornelo é de curta duração eum | Os ramos foram, depois, oferecidos eita por e vencedor distinguirami-se: | à necessidade que oe árbitros têm em | ja entro de alas Bublicaremos O progra- Entraram, Os vapores portugmesss 
ambos falia disputar dois encontros. Pelo | precalço poderá acarretar Um | esposas do cônsul de Portugal e do »! | pé No grupo vencedor disting ÉS | empleo senti dever: veral oficial a Mousinho, de Santos, Blo de Janeiro « 
que não te poderá prognos.icar com €X2C- | quancias na classificação do futuro. Mas | caide da cidade. oii eMdegmida fera joneo A inobservancia destas instruções le- == -— Punchal, com 3 passageiros e carga 


tidão o vencedor final, se bem que os 
representantes de Oliveira de Azemeis 


Procedeu-se, a seguir, à escolha do 


cada um sabe do que vai em sua «casa! 
E terreno, ficando o Celta a favor do vento 


Zéca, Catolíino, 3 


= Nos portuenses, os melhores foram 
uim, excelente, San- 


vará a Comissão Centra! de Arbitros a 
punir todos os que por negligência ou 


oque EM PATINS | Boisa de 


Lisboa 


para Lisboa; San Miguel, de Nova lorca, 
Ponta Dolgada e Funchal, com carga 


reúnam maiores possibilidades, ielhor lado, quanto ao estado de | fins e Barrigana, apesar de alguns des | actuaçã, nte vão façam respeitar geral; espanhol Inake, de Faro; holariles 
pon, poor, ade io Caio pedes de pio o ensem é De eco ietusão deito  abeionas Lo 20 | 34 sicou formada sei corAçoEs Ei Ta DE nARÇo |“ ipaciagam o rapêrE uso, 
falvas, enquanto que 08 Camp x -| Ar im j E APELO [o ondits mad “co : é jaram, OS VADOTos : as 
- Marialvas, enquanto que os Corri e | Uma vitória para o visitado é duas | |, Sob a arbitraçem de Domingos “| Novas saudações a meio do terreno |) Visa] soa Sed dife tea ne RAC OE TEMA Io DRIMARÇO garã Dara Rnbipia: pamamiano Pour 
“ Marialvas. E PoE = CE ug é Vázquez; | aplausos do público e os jogadores voc), A TLETIS o “A Federação P ea de |. do Estado : aot: Comp Venda | Para Seto o Plrou; espanhol Moncayo, 
'Na série &, O Sacavense, que parecia Hess Alonso e Yayo; Rapanar, Mu- | taram às cabines, depois de Guilhar ter gor oo eração Portuguesa de Panda") consoliado 2 "7, % para Valencia, e português Funchatense, 
em boa marcha, deixou-se surpreender, OS. de Braga aproveitou-se ao facto | or Paínho, Hermída e Roig. entregado a Taça em disputa, vallosíssi- 2 da LEDS quais E o grupo | “1943 títulos de 10 918 916 9795 | Para o Funchal, todos com carga geral 
sendo derrotado, o que lhe acarretou a | de ser visitado para destronar, de forma PORTO — Barrigana; Alfredo e Gui- ao capitão do Celta. O F. €. do Porto inicia, no próximo | q, Europa, A a Pena pena RAÇA Consolidado, 3%, ESG SM de Ret e 
Sua passagem pára o segundo lugar, em | convincente, o Académico, O resultado | ar; Joaquim, Romão e Carvalho; Lou- < domingo, os seus torneios de | Abril e que ficou assim constituida | , 1942: títulos de 1 10025 10015 1.0028 : E 
troca com o Operário Vilafranquense. | não se presta a dúvidas A superiorida- | renço, Falcão, Catolino, Sanfins e Zéca. A noite, realizou-se o banquete oficial o dos jovens átletas —- Cipriand Santos (Sintra) e Eridio | Idem. t. de 10 ..... 10025 1001$ 1.026 
num ponto a mais. Falta, porém, aos | de no marcador, alcançada pelos braca Cr et ntada oe rupOS “ estorça- | no Hotel Continental. preparação j Tae Sd e O | Sonsilidado 3 1 & e ofosinhos - Lelx0es 
com um Ponto a mais Falta hem ata: | Contos, Go reticko da qua tupremacia no | par toko pe Antrada, 08 Eres e | "o Amanhã. os jogadores passeiam pela) Uma «chamada geralo à todos | reges; Alvaro Lopes (A cadênina da: | | I94I, títulos de 1 == 10308 10358 . 
ão com (os ultimos da série, “pelo qua | rectângulo, “A deles dm mas ueses | imprimirem velocidade “ao seu trabalho: | cidade e Sepois a Ro regressam | 08 rapazes que queiram praticar | Amadora), Antônio enriocas rBão dá | idem. t. de 10 .... 10308 10295 — Ust ROUBO MAL SUCEDIDO — A Pe 
A aISO JUgaRS di o dee pr ooo utero um novo. | Apesar dag) sifteúldades: JO Celta qoonte: “ao "Boriore oa, o mais salutar dos desportos | Arcos) — como defesas; Sidónio Serpa | q SS jgantenárior o SE o 
Cria a orrense estão Igualndos | guardião, vindo do Sul. que teve estreia (E, Bentica) — como médio ; Jesus Cor- | par LM de 1 O DS a Aos | Macedo, residente em S. Martinho de 
no Gesmando» da série 9, pertencente ao | pouco feliz. À desconfiança nos seus re- x A colectividade dos «azuisbrancos» | Teia e Correia dos Santos (ambos do | idem; ! de 8 ««.. 24005 2388 24018 | Gutrões; Antônio dos santos Ribeiro é 
Eeupo E a duas jornadas do fim. Na | cursos pode ter ditado a irregularidade mantésa Vivo v seu entusiasuio pelo ate | PACO, de Arcos) e Olvério Serpa (F.| 2% qo 10 no 10005 —  — | Avelino Pereira, moços ds lavoura, am 
Sutra série o F. Benfica «queimou» as | dos compartimentos atrasados do clube |. às 15 horas : árbitro, Isidoro C, Men- 4 CAMPEONATO DE JUNIORES | |tismo — e, embora lute com a falta ue | Benfica) — como avançados Idem: idem, 1944. 10008 bos moradores na Rua de Candido dos 
Tuas derradeiras esperanças de destro- | portuense, irregularidade essa que fof | des (Santarem. DA A. F. SANTAREM O sta” do ecinias, continua, entustas: | |, À Surpreza desta escolha reside sim- | Idem, idem: IUd.. LO 7 Reis. em Custolas, por lerem, Juntamen- 
tuas donidos de Montijo, que virá a ser | bem expiorada, não há dúvida, pelos | CEM TORRES VEDRAS — Campo das o mento 4º poemas UR melhor maneira | plesmente na renuncia do seleccionador | Obrig. do, Tesouro, x — | com mais tros individuos que sé 
TT Jt ci Covas — S. U. Torreense-U. D. Rossten- E ” vela modalidade, proporcionando o Jo-| ntónio Bernardino. 34 %, 5º sério... Loss — puseram em fuga quando enum perce- 
À CUF, de Lisboa, voltou a ser < DS TE Dores = fesitro, Caros Mariano | Disputam este torneio 8 equipas | vens vraticantes salutares meios de Dre | Principia, hoj ia ter guidos, assaltado um depósito de madei- 
neficiada por novo deslise do Atlético A equipa do Candal, ainda que atus- | (Santarem). No campeonato regiona! de juniores | varacão. Assim. a exemplo das épocas au pia, hoje, o Torneio Início Fe, E de 19605 19605 19808 | Tas, na Rua de Forbes Bessa, perten- 
Rimado éa sua passagem está assegu- | gado Gia dmbiente, levou à melhor | EM LISBOA — Campo «Francisco Lá. | da Associação de Futebol de Santarem, | leriores. vai iniciar. no, próximo domim. race acima. L900S VI00S 17808 | conte à Emprêsa Anglo-Portuguesa, Lda, 
fada, enquanto que, na série 12, 0 Bars | fun Infesta que tem atravessado à prova | saros — E. F, Benfica-Amora F. C, Às] inscreveram-se Oito equipas A ordem | KO: Da Constituição. os habituais torrior No «rinks das Condominhas reaitza- | Externo 4% 2º sê Com Se em Lisboa, e roubarem sá 
reirense tem, vantagem suficiente para %+ | sem asborear um unico trlunto. O resul- | 18 horas ; frbitro, José Siva Pires (Se- | d) rnadas é a seguinte : de inletação, destinados aos seus socios +) -s€ esta noite, a formada inicial do Tor-| rle, t 1, carimb. 17858 11856 | tábuas de soalho, no valor de 500 escudos 
e O date complicada ca prio | SAO é agradável, “a. Gotupenase um tubal). na INE CU de Tomar-União C, | snoatizantes = e neles Já estão Interw- | neio Início, jogando às 22 horas, o Aca- | externo, 3% 3º sé: as quais transportavam num caro de 
classificação esta complicada na prt À Mor Inbor defensivo Como atacante. Per. | — EM LISBOA = Campo Francisco Lác | F. de Tomar, Operário, Vintranquense sailos multas dezenas de Jovens. mico A contra a Académica de Espi- | rje, t. de 1 mer io0b6. -1.9908 1] Dois: -pertencania ao retocddo agriculos 
meira. série do Grupo D. O, SPOUNE | iene aos candaienter cur com o 8 | aros —. Clube, Operário de Futeboi-Onze | E. C. Alveroã e À, Acadêmica de Santa. Vo E Se calcula pois, que Já na, primeira nho e ds 23 horas, o Académico B contra | idem. t. À carimb. 17008 1708 — | geneguss pelo gos damente. fot fmpedido 
Santagen  polso com dolu Jogos a mens | do Draft US QUÃO de OU saniaoe | nat Epa Arab? ATDNITO, Eu o eo mto. | avultada concorrencia, é se consigam ex EA Rx tara a Coitalad E Os três assaltantes deram entrada so 
am reinção ao S, L. e Castelo Branco. | depende a sorte do clube do Lima, NÃO | "EM SESIMBRA == Campo Vila Amá- | mar o umtranquense- Aguio Vic | celentes. resultados nã missão em vista. E one E o E 
conta apenas de desvantagem de um | acreditamos em resultado-surpreta, mas | ja — União de Sesimbra-C. D. Arroios, | infrânquense e A. Académica de Santa- | Resta só. que todos aqueles à queim a pras XADREZ 5 di FORTO DE MIL LSCULOS 
Donto. O Covilhanense, que tem um J0£O | «e ele aurair será bem recebido Dor mute!) às [5 horas: árbiiro, Antônio J. Santos | rem-Op “qe's =| tica do atletismo interessa, correspondam Miministração do Conce- 
a mais e um ponto a menos, não se acha | tos, principalmente por aqueles que de- E A perda dan aniate 4 “oportunidade que se ihes oferece, & Joaquim Amónio Gon 
em posição agradável para discutir com | cefam ver repr So por= | Midsbos)- 3º—F. C. Alverca-Aguia Vilatran- | à minima Maxima torção | Inicla-se, hoje, em Coimbra, o tornelo dor na Rua do Espirito sãa- 
&"sporting a posse do título. Elena So uisbA, Pois | É XACEVORA = Campo Itala é Lc] quemas, à União “de - Almeisira-Operária Soparoçãro Na aum máxima força. 1 EO ED A adá rica Aguas Lisboa. 5 % aos | do, ema laço da Palmeira, IT 
; Elvense é campeão certo, o mes- o e] . a era: ã e ad do dam aram, de sua ca 
a PRATO CAT ro. Eaerolto, | ualn0a; na "continuaçõondo tel acionála” i frbltro, Henrique Valido (Setubal).) átE. Aiverca-Operário Vilatran. Eai GALO Cb e DES PORTE VS Idem (Be 1 nér danidiro” incando, 
fmyos sem adversários de temer. O EERNITIC ANE ada 5 DOE — Campo pá quense e Operária de Santarem-União | Sodem COMbarcet, ho Di a, MBRA 17 — Tem sido digna de | Idem, t. - sér. = xa de quem suspeita ser a auto 


A. C. Exitaniense-Sporting C. da Covi- 
Ina, às 15 horas; árbitro, Aiberto Pa- 
ciência (Guarda 


Na outra série, o Lusitano, derrotando PE 
& Desportivo de Faro, deu passada se- 


gura para a conquista do título de cam- 


meio, foi copiosamente batido pelo Gil 
Vicente, de Barcelof, que teve actuação 


lo. regular, Atribui-se À falta de EM ELVAS — Campo Municipa! —|-A. Académica de Santarem. 

Patas são as conclusões a que se che- | mo a derrota agora sofrida, tanto mais | Sporting C. Eivense-G. D. Portalegrense.)  6:— Agula Vilatranquense-F. C. Al- 
ga, pela leitura dos vários mapas ae que, tecnicamente, entre uma e outra árbitro, H. Borques Leal |verca e União de Almeirim-A. Acadé- 
asslticações. Tudo. indica, pois, que, | equipa não há grande desnível. Alguns | (Lisboa) mica de Santarem. 


elementos dos de verde e branco come- 
qam a denotar cansaço, Parece-nos, sal- 
vo melhor opinião, que o clube deveria 
cuidar, a sério, da preparação física dos 


EM BEJA — Campo «Liceu Diogo 
Gouvelas — Luso de Beja-Moura Atié- 
tico Clube, às 15 horas; árbitro, António 


5: — Aguia Vilatranquense-Operário 
Vilatranquense e Operária de Santarem- 


«PROVA EXTRAORDINARIA» 


registo a actividae do Grupo de Xa- 
drês da Associação Académica qe Cojm- 
bra, e, a demonstrá-lo está, o facto de 
organizarem o 1º Tomelo de Xadros, 
que se mica na próxana quinta-feira. 
Entre os imsenitos contam-se: «Casa de 
ingiatenras, GADO e à Brasileira, 
além de outros que. possivelmente aí: 
da venham a inscrever-se 

De todos os ponmenores, aasdo a sua 


Borges os receberá da maneira mais ca- 
tvante, iniclando-os na prática do mais 
salutar dos desportos. 

O torneio compreenderá, corridas de 
80. 250. 700 e 200 metros; saltos em aitura 
* comprimento: lançamentos do pêso e 
do disco. 

Todas as especialidades compreendi 
das, para que, tambem, todos os joveus 


t de 10 
Idem, t. de 50 . 
Idem, t. de 100 .. 
Nacional, 4 4 % 


do mencionado furto. 
PROSTRADO E SEM FALA — Assim 

encontrava, na Avenida de Serpa 
ndo, por ter sido acometido de doença 
bitã, o trabalhador Pernardino For- 
reira, de 39 anos, residente em Ortstnio, 
Paredes e sendo, por tal motao, trans 
vortado ao hospital desta vila, na am 
bulancia do 6, v. de Leixo 

Foi acompanhado p 


se 


DA A. F. PORTO possam revelar as suas aptidõe: fundacão, dará o mosso jornal a conhe- E a N 
uid caaoras com vista ag jogo de pass | O O o das Laranjeiras Que ninguem falte à chamada cer, dentto em Dove, por uma entrovis- 47,0009/83,0008 | E ul CR AGO A HS 
efectuar con. o Leça. À não ser) Pense S, C.-União Sporting Cube, F. O. de-Gala-Canidel. ta concedida pelo ceu presidente, Br. 14505 15008 | gosta vila, O descarregador de terra 6 
lhes interesse passar à primeira | às 15 horas; árbitro, António Pacheco E lo Hoje, à noite, na Delegação da D. G.| Fernando Augusto Forte, distinto aluno 16208 — | mar, Albano Soares, residente no L 
Regional, no que não acredita- | (Beja i É af contar para a «Prova Exisaordina-| — dos Desportos vai resolver-se | “niversitínio — a m ea Pa a red amp et 
JL EM PORTIMAO — Campo do Portt. | (jah, Jogam, no, domingo, no campo) a situação directiva do atlo- = — 8208 | q que apresentava fort. traunatismo e 
| L. | monense — Portimonense Sporting CC. | Go ais e do Canidelo o no OS ErUDOS o tHortenHo CICLISMO AleNO e Bor 220% os | ferimentos no pé direto. por lhe ter 
E oia mr deareral da astecas ngdrblhro; Mio o oncontro sem dúvida “o. mélhor AEE Dor sos os | caído sobre o, mesmo, quándo trabalha 
ingo, o! bu . + E p: vi oca nº 1, a viga de ferro, 
a 1 sp a da série, terá dois conjuntos perfilhan-| E! hoje, finalmente, que à modaniuaoe Dino rsatisas Espínito Santo é “O AO GRANDIOSAS FESTAS AU Bom 
equipas acima indicadas percam a em- | € + jo do sistemas diferentes, pelo lado dos lo- | entre nós, val passar a viver dentro de 1go, e DRO vm Lisboa, nom... mo 33508  — | JESUS DE MATOSINHOS — Dar, ost 
baiagem adquirida. Aguardemos, entre: À com a realização do Prança-Portu ais técnica, peio dos campeões promo- | situação últectiva legal — em satisfação Porto-Penafiel-Porto ER a aa ET RO o maior brilho e realce às festa 
nt Oliveirense, Bacavense, Câsa Pia, | DA ea po Mano da 2º Divisão) JOGOS INTERNACIONAIS Um Bons encontro Gm perspectiva na | “pos inidátivo do-se Mário de Carva:) — Domingo. realiza-se a segunda pro | gVIAME, Mom. eu — 6800 Caniieno. desejo da" comissão das mese 
Torceense e S. da Covilhã... o elo do que chegou a propalar- jornada de domingo, no campo do Gala. |iho — a quem o problema do atletismo da temprrada:: Peorto-Penafkl-Porto, E Porte quero 88008 — | mas, a qual votou a reunir. ontem, sob 
Segue-se breve resenha do que to-| “ço, prosseguirá, Não fazia sentido a in-| A espectativa para o encontro * |uortenho tem merecido o melhor carinho omo na «Prova Inaúgural». concor- Sy Gone, a presidência do sr. Edmundo Ferreira, 
tam on jogos em que, participaram, dor | terrupção, tanto mais que há Jogos em Portugal-Fran CAMPEONATO DE JUNIORES | realiza-se hole. à uoite, pelas 2 horas, | "em Os +iniciados». + Amadores.junlorese | Econ” pj = Jo808 10908 | membro da Camara Municipal e presir 
tningo ultimo, os filiados da À. de F. do | atraso e O encontro Internacional se ça DE AVEIRO na Delegação Geral dos Vesportos, uma | «Séniores» e «Independentes», E ppa sos ass | dente da Comissão de Turismo. Vários 
Porta. RE efectua em Paris. ONE RAS A Elba? Estão reunião dos delegados dos clubes filiados Tag SE LL GUS O $ 8758 | foram os assunios tratados, tendo aguna 
SERIE > u es je na A. P. A, para elaboração da lista dos Hoje, tomam posse, os simentos te) Idem, ti de 5 1 deles tido detinitiva resolução Assim, 
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Um recorde, um precalço a Br GAVE qo, Camo, Municipal 7 | próximo, domino,  aeirontará, o, Gnto | — Domingo, a0b a arbitragem de. João | NO, togos compareçam. devidamente | se Poder Soo, Brsidente ue pa edad mus gos | São € ornamentação das ruas aos. sra 
a E ça teçam, devidamente | se es ' ) i ; 
À e uma surpresa 8 dora IO Ra RBS) Em, PE do ls | pu, Ja, e Boa o a: | de Oro a mi a Eb PARE O SR 
x nenses. ol u r. Mari a E ão pe Eb d ) «Mare: E 
De momento, não, nos. recordamos | CEM VIANA DO CASTELO q Cam Do decorreu de modo agradá- | Bela-Mar, de Ávelto, em partida, ra) WeA do ai platio do Casvalo ara DEM aço p SID) Dorian Bco BED — pao cep) pETaDÓlO: MU carão dente a “adiar Mia 
un eRUltádo O e a | Srta OR e Matos» — 5, C, Vianense- | vol, destacando-se o «team» português | do Qu, T ou 'com o resultado | hai necessidade! de se Iécorrer à solução] sabias O aparece do Sisto, procurou | Portug. Atlântico, Definitivamente contratadas | astão, 
O dese da PELE Ea árbitro, Vas- no seu promiqnios end, era fontera sau O árbitro da partida teve acção entr. | fo Momear uma Comissão Administrativa sobre a "pretensão do ofensa fo Ras: EEE ae 20008 — |rambém, as musicas de Matosinhos, Pi- 
E 5 » ) Do tamos “cart á EA Rr «do, cleuista. À. o E a 
pet, op | A GR campo atum pe | 893 À Embed | go Ab ai a o lada pl O end. de in) enc pl — o — | oraD C Goi ar 
4 mpre. Foi, , retri po — - | normal. The oabemt o nestó si d . a ro 5 pit I y 
gm condições especlats, pois os vencidos | Leça F.C, ds I4 horas e meia; árbl- | No primeiro tempo, à selecção upre- vioências, punindo sempre e não con- DEU — a— Portug. (aeç. priv)  — CDE PEER err ion 
Presentaramise desde início bois com ir dosé fi Lira (Braga), dd go | demlouço Com Azevedo, Cardoso e Fel: | pera áva vs O jogo tomasse feição de-| po car. hole. com a sua situação d-) Festivais desportivos | acuas "ia céria as ass), Ditemos, ainda. que já fo! cuntraiado 
| Td a 7 O, Per- E n = a Pr á 
as. Com inleto da Prova Extrandinás União de Paredes-Ramaidente F. C. ÀS] rea; Jesus (SENA “Caindo, | O primeiro meio tempo terminou, eetiva devidamente legalizada A puaR Ligboa: Port 10081888 emo [9 grupo, dos «Zé Freiras, de Bravios 
dele Infelativo a AMOR NÇÃO JUCA | 18, DOrAs 5, Arena: António 8. PAGAR | meavansca o Rogério: (Ou “sipientas ERR Dos 2 Loreena an rode OBJECTO PERDIDO O banquete de «O Norte Desportivo» | “gas Lisdos, port = E Mon Ao Dantas, risdênÃo US 
Ú o y ' nharam no Belenenses. a y o q Gr — Anda oa od F 
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teamo Om Gaio por end tds | quim Lopemo (o EL. de Avinica- CG | geeu uma modificação, formando Amaro, | em, todos defesas mágistrais & fó/ seguro), O conhecido, desporusta Leonel, Gas: | tivo “do seu 12% aniversário, cerca do | Cimento «fejos ii — 608 = | aanusl Pinho 
101 e ; &r ' Francisco Ferreira e Serafim. 7 é % e =. a ela à quem acusa de 
eimutos de jogo JU Mas a verdade & quo | Sântos porto) ncipço Ferreira e Sor q gg | 167 € Búihcsa (capita), quê Ho fugar| etitação, “he, que foi, oferecida no | dirgotçe comilvas q, pc AR Rasa a === 908 o co OO aC, BEÓRI,  QUE aut, 
&oitintena, sofrida (6 pouco, abonotéria, | CEM FAFE — Campo da Granja = | chegará a Paris, deve fazer o seu ulti- | tando bem, a" elo “ge devo "male do re: | que lhe seja "devolvid desporto. Espera | ssbado às 20 horas na cede de Clube | Gina Peida = M$ 5108 | menor de fi anos, e ainda deo nconse 
Cem um poco Mt taianho vestândalor | Sporting C. de Fate-s. C. Salgueiros, | mo treino na sexta-feira, possiveimente, tando bem, a elo se deve muito do re- | que lhe seja devolvida pela pessoa que | Tenianos  Portuenses, "” Sede do Clube | Idem, 1; de 20 — 4608 4908 | Mara turtarde gêneros, — « 
Cu * |as 15 horas”; árbitro, José Ribeiro Novo | em Colombes, fixando-se detinitivamen- | SUMAMO, | mar, o guarda-redes N à achou e que poderá telefonar para 5 e Crég; Prediar Eee MG ca re 
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a árbitro, António C. Martins | partiu, ontem, à noite, para Paris, de] Cruz; Reis, Jung, Julio, Ramos e Fr O percurso escolhido foi o Jardim João | e António Ramos (P.). Comp colonial e 
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bitro, José Correia Costa (Porto). marcou para” domingo, dois jogos. do | iterditou o campo do Almada Atlético | delezados dos clubes concorrentes. hem Sauip Son ado den ip hon GA minando o fogo cerca das 2 h 
t Três vitórias por margem TM “ALCOBAÇA < Campo Municipal | campeonato regional de juniores com | Clube: por 15 dias e 2000800 de muita; |nasim. como M Insbeccão dos corredores) Com nove mutupamentos “inscritos = OBRIGAÇÕES go cer; s oras 
design — Ginásio C. de Alcobaça-G. D. Ferro-| a sexuinte ordem: + N dos secuintes clube: 5 em primeiras e quatro nas reservas — |  G. U. de Ferro : da madrugada. 
viários, &s 15 horas: árbitro, Antônio) NO LUSO — Académico-Boavis Vai sor operado o antigo jogador |,  Fontinense, Unidos de Bartos Lima | 0 vunpeonato de Lishoa, + apresentam | Estoril, 8% Ter. — was — Os prejuizos são importantes não 
o (O, Avintes, embora jogando menos que | Amaro” Serrano, (Santarem), EM SOARES DOS REIS — Vilano- do Sporting, Manuel Soeiro RE DO DA o [ES A O o CEE só devido à lenha consumida pelas 
' 3 — Campo do Sacave- | vense-Avintes. Deu, já, entrada nos Hospitais da Uni- Lelubes estes que farão comparecer os seua LO Is pontos de s je cp E = 


O que nestas colunas dissemos, ao co- nense — S, G. Sacavenense-Alhandra S.l Os dois jogos são às Li horas, 


versidade de Coimbra, afim de ser sub-atletas na sede pelas 91 horas, 


vantagem 


sobre o Futebol Bi = 
109 e 85, Res 


» diversal 
AP LIDOS as 


k 1 


chamas, como também 


pela água 
que inutilizou os fornos. 
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O abastecimento 


do País 


O presunto está imcluido nos 
produtos de salsicharia 


Diário de Lisboa 


recer sobre a proposta de la! da Orga. 


Conforme noticiamos há dias, cessou 
o sistema de guias de transito para os 
produtos de saisicharia, estando inclui- 
dos nesta designação o presunto, se- 
gundo informação obtida na Junta dos 
Produtos Pecuários. 


Na sessão de ontem da nisação Supresia fa Detesa Naciomaica | Presidência 


qual o Governo reconheceu urgênci 


Convoco desde já a Comissão de De- i 
tesa Nacional para examinar este pare- da Republica 
cer, is provavalioanto deutraDá em dis- ren: 
cussão na «ordem do dias da sessão de O Chete do Estado recebeu, on- 
ta-tel « y 
ir AR tem, no Palácio de Belem, os srs. 


“Também velo o parecer relativo à pro cio ] a É as o 
posta de lei de protecção ao cinema na- | Nuncio Apostólico; dr, Amandio Ta- DR Di Rr 


cional. Convoco desde já a Comissão de | vares, rei f para o pu RN 
NACI Sitão Res qu dp | parto qo da, Unigcnidde do pd aaa Ra 

sível a discussão desta proposta, para a o, n- s 

qual a Câmara votou urgência cessão da Grã-Cruz da Instrução ento s:slnduerita e uma tonaladas 


Está pendente de discussão o projecto | Publica: & i 
de lei já transitado da anterior sessão Publica; general Peixoto e Cunha, de peixe 


tri E Í “a legislativa, sobre a remissão de censos, | administrador geral do Exército, e 
atou-se, no período de “antes da ordem Kaio, joe arenito dc SU | coronel Vitoria” Mania Goncalves PGR Pa 
mo para ele a atenção da Comissd» de | Canelhas, director das Oficinas Ge- ; tem vendidas 10 toneladas de peixe 


Kas 3 a 
do dia”, do problema criado pela ext nção | Zogsnçio é Seoromia De Rc da Ba, tora des 


d à Finalmente, releve-se-me que salten- | Tais de Esrdomento e Calçado, que! % 
ce | tea importância da discussão a fazer- | o foram convidar a presidir, em e rn ro, d 
e trinta e sete comarcas em todo o País | S. "acesso cs do Estado é da da a Ê Cab Branco, dos barcos «Afvars, «Estes 
Tunta de Crédito Público, que entrarão | de Abril, à sessão solene comemo- e tilha do Fuialy, em que predomda 
Para prosseguir o debate sobre fez votos pasa que se empreguem todos | em debate logo. depois de concluido o | rativa do 40º aniversário da fun- Shueho erfehoeus sa 40 toneladas! dos 
o relatorio do inquérito à Organiza-| 0 estorços de modo a tomar o nosso | da organização corporativa dação daquele estabelecimento; ma- s barcos «Ilha do Pico» e «Almouro:», em 


Carne para hoje 


Para o consumo de hoje, foram on- 
tem distribuidas peos taihos 18 reses 
congeladas do Brasli, 2 vitelas, 702 cai 


ção Corporativa, voliou à reutr, on-| “aus, Único, um, verdadeiro centro na-) (ego, à hora. reiimenta!, | jor António Manuel Baptista, gover. : que predominam a pescadinha, pescada 
tem, a Assembleia Nacional. Falou em seguida ácêrca da exposição | para continuação do debate sobre o in- | nador civil de Santarem; capitão açao 
Presidiu o sr. dr. Albino dos Reis | enviada à Assembleia Nacional pela ro- | quérito à organização corporativa Mário Marques, chefe de repartição EM = 
& responceram à chamada 71 de-) jusão “do divro portugués. ce d di ME es do ensino liceal, que lhe agradeceu 4 + Ls Nova Lisboa 
putados Ene À! certa altura diese: 0 novo ministro a concessão da comenda da Instru- eae SA 
o o expediente, o sr. presi- o Passo que o nosso mercado fo, ção Publica; dr. Fernando Freire mic; oramentos de plantas 
dente amunciou que linha recebido | invadido por uma vaga de livros estran ; Calado Crespo, consul de Portugal 5 
da C orati arecer | À is ã q kar; 1 1 criad va Lisboa. 1 
& (camara Conporativa O parecer) ne outros países não dão precisamente em Dakar; e as sem D. Maria dos Q amirante Gago Coutinho, a bordo do aMousinho», conversando com algumas peniana bra Nova: Liavnas om 
sobre o projecto de lei de protecção | 2. rteiprocidade. merecida ao livro. por: Remédios Castelo Branco, D. Car- A pstâvdo, de melhoramentos de plantas, 
di a Espa pas [Si a E ontien à Já existente ma j 
ao cinema nacional, e para apreciar) W&lÊs, | (4 4, fundação do Inst men de Borges Nascimento e D. perando-se que esteja em com- 
Matilde Rosa Araujo, e os srs, Eu- leio, funcionamento, dentro de tres anos, 


O mespectivo parecer convocay o NG n) em jo iai n 
Condo de Piaccer onvecana, a) quo Ntinai do Livio, em contoração|Enitega de CLOdENCIAIS | TE qipos António Caros Chegou o pa uete E ii 
mesmo ter sido requerida urgência, | clonal da Informação. o Instituto Portu | com cerimontal da praxe, o nove) Araujo, Emanuel Paulo Ramos e A lei de protecção ao | Na Faculdade de Letras 


rregadas 141 toneladas, sendo 121 de, 


Junta de Fomento 
Industrial 


O seu novo presidente 


Foi nomeado presidente da Jinta Ge 
Fomento Industrial é eng. Ricardo 
raca. que desempenhava as funções de 
oresidente da Comissão Reguladora dos 
Prodntos Quimicos & Farmaceuticos, 


General Norton 
de Matos 


Segulu park Ponte do Lima o sr ge 


reral Norton de Matos que. nt casa onde 
nascem val comemorar, no nroximo do 
minzo. 28 do corrente, O sen 809 aniver 
«árim, 

E qe 


Câmara Municipal de 
Pedrogam Grande 


O rev. José Ferreira fot nomeade 
vice-presidente da Câmara Municipa) de 
-oncelho de Pedrogam Grande. 


Senhor dos Passos 
de Santos-o-Novo 


No antigo Mosteiro das Comendade!- 
ras de Santos-o-Novo, da Ordem Militar 
de São Tiago da Espada (a Santa Apn 
lónia), realizar-se-a, na sexta-feira, ar 
16 horas, a tradicional procissão do Se- 
nhor Jesus dos Passos, após a qual será 
rantado o «misererey. seguido da btn- 
cão com o Santo-Lenho. 


Organização Cor- 
porativa 
Grémios da Lavoura 


molivo porque ainaa deve ser dis- | &Uês para à Alta Cultura, a Inspeccã À unistro do Oni, sr, d tenaru | João Antônio de Carvalho, da co- : n ! y 
a é É das Bibliotecas e Arquivos, etc, - ei p Renard | João ) à E oram aprovadas pelo Governo as 
cutido na actual sessão legislativa | “E iouvando as iniciaivas do'S N. | fez ontem a entrara ao sr. Pre | missão de alunos da Faculdade de “Mousinho Cinema Nacional Prova de doutoramento utareçEeS TnopiEbiatutos ido rá os a 
Passou-se depois ao período de | quanto às exposições do livro português | Mi. o acreditam co viado extrord!- | Letras de Lisboa, que o convidaram ZA O,sr. dr: Deitim Pinto Santos, que * Loures, e a Paus olsiepeiá dica 


E : 

O parecer da Camara Gornorativa ass a concosres para o lugar de pro- 

tessor efectivo de tências Filosóficas. 

que trouxe, do Brasil,) sá pubjicado o parecer dy Chara | presou ontem a sua prova Sobre o poi 

a Conporatava, de que fot relator o sr. to à sorte, versando 0 tema: «Psicoogla 

= | Júlio Dantas, obre o projecto qe leb | cx, H tais. 

entre outras individua-) it, is aorta | Sra 
i a * [no 3600 de protecção ao cinema su A 
lidades, o glorioso almi-| Sci, : ata | Coe ho 

» O IdCEr  tubetandda INE, epa | CORNO, ecratar 

rante Gago Coutinho | la ger naelo aoplonata goyer, | Ur raldade antos 

A bordo do paquete «Mousinhos, da put d matónias constanta- O Jurt eta constituido por todos os 

oebeu, do sr. CG. S. Gulbenkian, | c bia EO. chião | MEIUIMAAÇÃO a É professores disponíveis da Faculdade de 

beu, cs “ompanhia Col de Navegação, che migoro a criação do conselho do Ci: | Pere e fo arguente o sr. prof. dr. Oli- 


«antes da ordem do dia». em Madrid e Barcelona, e as bibliote: | nano e ministro plo etário. unit | à assistir ao espectáculo que pro- 


s 4 Reali cas ambulantes, menciona um numero | NáDO é minto D q 
Fai concedida a palavra em pri-) minusculo de leliores pelas estatisticas off |“ (Cla pa ohegou pelas 15] movem no dia 25; Pedro de An- 


meiro lugar ao SK. DR. MARIO DK | ciais das nossas bibliotecas publicas: me- dr; Eicl di 
. DR. M4 à sas plata e ic Belont, | drade, Ernest Eicheller e dr. Phi 

AGUIAR. O orador, depois de se- | nos de 600 mil, no ano de 1945. Muito | jog Da oe nnttenc: da Re! | Sintegss: p 

cundar as considerações feitas pelo | Mãis de 9 décimos da nossa gente não | qublica, acompanhado do sr. dr, Henr fai pl 

sr. capitão Ribeiro Casais, na sessão sequer, ia PUMA | que Vida, chefe do protocolo do Estado, E 

antera pediu que focnnoo Dagdessão | jlsotas pública, para, Consultas wo) do 1% doretâno da logocão. rave) Presidência do Conselho 

das todas as comarcas extintas no) Yros especializados são em numero Anti | : Sis 

i evolução Nacional mo: apenas 20.945, O orador insistiu pela | ; E 

et feed a E necessidade de se aumentar o numert isa (O an Eienidan Pardo onsélho da 
amou para o caso a atenção | de escolas, incluindo as Universidades 


Gabriel Pinto 
sr. prof. dr. 
"etário geral da 


do sr. ministro da Justiça, a an- | Temos uma população escola daria BM a rande industrial no Iraque e no| Gu ontem a L' vindo do Brásil, 0| 1, Ea rão parta, alem do se 
sr. minis! iça, acentuan- | Temos população escolar que daria grande aq! mm de que farão parte, (do Nelraio! Edir g É 
do que a extinção de “7 comarcas | Para cinco ou seis Universidades. Ni ç irão, que se encontra há muito | Slorloso aimirante Gago Coutinho. que | .iviario lonal “da Informação que | eita Guimarães, director daqueia E 
foi prejudicial, vi STCAS | deve haver recelo de aumentar o pro- Ra 4 PoLtigal uni schédus sd | Cire EnIa MIADIDRA Leda pÃO prosbiloa, dois delegados -da Junio de | Puldade O tições trio 
prejudicial, visto a deslocação de | ietariado intelectual, desde que a se- , tempo em gal, que «Mousinho» fundeou ao argo as] Ixacação Naconal um pertenconto A) ado O O ES do ease 


quem precisa de tratar assuntos nos | lecção seja rigorosa e visto que constam : q É 200 contos com destino às vitimas mas como à visita do saude e | cocção de Nelas Artes é outro à Educa: 


; 7 | ; traditor que. para forçar à concorrente 
Ce E bEIga a ria E onnnia o ara LUA AL ERTgeNTAR US IATE -| os serviços da alfandega e da conferên-| (ão Motul e clvica. um delegado do Ê c 

Tibunais obriga a despesas e per-| mente para o e aeipetentes | das últimas inundações, cujas COn- | cj, o cassaportes continuam a fazer-se | à Gréulos, que FepreseDtem ou | 4 dar maior amplitude ao seu tema, 
da de tempo, por vezes irrepara-|* Não se deve também, para honra du PS : sequências muito o impressionaram. | só depois dos navios estarem para atra- | representar a Indústria cine: | Dassou ao de leve sobre matéria expos. 
veis. ne papa RO di ; O importante donativo foi entregue | car, houve. que esperar duas horas é | matorafica portuguesa; um delegado do | fa Dara o interrogar cobre e ementos 


Falou, nLtia E torços ves! ão científica. E rro al. meia até que o paquete pudesse acostar | sundicato vi Sindicatos que repre: y 
tou Dot Amo, rUa diferença OO o Lado PRESO à Estação Marítima de Alcantara ou venham 4 reprosemar os tócpicos do | cendentes da exposição produzida, outros. 


re is pie jo que respeita do nosso patrimônio : 7 
entre « soais, criminais qu | Peo que pepe Retriméi * Gago. Coutinho vinha na ponte do | cima: o Mspector geral de Espeetá-) | À assistência, composta na sua quase 


colonial ninguém lá fora se preocupa . ! s 5, h 
administ para concluir, que| com os direitos históricos, mas apenas | 7 $ Com o sr. Presidente do Conselho | comando donde. com o seu binóculo, la | culos O chefe da secção de cinema do totalidade e eatudontes, companha- 


a extinção prejudica, ainda mais, | considera verdadeiramente o que se faz | Bo trabalharam, ontem, os srs. Minis- | 'dentifcando os amigos que q espera- LU Ea 1 a | duas tições. 
quem tem de tratar de cocos liga” | sara 4º protecção das populações “indi | k tros do Interior e das Comunica- | jam Loão que fo! possivel, entraram a trad o patos rali O no prova; que será escrita; 
dos aos três depantamentos. Term | “Usp. DR. JOÃO DO AMARAL, que hi sões. tenente Gomes Pereira, em nome do dO Governo portugues definiu « sua |) realiza-se no dia 24 às 15 horas, e, à 
nou apeiando de novo para o sr. mi-| falou à seguir referiu-se largamente ac ? Ie major, oferta” Armada ; comandante | porão, sm ido, delcata, matária” não) uítima- ny dia 26 
nístro da Justiça, pa salva | despacho do Governo, que iliba de res: pe, 'errelra da Silva, pelo director da Ae- | lalver toma deu ee E a 
do do isa Dara que TeSOlva | portabilidade 08. brotéssores do Insutus Pa sé Turistas belgas Fani ava! = cbronal Lopes Guidão | upcias 1º nam Tao, E TETrEs 
tenas di ih td Superior de Agronomia, acusados de te- H MR Em 30 deste mas e em 9 de Muiw| mM nome da Socicdade de Geografia es mata pi tas ç 
as de milhar de pessoas interes- : comandantes Teixeira Marinh. e Mouro dice, e por Is Prom Y s 
sda rem desviado para obras não autorizadas y virão a Pomugal duas excursões belgas. Luções que certa porventura Inopo! Por via aérea partiu, ontem, para 
sadas no caso. A propósito, referiu) daquele Instituto, determinadas verbas pl a crganitadas pela Generaltar, de Bruxe | rat, Tefrecentantes da AmDrenMa e unas (UM CAM O ' Nova Iorca, o rev. dr, Manuel Rocha, 
5 rf E 5 ue teriam de repór, segundo o acordão ; Seve, ' K o v com todos mas. = dinioma )i | secretário da Acção Católica, que vai 
-se E v re mentos dos funcioná- | que teriam de rei Me nd o dão E j las. de que 6 delegado em Lisboa O 8. | atectuosamente, Vem um tanta mais mi Encontrando se porém (o. daploma. Ji | Sobe a Nova Inglaterra é na Call 
Tios dos tribunais que disse serem: | ereto agora publicado, disse, o Tribu- ' a Ero o queixa-se de que a sua visa co», vitificado embora com emendas, luntta Fórmia, “As colónias portuguesas all 
juizes de terceipa classe, 3.700500: | nai de Contas fica autorizado, median- | D. Luis Renard, novo ministro : > meça a falhar-Me, Disse não trezer para | 490 esrluCíio, a procurar alhora hi + oeistentes 
delegados da mesma categoria, esc. | te requerimento, a fãzer a revisão das do Chile Os amigos do alheio | contar, qualquer coles de intereso nara | OM Ria dO sua douta, à tomar ” 
1.800500. Com estes elementos, afir- | decisões proferidas. E concluiu: Por este os jornais. Estará em Portugal at De- | à aterro Taro e mais pre, De avião, regressou de Paris O 
mou, o orador, há bas tos, alir- | gecreto atendo o Governo o voto for-| ar Luis XV, onde o diplomam |  Queixouso à PSP. Joaguim Taya. | termbro e depois + outra vez o Rio Ca a sua redacção — cumprindo antes | conde de Sierra Gorda, delegado ofi- 
> ador, há bastantes razões | mulado nesta Assembleia, o que é mott- |, ÃO Sia (Me Mig encontrava-se v) Tes. fiscal da Camara Munteipal de Li Nesta viagem, o almirante teve uma | SGA a sua medncção ci qua a cri | cial da Espanha em França. 
para crer que as verbas a dispender | vo para resosiio por tão alta manifesta- | uti Co da acompanhado pelos srs. | DOR, residente na Quinta da Calçada | ENDFesa e uma emoção que não espe) ql (MA a vonstrulivo, félia * 
são inferiores às que se gastam com | cão publica que quis dar, e do apreço em | (Nele do Estado acompananto Diego | conira vma mulher de (quem menolta | Tava O comandante do «Mousinhor Ca poente daploma, na Assembleia Naclo | De regresso à Argentina deve pas, 
obras e outros tivos de des que tem a mesma colaboração e do zein ta, a ndonte Jaime | QUO tenha sido n autora de um [ucto | Pitão Rodrigues Bozerra, decidiu parsar | 44) muito (aedlltoy q trabalho desit! sur brevemente por Lisboa o coronel 
b motivos de deslgoa- | due em a ea cade Se Soma Me | de 15.000800. praticado na sua residência | à vista dos históricos Penedos de 6. Pe- | (º ; a siçã emondi do Estado 
ção. seeretário geral da, Presidencia E a a ntinaaaõe ro! Uiliara. Dividimos” a nossa exposiço' - Aldo Remondino, | chefe, do Estado 
> : cat Casa Militar 2 Olvil do A : EO 4 sim seis partes | Maior da Aeronáutica Militar de Itá- 
Os serviços prestados à economia) neto do Estado Esta fol a primeira | A Polícia Judiciária solicitou a todus | Shoias, perdidas nó, meio do Atlantico | 42. tácança de exbição icatátulo 1. , la, que naquela país sul-americano 


Colação do Fundo de Clmenie ; steve em missão de estudo. 
eua administração (Capi | “ 
Chegou ontem a Lisboa o sr. Edmun. 
Definição do flune oottuguês + | do” Bernard, novo secretário geral do 
da sua genuinidade (capitulos | Instituto Froncds em Portugal 


Os casos típicos da comarca de Vila it ço a 
iz; commônta de entrega de credônciais autoridades do País a capiuma ; E 
nacional pela organização amo DRT “On eirO da ai rónimo Pires ou Jerónimo Heitor. Pl- | nho levou o «Lusitantas, há vinto & 


Verde e do julgado municipal 
porporativia assumuu à pasta dos Negócios Estrangei | res, de 23 anos, da freguesia to anos, tendo a «erela fla bordo vi- 
Entrou-se à seguir na «ordem do nom diplomata doreditado em 14 | Sado de ter praticado várias Durlas, de —— 18 —— 


Segulu-se no uso da palavra o SK, O primeiro orador a usar da palavra | 4 “nose E : Mies 
É cida boa leu então o seu «Lscurso, em que | que foram vítimas diversos individuos R 

DR. BRAGA DA CRUZ que, secundando | toi o SR. DR. AGUEDO DE OLIVEIRA. | apresentou o sr. Eenoral Carmona as | residentes em Lisboa A defesa anti-aéreo 4º O megume de contingenes a nx] poe via aérea, “partiu ontem pata 
s considerações do sr. dr. Mário re | que começou por observar que não lhe | suas saudações e as do presidente Gon —— ploração teapítulos V. VL e VII); Poco o a E anAlE Sequeira, que val 


5" — Serviços cinematográficos de 
Estado « 
Vile 1 
* — Conclusões 


Aguiar, disse interessava naquele momento os servi- | sales Videla Referiuse ao sentimento : capita 

suspartiá Com certeza, um problema em | os prestados à economia portuguesa pela | de colaboração internactonal é manifes- Acidente mortal da c I 

apa DaeS Eéspeltante à organização 1 organização corporativa, e ter-se monta- | tu a sua satisfação por vir pane Por Visitas do covernador militar ida de Portugal e de Espanha dos 

diciária em Portugal, Refiro-me à revi- | do para acudir apressadamente, e bem. | tugal. declarando que a nenhum esforço) No Hospital de S. Jos, faluce on, de Lisboa perusindos, na Eua. maioria judeus, d 

o do decreto nº 13.917, de 9 de Julho | aos efeitos d: dução e sobreca- | se polipara para os bons resultados da | tem, António Gonçalves Rocha, a él O zovernador militar de Lisbom, qu diversos paises das Américas do Nor- 
% 


O auto: | estudar, em França, em conjunto, di- 
po sigDes: pponuia toa pAud i versos problemas relacionados com a 


pese aa : 

a comdiiomm oo qeca o cagar 1) ção Sua MÁSSÃO 1 8 on oi) do nao DES io Id ai A ramo a . a 

od Problema, sorseta duas concia. | Bora it é erentação, veda com |. br Sites a tmgupica, rr ) Sol da poa! 2 qe ii A | aço mi e | Um banquete Oferecido Jem Sina, cur o aefipd 
; Tiacion - lendo, dese da sua satis s aid ouça 

que séria demorada e talvez acatretasse | mandada” e fragmentada: O poder” de | Oropóniios afitmádos” Pelo novo” TeDos. | uma caminheta na Eua das Janelas | Lone (o qr esteve no quai O Judeus, de diversas nacionalidades, e 

duvidosos consequências de ordem poli- | reintegração num arranco de liquidação | sentam: do Chile o agradeceu os votos | Vardos, E PPA intao ta 


Apoio dor ame esteve mo quartel do 1º) pelo Nuncio Apostólico | om Espanha, para cima de mil, “os 


quais têm estado 1 ser subsidiados 


tica e financeira, ou a solução tendente | mundial: 6 funcionar como orgão de eco- | formulados. ao mesmo tempo que Lt — uu — 
a ignição e , ; ola 4, 1. D.C. 
à serem sá atendidos os casos mais cia- | nomta de guerra. nara uma molítica de | pedill ie iransmita os seus próprios am E E .  |lado na Penha do Franca SB Blomáiioo pola 
morosos que de perto al se mostrem à | ponnaiseie  eristivamente” autetáreutes, | Dresadente Videla, (at Uma visita ao Ribatejo | , Hot: ameie aftia Reneiar aesocu ao corpo dipl 
evidência de tal, e cuja solução não por | Nem lhe interessa “O noder de gdgolacão vs dicureos, o sr. ministra Aa Sintra. para fazem entroma na Mato d xo Dalacio da Xunciaturo o sr xus-) Da Terra Nova a Lisboa 
sa ter deiongas já manifestado na série eventual do após | do Ohlle passou ao gabinete do Ohete do subsecretário de Estado do minitar de 1946 nbe fot ennta vor [cia Apostalica. camo decano do corpo di 
E que há casos que levam à intrau- | guerra; as grandes irregularidades e gra- | do Estado, com quem conversou dunanta da Agricultura pi Rr PA O TE plomatico ofereceu, ontem, à noite, em horas e 48 minutos? 
quilidado das populações, quase Dor | ves infracções que possam entrar no do- | álguns momentos. reitrandose em to fl emntos go, cabos ento untáads Blomatico ofereceu, ontem. à Noite, O per 
GrEÃo UN soberano O" Aero rar | Na socar ca ia Une |O nono comeieonia da EmA O SubsSecretarto de Estado da Agit Caia sao + |uilssão acreditados tunto do Governo par] O «Clippers da Pan American que che- 
vi oooDerania: os tribunais | | tes a condição do homem. Intestssava. - cola SlbiSeeretario de Estado da Au) A Anictório dos Negó- | usuio “tesistizam os rnistros dar Bala | tom antemo ds 14 e je, dO aeroporto da 
nesta ameennlais Deca 6 nara RN | oThg OU DOTeINA Sra Tua perdesse viagem de estudo |onar vat tomar directo conhecimento. em E - ca Sulca. Italia, Turquia Peru, Norue- | Portela, vindo dos Estados Unidas, fez 
soluções. ingltea fato flh oralntori o de alga comtarto com à lavoura local «os estra- cios Estrangeiros en o 4 União Sul Africana. encarregado | o vôo directo Gaden (Terra Nova) a Lis 
Ontem, a palavra autorizada do slus- Mais adiante e, depois de fazer O elo: | No vapor «Marselha pariu, antem | gos causados nas culturas, pelas grandes do negocios da Columbia, a China, da [boa em S horas e 48 mínutos, tempo re- 
tre deputado sr. dr. Ribeiro Casais; hoje lo relatório da anão Ea None, o gr. de, das ultimas semanas. Acom O sr. ministro dos Negocios Estrunvel | Juzosinvia. Cubas Romenia, Irlanda, | corite. sezundo declarou à chegada o ca 
à palavra igualmente autorizada do nooso Po dps RS ba tri ad a éra Abreu Loureiro pe foi Dantas mossa visita O lavrador dasé ln | ros ro bel, O sr. embaixador do Inga Franca tados Unidos. Drastl Equador ditho do aparelho, piloto van-Brussel 
olegi tu ' A k AR ou que ss curso de ardiologia dajfante da Camara presidente do Gremio | teri o sr Encarregado de To . dm reentina 2 Chile; artes ring e am avião trouxe 19 passageiros e 700 qui. 
ilumtre Colega so. dr. Mário de Aguiar. tocar especislmente três pontos. LOM a da Lavoura de Santarém Br rot Ninetatura vs ale car 


entemente, o sr. deputado dr. M&- q) — Existe incerteza sobre a e! 
Ho de Aguiar, pedindo rés económica do corporativismo — 
las às comarcas quis tem um acto de | hão-de lhe ser dadas normas rigorosas Kina: 
cavalheirismo, um acto altamente luu- | para a política econômica. 


vável, por certo, mas não conseguiu, ge | "b) — E” dificil saber até onde a 
maneira nenhuma, deixar de perceber | acção do Estado « do poder corporativo SS pagan ar eo ere caga f 


-se, através das suas palavras, que algum | — solução beleça-se um pequeno es. D! 
caso. havia directamente ferido a “sua | tatuto de detesa da empresa privada. PRODUÇÃO 
consciência de jurisconsulto que é, c)—O corporativismo prático não N Pp 

Nesta ordem” de ideias devo deciara, | pode ignorar o consumidor — solução : a 

ura possivel fazer-se | orlente-se no sentido de uma economia Ot 

com a restauração de | de alto nível e de progresso técnico. y 
todas as coma-cás extintas, visto que, | Após várias e demoradas considera- 
pela própria demonstração feita do pe- | ções em que acentuou que o consumiu. 
latório do decreto n.º 139%, corrobora- | não pode continuar a ser o grande Igno- 
da pelo mais que até hoje se há verlti- | rado, visto que é ele quem em últium 
cado, alguns casos são de evidente re- | instância deve mandar na produção da 
Jeição. aquera. 

Mas se alguns casos na realidade pu. | O sr. dr. Aguedo de Oliveira citou, 
deverão ser atendidos, outros há que | depois, vários números sobre a popula- 
merecem uma reparação imediata e esse» | São e as suas actividades. Analisou as 
são demonstrados pelos numeros das | despesas com o pessoal dos organismos 
próprias estalísticas e por alguns facios | corporaiivos e terminou : 
mais que vou ter a honra de em br — Não esqueço que estamos numa 
ves paavras apresentar à Camara. fase preparatória em que o Estado pro- 

Há nos dados estatísticos publicados | move e encoraja. e que a noção de cor- 
vecontemente no volume s que se re | poração ainda não está perfeitamente 
fere a estatisticu judiciaria — serviçu» | estabelecida. Não esqueço que, por ve- 
esses para os quais não posso deixar | es. existe contradição entre o pensa- 
de dirigir as minhas felicitações ao Ins- | mento cristão verificador de textos e de 

Vacloi st ç = | realizações, ; 
títuto Nacional de Estatistica, pela re O tod Té de pronuncia sed 
gularidade e rigor com que são publica e él 
dos informações que” demonstram que | decidir entre o sistema eclético, privado 
certos casos tão camorosos não podem | de elasticidade, e com algumas, expe- 


deixar de requerer à imedinta atenção | siências adquiridas e a readaptação fra 
do “st; ministro da Justiça dual a um grande esquema puro. Não 


us HIÇa me parece que possamos despojar fácrl- 
ag vaio, o Ce E E ae um Ea mente o que está no cartaz administra- 
O pita elenco do a DINãS Ryo | tivo — o Lstado continuará a intervir 
RR irei (pelo sr. capitão Ri | com constância dos anos próximos, Re- 
E) s. respeitante à comarca de | ceja um Conselho Técnico Corporativo, 
Vouzeia e vejo também que o outro caso | órgão macrocéfalo à margem de tudo é 
que quase o iguala, e em muitca casos | com poderes que o serviço público não 
Se txcodo é O que respeita à comarca | quis, Quem coordenará os coordenado- 
le Amares. res? Seju como for, se nas conclusões 
ta comarca de Amares, das terras | puder ser dada expressio aos mes re- 
de entre os rios Homem e Cávado, foi | paros, estarei inteiramente de acordo 
completamente anexada 4 comarca de | Com clas. 
Vila Vende e daí verificar-se esta ano: 
malia: A comarca de Vila Verde era de 7 izaçã . 
primeira classe c a de Amares, de se: | O Brincipal mal da organização cor 
gunda; juntaram-se, deram uma enor- | Porativa, segundo o sr. prof. dr. 
míssima comarca, com terras que vÃo Mendes Correia 
até à fronteira, e ficou uma comarca de 
terceira classe! Fol em seguída concedida a palavra 
O absurdo é tão manifesto e os ser- | ao sr. dr. Mendes Correia. Fez o elogio 
viços tão penosos que não há juíz, de» | caloroso do relatório e disse que O prin- 
legado, escrivão ou oficial de diligên- | cipal mal da organização corporativa é 


) . 


A. B. ASBRINK, €." 
Malmô-Suécia 


sa 


GARANTIA 


* 


(] | 
4 calçado 


rena seo com rrmesarer 


12 velocidades 


Ocasião única de adquirir aos mais bal= 
xos preços, o melhor calçado nacional, 
Aproveite, não deixe fugir esta exce- 
lente oportunidade de calçar tôda a 
família por uma bogatel Visite hoje 
mesmo oq feira dôste famoso calçado, 


sro em ums e pres reversa: 


cp AApe pec po er eroscapermetraçe 


Cr sameipanto camaras oo COD O uncionátios, Saião Bogas tera N no seu DEPÓSITO POPULAR E 
Para mais, como à substituição do jul. | sido possível à sua volta fazer-se explo- X à Rua de Santa Catarina, 40 A BUCK E 1936 À $ Casas Prestamistas 


ge Direito é feita Delo conservador” do | ração política, |, E 
egisto Predial, sucede que estando no ualu à confusão da organização cor- RAIA 

exercicio do cargo um distinto funciona- | porativa com a coordenação económica NOSSAS 
rio cujo serviço a inspecção classificou | no espírito público. Referiu-se aos lu- 
de muito bom, este funcionário, por- | cros excessivos de alguns organismos que 


Não devem transaccionar uma cigar- 
reira em prata, de elevada estimação, 
com os seguintes dizeres : 


' 4 
BETONEIRAS 4 portas, muito bom estado de 
e conservação e funcionamento, bem 
150 e 250 litros com € sem | Icajçado, vende-se, Ver e trator na 


que julgava humanamente impossível | considera inadmissíveis, 

desempenhar cabalmente esses servi Disse que era avesso a dogmatismos Mi a o 7 ; 

de Justiça, viu-se forçado a requerer a | políticos e económicos, recordando isericórdio do Porto alimentador mecânico Quinta das Palhacinhas. Rua Conse-| «A Leonel Gaspar. 

sua aposentação. doutrinas de ciência social sobre a (nl UI ra OF Equi a motor c lheiro Veloso da Cruz, V, N, de Gaia, Pelos serviços prestados ao des» 
Este é um dos catss que necessita | clativa privada e que ms corporações de E ção quipados cor 6223 | porto, h D É 

imediatamente de ser remed! Isto | hoje não podem teta simplicidade di Assembleia Geral Ordinária gasolina porto, homenagem Desportistas mubre 

não pode continuar, nem a antigas, nesta época de industrialism K — eldido Invictas 

ter uma vastidão de territórios e peso | € teenicidade complexas. Compra-se para 15 KW trifásico] De conformidade com o Compro- Entrega imediato 2-9-46», 


Avisar pelos telefones: 2746 ou 7504 


ETUDO PARA ciCLISMOS 


A concluír, afirmou : e df 4 
e pe DM aos ganctonários | — Os defeitos são menos das tnstitul- |de 220-380 voltios para trabalhar a |misso da Irmandade desta Miseri 
factos que eu acabo de apontar são do | fóes do que dos homens E, por isso aus vapor. Preço, marca e características |córdia, são convidados todos os Ir- 
Pina conhecimento do eta Auercon: | aperielsoamento do factor mumans” em |do apartado SUL Lisboa * 6272 /mãos à reu em Assembleia Geral 
ção do Porto. E como sua excelência esta | Portugal. Ordinária; para, a ao 
relatório e contas da a 


ge pi ama 
PELES — Curte e tinge 
Russia no Porto 


Rua Fernandes Pumaz, 961 
(Acima da Capela das Almas) 
A TR are 


VENDE-SE 


TRANSFORMADOR DE 30 KVA. 


CRESPO & BORGES, LTD." 


M Candido Reis = Velet 2254 — Porto 


PASTILHAS 


KERFOOT'S 


PARA A GARGANTA 


perfeitamente no par de tudo quanto se PETRÓ La 
r vidên- 
ERR E ORA RA PSD PETRÓLEO DAJFNTA] ETR Ag 
no fatendo um apelo ao sr. ministro da | nização — afirma o sr, dr. Antunes 5 : gas sBiiendca nO Dead a 
Justiça para que mande, com a possivel Guimarães sia a ; € ê: 

En at ATE sen a ul/u: ERR RA ÇREN | da Instituição, à Rua das Flores, no 
bg ps 5 poa ; anal róximo domingo, 23 do corrente, 
ados a correr os servi Thai O último orador a subir à tribuna fot cabelo & pr y rrente, 
mares de vila Vordec de Justiça o gr, dr, Antunes Guimaries, Fez tam- 0, evitando a sua queda, pelas 14 horas, e se nesse dia não 
estou disso certo, levarão a restaurar, sem nele se fala de Ínjustias, de favoritismo, S MAOS : H 

gutou disso certo, varão a Testavrar cer! de que nem Sempre as! próprias dires- | CONSERVE AS MAOS LIVRE: |lemãos residentes no concelho do 
bem da Justiça e a bem da Nação. Syep janta: tentas, 4 Camionagem tlguda é orto, fica desde já convocada a 
o.P mesma Assembleia Geral para o do- 


passa na comarca da Vila Verde e no) No balanço de prós e contras, é 
A reunião efectuar-se-á na sede 
urgência, sua excelência proceder à um 
munleipal de Amares c cujas conclusões bém o elogio do, relatório, dizendo que ) —-— | comparecer a maioria absoluta dos 
Vai até a operações feitas por funcio- 


COMPRESSORES 
A DESPACHO 


nários a preços do «mercado negro», e a da o 5 e + 
O prof. dr, Mendes Correia defende | afido a desvios para fora da área dos NR Semi mingo imediato, dia 30, à mesma INHOS Antissépticas Desodoritantes. de agra Da marca inglesa «METROPOLI- 
a criação de mais cinco ou seis aflora PESE am e :M 18804 OU NC PORTO hora e no mesmo local, 6 (0) dável sabor. s TAN" VICKERS».  15,000/380-220 
Universidades no Pala tes a. defender alguns organismos. cor. desde casa ar comboto ou Santa Casa da Misericórdia do P. D. João |, 25-6.' Aopenda, aus bons Farmáçias « Drógaras | volts, bobinado a Cobre, novo, com 
O SR. PROF, DR. MENDES CORREIA. | Pº"' tivos, referiu-se, especialmente, aos do combo « casa Porto, 18 de M Dam EPOS U — Farmácia ja Ban N 
aaa A META- | ligados à organização de pesca, que em Peça informuçães melo istofynes + le Março de 1947. | 
a quem depois foi concedida a palavra. | cdi entender deviam ser evitados. Em detuio RAI no aterro TIRA O? P. F. «MAQUIMOTO» Telefone 1164 mercial, Ltd, Praça de Carlos Al- 
Va pa berto, n.º 60-3.º. e217 


associou-se às palavras dos oradores. que pn ss — 
ice tando A pacande | E NEM gos Drby e dos contro GARAGEM aa 
lo revisão dos problemas das co- | verifico se E Es - r 

marcas. Declarou conhecer perteitamente O O na or Jeso ento Alberto Carlos de Almeida Frazão. 
pitas e” GU óiso “éri Ventando | do que 8 doutrina a que pala devemos | | A, Mtis central da cidade, À | qe gu > 
muroresa o prejutao nuo à economias de | carece de ser adiptada àiíndole do posto | | esquinas das ruas Elisto de Melo ao é eliz 3 
tradições, ao prestigio da localidade é | caso português. Muitos vícios e desvios | ] e Almada, com quatro pavimentos DE CRÉDITO qualquer pele queira enviá-la, pelo 
aos interesses locais trouxe a altera: | apontados devem-se a falhas de adavta- | À ligados por rampas. a AS ERG aa RPA correio ou caminho de ferro, ao mais 


cão de divisão de comarcas. ç tênci s 
O assunto será devidamente consttes | Cegistadas No” adorável SSeitrio dd Serviço de recolhas, e Estação | | Epstana "Travessa de!" Caros | — NAGIONAIS = ESTRANGEIROS | antigo fabricante especialisado em 
xado por nuem de direito. Referiu-se de- | comissão permitirá refrear. de Serviço, com lavagens, lubrifi- | 7-2' — porto e envie »SUU em seios de COMPRA E VENDE "5 | peles de abafo e outras. Preços mó- 


mots ao facto de ainda lhe não terem sido A encerrar a sessão sr. dente correio em carta registada para de ja s d'Ol!- 
enviados os elementos pedidos acérra da | diss E dd cações e cargas de baterias pesas de Cocressona Ênio Só atende por dicos. Manuel Maria teve: ao! ! 
actuação do Teatro Nacional de S. Carlos — Velo da Câmara Corporativa 0 pa- | e correspondência. 4810 veira — Tel. 13 — Estarreja, 6224 Em Lisboa, 2 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio q casa 
a Samionakuny uggas 


: Guarde este anuncio e quando 
FUNDOS PÚBLICOS E, PAPEIS | necessitar mandar curtir ou tingir 


encarregass .u Lratisporte 
das dagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
veça informações pelos telefones ; 


BANCO BORGES & IRMAO 
1 e no Porto; Libs 


PORTO — LISBOA — SETUBAL 


Telef. PORTO  Teleg. |] eira. Rua de sá da Bandeira 230,25; E de origem. Agência Co- 


| 
HUSQVARNA 
ed 


| "orpos dirigentes dos de Vila Viçosa, Fi 
queira da For e Mangualde 


) 


A COLÓNIA INGLESA 


HOMENAGEOU O GOVERNADOF 
CIVIL DO PORTO 


Ene as multas homenagens que 
| Justificadamente, têm sido prestadas ac 
| srs. coronel Joyiano Lopes — nas ves 
peras de deixar a chefia do distrito, on. 
temo: 


de realizou obra notabilíssima 
a juntar a que ontem lhe foi pi 
na” palácio da Associação Britan 
essa homenagem de carinho e apréçi 
— que a colônta inglesa, não quis dei 
xar de exprimir como reconhecimento 
pela simpática e ridaiga recepção que 
teve a «Home Flecty, quando da sua v 
«ita ao Porto — associaram-se, além de 
alguns membros da colónia e do consu 
daqueie país, sr. H, W. Coverley, os 8t5 
comandante da Polícia de Segurança 
Publica, capitão do porto de Leixões 
presidente da Associação Comercial do 
Porto, director do Instituto do Vinho dc 
Porto. presidente do Grémio dos Expor- 
tadores do Vinho do Porto, etc. 

Em nome da colónia inglesa, saudou 
o sr. coronel Joviano Lopes o sr. Pa- 

e; H. Guimaraens, presidente da Asso- 
ciação Britaníca. seguindo-se no uso da 
palavra os srs.: R. Flower, João Valente 
Perfeito, Antônio de Oliveira Calem e 
dr. Luís de Pina, 

Por ultimo. agradeceu o sr. coronel 
Joviano Lopes, que num improviso fe- 
Hz, pôs em evidência a amizade que une. 
através dos tempos, ns dois novos secu- 
!iarmente aliados 
coa 


De GAIA 


1 sruz Vermelha 
| No posto da Cruz Vermelha de Gata, 
foram socorridos 

Maria de Lourdes Soares, de 17 anos 
de idade, da Rua de 14 ds Outubro, 
816, por ter sofrido queimaduras num 
dos braços com água fervente, 

— Fernando Manuel da Silva Pinto, 
“e 8 anos de idade, da Avenida da Re- 
pública, sofrendo ferimentos na região 
necipital, por queda, em casa, 


Viacedo, de 2f anos de (dade camada 


Rua do Marquês de Sá da Bandelr; 
ferida na rótula esquerda, por agressão. 


“Us larápios armados fugiram 
ao guarda nocturno 

Cerca das 3 horas da madrugada, é 
guarda nocturno nº 71, em serviço na 
área que abrange a Ruã de Latino Coe 
lho, viu um grupo de homens suspeitos, 
um: dos quais levava às costas volumoso 
saco, O guarda nocturno intimou o do 
saco a parar, mas o homem não obede 
ceu, disparando, um deles tiros com 
arma automática. 

O guarda nocturno também puxou do 
revólver que trazia, chegou mesmo a dis- 
parar um tiro, mas não preiieu nenhum 
dos perigosos larápios 


emma 


K » Borememto peamórico HUSQVARNA, a exemplo da Assistencia 


Esuipodo cm moles. Gratuita que dispensa permanentemente 


volts—0,5 H. P. 
Meio metro e um metro 
entre pontos 


aos seus Fogões, Irradiadores, etc., mantem uma 
OFICINA COMPLETA, para de igual modo 


acompanhar a vida das suas Maquinas de Costura. 


DECAUVILLE 


novo, vagonetas e linha, para entrega 
imediata no Porto, Praça da Liber 
dade, 114-3.º Edifício «À Nacional» 
sala P, 6170 


Associação “dos É Alber. 
gues Nocturnos do 
Porto 


Convido os senhores associados 
a comparecer no dia 26 do corrente, 
pelas 19 horas, na sede social, para 
em - assembleia geral se apreciar e 
votar o Relatório e Contas do anc 
económico findo e proceder à elei 
dos Corpos Gerentes. 6 

Porto, 18 de Março de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


Dr. Manuel da Fonseca Figueiredo. 


Conetos quase de groça! 


Estão a ser vendidas, pela Li 
Simões Lopes, lindas canetas de tinta 
permanente, de boa marca americana 
pelo extraordinário oreço de 30500. 

Descontos para revenda a partir 

de uma dú; 
Enorme sortido de canetas du todas 
as marcas e preços 
Prefiram a 
LIVRARIA SIMÕES LOPES 
R. do Almada, 119 — Tel. 1721 
PORTO 


Livraria, Papelaria e Tipogtafi 


8 Quinta-feira, 20 


de Março de 1947 


O Comerria 


do Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


juaiquer ponto do tais 
RA Rua Jos Falcão 
1 


ae serviço para 
AUTO ALUGA 
Bi Telef 7474 


ANDAR MODERNO — ALUGA-SE 
1º zona, 8 div, 2 quartos de banho, co- 
tinha eléctrica.” Inf. Telefone 4083, 


AUTOMOVEIS 

aluyuer, confortáveis de 4. 56 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho 406 Tele- 
fone, 3154 — Gaia, 2559 


CASA NOVA — ALUGA-SE 

Instalações modernas, com fogão eléc- 

trico e cilindrico, Rua da Aliança, 364 
8053 


HABITAÇÃO — 1º E 2: ANDARES 
central, aluga-se por 1400500. Inf. Praça 
Almeida Garrett, 46, das 14 às 15 horas 

265. 


SALAS — ALUGAM-SE 

Para escritórios ou consultórios Anda 
res para habitação Ver das 13 ás I5 ho 
ras; Rua do Breyner. 13-15-25 37a 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade 4, compro 


HIPOTECAS, 
Fazemos sobre propriedades a juro em 
conta. 
A FINANCEIRA 
R, do Bonjardim, 229 — Telef. 4707 
6256 


Hipotécas sobre Viaturas 


Fazemos sobre automóveis 
Ou camionetes, no praso 
máximo de duas'horas. 
Os ifarros, circulam na 
mesma... Máximo sigilo. 


À CONFIDENTE 


R. S.A CATARINA, 108 —- PORTO 


J. MOURA - Relojoeiro 


VER o maior depósito de reló- 
gios. Rua de Santo Ildefonso, 58-64. 
Porto. Telef. 6274. N 6282 


SENHORA A DIAS 

oferece-se para pontear, brunir e aiguns 
serviços domésticos. Carta a este jornal 
às ais M €C 6156 


SOCIO — OFERECE-SE 

Pessoa activa e trabalhadora dispondo 
de 400000500 deseja associar-se a casa 
comercial ou industria: em elaboração 
no Porto ou na província. Dão-se e exi- 


pelo máximo Ouro Joias Retór o * 
Prata. Telet 725 E] 
JUNG Oi pedia 
«AUSTIN» 12 HP. 
Compra-se 


De preferência ultimo modelo 
Rua de Sá da Bandeira, 107. 


BRILHANTES, OURO € PRATAS 

Garanto que pago nos mais altos preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina dy Leer 14 n 


gem-se todas as referências, carta à Re- 
dacção ao n.º N. À. 5. 6219 


PEDIDOS 


ENGENHEIRO COM PRATICA 
INDUSTRIAL 
Precisa-se de preferência solteiro, Idade 
não superior a 35 anos, classificado no 
seu curso, boas referências, para servi- 
sos em África. Carta à Redacção a F, À. 
7) 


COFRE MONOBLOCO 
Compra-se em bom estado, A CONFI- 
DENTE. Rua Santa Catarina, 108-2: 

Telef. 7011. 6272 
CASA GRANDE 

com bastante terreno situada na 1. zona 
de particular a particular. Compra-se. 
Carta ao n.º 493, 62165 


CONFERENCIAS DS MONSABRE' 
compram-se os 18 volumes desta obra. 
Indicar preços a P. M. R. à Redacção. 
6226 
FONTE EM MARMORE 
própria para uma sala de jantar. Com- 
pra-se, Carta à Redacção a E. M. 


LENHAS SECAS 

compram-se, de preferência de pinno, 
para entrega imediata. Propostas com 
preços e quantidade à Fábrica Cerami- 
«a do Carvalhinho, Lda — Arco do Pra- 
do — Vila Nova de Gaia, 6182 


MAQUINA DE ESCREVER 
Compra-se. Carta a S. Correia. Rua de 
Cedoteita, 28, 


OURC PRATA E 1OJAS 

Compra peios meinores preço: s Qurive 
saria Portuense Mesquita, Ru» de Santo 
Tidefonso, 22-24 Telef 2526 16 


OFERTAS 


AOS SRS, ALFAIATES 

e atelleres. Cerzideira especializada ote- 
rece os seus serviços, Rua de Serralves. 
546 — Porto, 64 


A ESCREVER A! MAQUINA 
em 30 dias. Escola fundada em 1917. Rua 
de Cedoteita, 156. 6274 


AUTO-ESCOLA, LDA 

Lições à hora ou por contrato, para Se- 
nhoras e Cayalheiros; máxima seried; 
de e competência. Galeria de Paris, n. 
102-3.º 5183 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar a 4 por cento ao ano sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100500. Sigilo e rapidez. 
E. N. E. Rua do Loureiro, 67-1º — Telef 
7685 — Porto. 6264 


CASAL DE MEIA IDADE 
sem. filhos, activo, competente e hones- 
to. oferece-se para gerir, auxliiar go- 
verno de casa particular ou comercial 
ou para administrar propriedade (quin- 
ta ou palacete) no Porto, arredores ou 
provincia. Dão-se e pedem-se as melho- 
Tes referências. Carta à Redacção a E. 


Dinheiro sobre pro- 
priedades 


Emprestamos no Port 
mais bulxo juro, soby 
e terrenos. transacção 8 horas. St 
gllo e hon: a: TANÇA, 
+ 17-19 — Telefone 


, dO 
quintas 


6544 
6240 


HIBOTECAS 


FAZEMOS SOBRE 


PROPRIEDADES 


AO JURO DA LEI 
NO: PRASO: MÁXIMO, DE 
24 HORAS 


DINHEIRO 

Sobre propriedades, no Porto e arredo- 

res, tem para colocar o Solicitador Pinto 

de Carvaiho. Rua Sá da Bandeira, 113-2." 
6228 


EMPRESTIMOS SOBRE HIPOTECA 


Ao mais barato juro e nas melhores con- 
dições destes contratos: Trata: À 
PEREIRA, R. da Fábrica, 18-2.º — Teie- 


166, 


DINHEIRO 

Empresta-se qualquer quantia sobre pré- 
dios, terrenos e quintas, 40 minimo juro 
no Porto e concelhos !imitrofes APÓLO- 
NIA, Praça Almeida Garrett, 22-2* Te- 
lef Gaia Em trente 6 estação de S Bento, 


LA VAI O COFRE PARA 
O CERRALHEIRO !... 


Se fosse um 


«COFRE JOAO 
TOMAZ CARDOSO» 
duraria a vida do dono, do filho 
e do neto... sem a menor avaria. 
JOAO TOMAS CARDOSO 
& F.”, SUCRS,, LTD. 


R. de Sá da Bandeira, 42 — PORTO 
(Junto ao teatro) — Telefone 475 


Empregado 


para escritório, muito habilitado em 
contas correntes, Bom ordenado, 
merecendo. Rigoroso sigilo estando 
empregado. Carta manuscrita pelo 
próprio, indicando ordenado que 
pretende e as indispensáveis refe- 
rências. Exige-se fiador idóneo. Rua 
Marquês de Sá da Bandeira, 216. 
Gaia. 6262 
EMPREGADO 
Apenas à comissão para praticar na pra- 
ça, Artigo de fácil colocação, boa remu- 
neração tendo um salário de 5$00 para 
eléctricos. Deve indicar idade e fiador. 


Carta ao nº 405. 270 
EMPREGADA DE CAIXA 
com algumas habilitações. Requere-se 


pessoa com apresentação, estando em- 
pregada guarda-se sigilo, Cartã à Redac- 


çãoas. CM. 6254 
be neto o to fo 
Idade máxima, 30 anos. Com 


prática de acessórios e conheci- 
mento geral de negócio de auto- 
móveis. Não se atendem pedidos. 
Quem não estiver apto não deve 
responder. Carta á Rua Firmeza, 


476. 6286 
CEO RA 
MENINA p. 


com 21 anos, instrução primária, deseja, 
qualquer emprêgo decente. Resposta a 
este jornal às iniciais C. P. V. 6267 


PRECISA-SE 

empregado para escritório comercial, com 
boa caligrafia e que saiba escrever á 
máquina. Exige-se fiador. Dirigir carta 
á Redacção ás iniciais À B, Z. indi- 
cando que prática tem. habilitações, 
idade e estado. 6156 


ARTIGOS DE COZINHA E MESA 

Grande variedade, preços médicos, Ven- 
dem-se. CASA CORDEIRO, Rua das Fio- 
res, 304 (Próximo da Estação de S. 
Bento). 1817 


AUSTIN--10 HP. 


1947 — Novo 


Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 
Balcões. Rua Vale Formoso, 245 — Li- 
nha 7-8. 5647 


A maior Relojoaria 


O maior sortido de relóg.os. VA VER 
na Rua de Santo Ildefonso, 58-64, 
Porto. Telef. 6274. 6280 


BOM TERRENO 
com 27 metros de trente e com 445 m2 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243. Falar R do Almada, 16; 


Belo palacete 


Vende-se, situado à Rua Felizardo de 
Lima, 105, Gaia, Linha 14, sonlheiro, abr!- 
gado do Norte, óptima construção e ma- 
Enificas divisões, Ver e tratar à Rua Vis- 
conde das Devezas, 120 sem intermed! 
rh 


Comionete FORD 


Ultimo modelo, a gasolina, com 
quinze quilómetros. Carga : 
3.750/4.500 kgrs. 

PREÇO DE OCASIAO 
François Courteilles & C,, Ld. 
Rua de Guedes de Azevedo, 88 


PORTO 6296 
ES > Serem 
CASA DE LAVOURA E TERRENOS 


Vendem-se a 10 minutos do eléctrico e a 

2 minutos da estrada do Porto à Póvoa 

José Martins. Rua de D Pedro V, 107. 
6109 


Casa á Carvalhosa 


Vendemos, com 5 divisões, quintal, poço 
€ luz eléctrica. Devohuta. Preço, 90,000501, 
Trata: A. CONFIANÇA, Rua de Entre- 
paredes, n.º» 17-19. — Telef, 6544. 6240 


Comion «COMMER» 
4.250/5.100 kgrs. 


Pronto a circular 


Garagem «Comércio do Porto»-1.º 
esmo 


CASTANHA PILADA 
Farinha de Aveia 
GOIABADA eixe, ete. 
a receber brevemente : 
AMEIXAS da Califórnia 
FARINHA DE TRIGO 
No s/ próprio interesse visite 


Bostos, Fernandes & Magolhães 
Travessa Fernandes Tomaz, 108 


CEVADA 
E AVEIA 


CEVADINHAS E MASSAS 5645 


AO MELHOR PRECO 
Severim José de Brito & G.*, Ltd, 
RUA DE S. JOÃO, 84— PORTO 


INJECÇÕES BISMO- | 
GENOL TOSS 


Agradece-se a quem possa ceder duas 
ou três caixas. Rua 
Faria Guimarães, 6297 


PRECISA-SE SERRALHEIRO 

afinador de máquinas, de 20 a 25 anos 
Rua da Fonte Santa nº 18 — Telef, 3471 
— Vila Nova de Gata. B198 


o 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 

Passa-se no Carmo, para qualquer ramo 

de negócio, com muito fundo, óptimo lo- 

al. Carta à este jornal a Campos 127, 
6260 


LOJA OU ARMAZE 


Passa-se próprio para qualquer ra- 
mo de negócio, com instalação de 
água, luz e telefone, Ver das 15 às 
17 horas na Rua do Bonjardim, 477 
a 481 27 

CSS nem 


MERCEARIA E VINHOS 


passa-se, próximo do Carvalhido, bom 
contingente, óptimo negócio, Inf. Rua 
Santo António, 171-2.. 6135 


VENDAS 


AUTOMOVEL 


“FLATS 1.100) 
R, Guedes Azevedo, 25, 
6276 


Bom estado. 


CASA — VENDE-SE 

construção moderna, 10 divisões, quinta! 
e garagem, entrega-se devoluta, todas as 
comodidades, ver das 14 às 18, Avenida 
Fernão de Magalhães, 816. 6237 


DE SOTO 
1940 


6 Cilindros, Muito bom es- 
tado. SEDAN, 4 portas, ve 
de-se. Tratar, 2692, Avenida 
da Boavista ou na FOZ. Tel. 
360. 6172 

es me 


DUAS CASAS MODERNAS 
Pequenas, 6 divisões cada, ambas com 
quintal, junto à R. da Constituição; ren- 
dem 400500 mensais, isentas contribuição. 
Trata: A, SA PEREIRA, R. da Fábrica 
18-2", — Telef. 166, 82 


E 
Essex-Terraplone 
Modelo 1935. Perfeito estado, 


tanto de mecanica, como de pin- 
tura: Estofado a pele. Calçado de 
novo. Quatro lugares de livrete 
François Courteillos & 0, Ld 
Rua de Guedes de Azevedo, 88 
PORTO 6295 
E me Eros me em 
ENGENHOS DE REGA 


Vendem-se dois em óptimo estado de 
conservação. José Gonçalves Tavares 
(Electricista) — S, João da Madeira, 


FIAT -110 


Como novo 
Garagem «Comércio do Porto»: 


GRUPO COMPRESSOR 

frigorífico SABROE de 1 H. P, completo, 
com evaporador de bola, em muito bom 
estado, Vende-se. Tratar na Praça dá 
Batalha, 82 — Porto, 6214 


LENHA — RACHAO 

Vendo grande quantidade, posta no Por- 
to ou arredores, Carta a esta Redacção 
24. G. 6193 


Linhos Cardados 


J. Martins Errado 
Rua da Madeira, 142 


PORTO 5921 


MOBILIAS 


O novo CATALOGO apresenta dezen: 
de modêlos de moblilas que vendemos 
pronto e n prestações. Há sempre moby 
las em armazem. MARCENARIA SAN- 
TOS, L.DA, Fábrica de Móveis. Rua da 
Escola Industrial — Oliveira de Aze- 
meis, 2633 


MATERIAL DIVERSO 

Vendemos: Tambores ferro fundido di- 
versos diametros; Carris diversas aplica- 
ções com opostes etc.; 1 máquina rect- 
ficar e frezar rolos propria moagem 
trigo; 1 máquina aflar navalhas com es- 
meril; escadas ferro xadrez tamanho 
grande, proprios para fábricas, e muito 
outro material em estado novo como cha- 
pas aços ferro T, etc. Av. Diogo Leite. 99 
—V. N. de Gaia. — Telefone, 915, À 


MORADIA EM 8. MAMEDE 
Vendemos próximo do eléctrico com 8 
divisões, quarto de banho completo, fo- 
gão circular, jardim, quintal, etc, E” pré- 
dio novo. A FINANCEIRA. Rua do Bon- 
jardim, 229 — Telef, 4707. 6256 
MESAS 
CESTAS 
CAPAS DE PALHA 
CAIXOTES 

Mesas para café, cestas de cana a 6$00, 
capas de palha para garrafas a 20 cen: 
tavos, caixotes para embalagem ou ta: 
rifa a 3800. Rua Sampaio Bruno, 14. 


6273 
MOTOCICLETAS 

A chegar pelo vapor «Swifty, reputada 
MATCHLESS. Pedidos ao Agente: J. 


PINTO LEITE. Cam 


Mártires da Pá- 
tria, 148/9 — Telet, 


801 — Porto, 6291 


ORGAO — HARMONIUM 

Modélo grande concerto, 5 oltavas, 

gistos, 6 1/2 jogos, transpositor, grande 

variedade de combinações, harmónicas 

Vende-se na Rua Formosa, 169 — Porto. 
181 


re. 


PIANO ALEMAO 


Estado de novo, lindo modelo, todo 

mado em ferro, cordas cruzadas, tecla 
do de marfim. Vende-se em conta. Rua 
Formosa, 169 — Porto, 


PROPRIEDADE 


com terreno lavradio e bouça, uma mé- 
dia de 12 pipas de vinho, com óptima 
morada, tendo todos os meios de condu- 
ção muíto próximos, estrada e luz eléc- 
trica à distância de 50 metros. Rece- 
bem-se votos. Monte Fralões, (S, Pedro) 
— Barcelos — João da Silva Araújo, 


Pedras 


Sintéticas 


Aguas marinhas, Rubis, Safiras, 
Topázios, Onix, etc, de todos os 
formatos e calibres e aos preços 
mais vantajosos do mercado, ven- 
dem SANTOS CARVALHO & 
SANTANA, LD. Rua de Santa 
Catarina, 5 Esq. Telef 729: 
PBX. PORTO. 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


PNEUS NOVOS, 


usados e recauchutados. Vulca- 
nização de pneus e camaras 
de ar. 
François Courteillos & C., Ld.* 
Rua Guedes de Azevedo, 88 
PORTO 6005 
sema ses e 
PREDIO A! PRAÇA CORONEL 
PACHECO 
vendemos com 15 divisões, jardim, ate 


Optimo local, A FINANCEIRA. Rua do 
Bonjardim, 220 — Telef, 4707, 8256 


Prédios devolutos 


Próximo a Serpa Pir.o, completamente 
novo, todo electrificado, composto de 
cave, rez do chão, jardim e quintal, 
por 340 contos 

Ao Carvalhido, completamente novo, to- 
do electrificado, composto de rez do 
chão e andar, com garagem, jardim e 
quintal. construção em estilo portu- 
gues. Por 350 contos. 

Ao Marquez de Pombal, optima cons- 
trução de dois pavimentos, com gara- 
gem. Por 430 contos. 

A S. Roque da Lameira, junto à linha do 
electrico. com dois pavimentos. fardim 
e quintal. Por 230 contos. 

Ao Carvalhido, casa de n 
dim e quintal, bos construção 
contos 

Em S. Mamede, dois predios comple 
mente novos com garagem, verdad 
ros sanatórios. eom Jardim e quinta 
Por 350 contos cada 


do chão, jar: 
Por 140 


Quintinha 


damente 
vo, com 1.000 pés de vinho, árvores 
fruto, etc., grande jardim, bos viv 
da estilo portugues, por 800 contos. 


Trata O 
Cu 


oritório Tánio 
3 de Santo lide 
'eletone 526 


de Constru- 
mão n.º B4-l* 


QUINTA NO MINHO 

de Rendimento e Recreio vende-se 
cerca de 40 quilómetros do Porto, à ma: 
Kem da estrada e muito próxima do ca 
minho de ferro, composta de grande casa 
de habitação com todos os requisitos 
modernos, chauffage, telefone, garagem. 
adega, casa de caseiro, campos, bouças 
e grande vinha. Informa na Rus Jus- 
tino Teixeira, 752 — Porto. em 


Quintas — Vendemos 


Em Braga, Penafiel, Régua, 5, João da 
Pesqueira. dentro do Porto, Pinhão — 
Douro, Miramar, Estrada Porto-Espinho, 
Aveiro, Praia de Ancora, Sendim, G 
próximo de Braga, Minho, Barcelos, 
Ponte da Pedra, etc. etc. para todos os 
preços, Tratar : na À. CONFIANÇA, Rua 
de Entreparedes, nºs N-10 — Telef. Go4a 

1) 


QUINTA — VENDE-SE 

Situada a 5 quilômetros de Albergaria- 

-a-Velha com árvores de fruto. terra la- 

vradia, água de rega e pinhal, Tratar com 

Duarte Bulhão — Aibergariaa-Velha, 
1 


RADIO «LUXOR» 
de luxo, grande 
tes 6 ple-up, tod 
Informa telefone 


Relógios «OMEGA» 


Chegou nova remessa de relógios 
«OMEGA». VA VER no depósito de 
relógios Jd. MOURA. Rua de Santo 
lidefonso, 58-64. Porto. Telefone 
627 6281 


ISerras para relo- 
joeiros e ourives 


de todos os numeros, das concei- 
tuadas marcas suíças «FAVO- 
RITE» e «ORBAG». Vendemos 
aos melhores preços. SANTOS 
CARVALHO & SANTANA, LD. 
Rua de Santa Catarina, 53-20 
-Esq. Telef. 7293, PBX. PORTO. 


Preços espeolais para revenda. 

6253 
Ca ee ae 
SUCATA DE COBRE 


Limpa. Em peque 
dades. Rua Formosa, 


e grandes quanti- 
2 — Telef, 5080. 


émo 

SADARIA 

-se. Ver: Largo dos Lolos, 92-17 
Vende-se. Ver E RM 
eine E 
TUBOS DE AÇO INGLESES 

PARA CALDEIRAS 

T Os diametros Em, to Luis 
[E jo — RB. Formosa. q8-3* — 


— Chamada: Telefone, 380 


TORNO MECANICO DA MARCA 
«SOUTH BEND» 

De 150 ctms. entre pontos, com motor 

acoplado. Vende-se. JOSE PINTO LEI- 

TE. Campo Mártires da Pátria, 144 — 

Porto. — Sam 


TERRENO PARA INDUSTRIA 

ou construção, com 60 metros de frente 
por 44 de fundo, tendo 650 construl 
poder funcionar qualquer industri 
metros do Ameal e 10 do caminho de 
ferro, carro à porta. Carta a este jornal 
aTR.X. 32 6259 


TUBOS DE AÇO PARA CALD 
INGLESES 

Sempre em de to. CASA CASSELS 

Nus Mousinho da Silveira. 19) = Pora 


TARRACHAS PARA PIO 
inslesas Vende Ongs Casseis 


IROS, 


VENDEM 
em conjunto, os 6 seguintes prédios: Pra- 
ça de Carlos Alberto, 100 a 104, Trayessa 
Sá Noronha, 13 a 31 e Rua Sá Noronha, 
59 a 61, Recebem-se propostas de com- 
ra na Praça de Carlos Alberto. 128-A 
Toandar — Telef, 368 — Porta, 6257 


a00X19 
vendem-se preus e camaras, 
de Lima, 180, a Costa Cabral 


ii 


DIVERSOS 


R. Honório 
s227 


ARMAZEM — ALUGA-SE OU 
OOMPRA 

para montar industria, com cerca de 500 

m2, Carta à Redacção com todas as in- 

dicações, a L, M, 6278 

DORDÕOES 


correntes e todos os objectos de ouro « 
ratas, compramos e vendemos aos me- 
hores preços. Ourives Fabricantes, Ltd 
Largo da Clvidade, 38 antigo L. Como 


PREDIO A 8, ROQUE DA LAMEIRA 

Vendemos de r/c e andar. com garagem 
e quintal, Preço 175 contos. A FINAN- 
CEIRA. Rua do Bonjardim, 229 — Telef. 


S936 | 4707. 0256 
AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 
s Pneus d:25x17 Vende-se Rº Raimundo | ESTRUME via Mes, | Vendem-se é B00X1S novos. Preço da ta- 
de Carvalho. 4% — Gula — Telef 3184 | Vendem-se 18 camioneies, Rua Vila Mes, | Pari du Bando rs is 
ARTIGOS PARA SARBEIROS FERRAGENS E FERRAMENTAS EE spo AL 
Amolações de rtelarias especializado: | Grande variedade, preços convidativos | construção, arrendada a 2 LAquiLEOs. pros 
há 50 anos (ass Tinorc 24 Rus de | Vendem-se CASA CORDEIRO. Rua das | cimo do Carvalhido” Prato Altos Rir 
Santa Catarina, 28 13 | Flores, 304 (Próximo da Estação de 9 | REIRA, Rº da Fábrica, 16- 
Bento) 166. 
«FIAT» 1.100 di PREDIO NA CARVALHOSA 
A R A M E italiano, impecável. belíssima eta o Devoluto, magnífica moradia, entrada 
aaa ARS Ra forma telefone 15551 0200 | para garagem e grande jardim. Espiên- 
PER ins ENTER IRC OAVETO dida construção, antiga, éstado de novo. 
e FATOS mea MENS IS óculos, Artigos | Jrata: A SÁ PERBIRA, R. do Fábrica, 
sea ingleses, Vende: 3. PINTO LEITE. Cam- | 19:2º — Telef, 166, 02 
UNIAO MERCANTIL po Máriires da Pútria, 18 = Telét. 4801 | >> pls 
Rua Passos Manuel, 40 — Porto Pº Porto, set | Prédio à Constituição 
Te'efone, 419 5908 OUAGONETTE «AUSTIN Ps 
FOURGONETTE «AUSTIN» 5 H. Pu 1946 
:  AZAVAdO, 25 6276 | Vendemos, na Rua de Faria Guimarães, 
Nova. R. Guedes Azevedo, 28 6 e e Le andar, com B diviades com: 
AUTOMOVEL FOURGONETTE «FIAT» nha, quarto de banho, quintal, alugado 
Vende-se, marca La Salle, 7 lugares | Carga 400 quilos. Vende-se. Garagem Ri- | a 2 inquilinos. Boa construção. Trata ; À. 


Funcionamento garantido, 6 bons pneus. 
Rua Bento Junior, 11 — Porto, 6012 


PARA A BELEZA DAS 
SUAS UNHAS, USE O 


CREME ONIXIA 


(Um produto Laurendor) 


Trata-se dum poderoso fortifi- 
cante das unhas, cuja missão é 
protegê-las, alimentá-las e for- 
talecê-las ao ponto de que 
adquiram a dureza e consis- 
tência requeridas, evitando o 
estado quebradiço que impe- 
diria deixá-las crescer até ao 
limite desejado. 


A' venda na 


OTHELLO 


PERFUMARIAS — PRODUTOS 
DE BELEZA 
CUTELARIAS FINAS 
Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


berinho — Rua Barão Forrester, 312 — 
Porto. 6103 


CONFIANÇA, Rua dé Entreparedes, n.% 
N-19. — Teler,, 6 6240 


da Guarda, Tele! 2548 
ROMANCES 
A nossa casa é especializada na compra 


venda e aluger de romances usados, ra- 
zho de termos os mais vantajosos preços 
do mercado. MERCADO LIVREIRO 
Praça de Santa Tereza 108 — Porto, 

jus 


UMA BARREIRA 


UE PROTEGE 


Pora se proteger do incómodo ou perigo dos insectos de 
quolquer espécie, é imprescindível empregar o produto 


este fim. 
À venda e: 


Su 


que os extermina: — Suisect, é indicado para 


em todas as casas da especialidade. 


tsec]” 


CONTENDO D.D.T 


DISTRIBUIDORES NO NORTE : 
AGENCIA OREY ANTUN (PORTO) 8. A. R. L. 
Avenida dos Aliados, 60 — Telefone, 4660 — PORTO 
memso 


HILLMAN 


Quatro lugares de livrete, Muito 
bom estado. Pneus novos. Rua 
Firmeza, 476. 6294 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot. Francisco Miranda 
Rua de S. Brás, 60 e 419 — Telef. 8004 


Nolificação Edital 


Pela 2: Secção de processos da 
Secretaria do 2.º Tribunal Civel des- 
ta comarca, correm éditos de trinta 
dias, contados da data da última pu- 
blicação deste anúncio, notificando 
todos os interessados que tenham 
qualquer direito real. não sujeito a 
registo, sobre o prédio descrito na 
1º Secção da 2* Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 46.344, a 
fis. 104 do Livro B 138, destacado do 
descrito sob o n.º 6.724 a fls, 165 do 
Le B 34, do primeiro dos quais, re- 
gistado a favor de Idalina dos San- 
tos Serena, casada com José Luís do 
Couto, da freguesia de Leça da Pal- 
meira. foi agora destacada uma par- 
cela de terreno com a área de 94 
m2., sita na rua da Vilarinha, n.º 
711, da freguesia de Aldoar, desta 
cidade, que confronta pelo Norte 
com a dita rua, pelo Sul e Nascente 
com António dos Santos Sereno e 
pelo Poente com herdeiros de Antó- 
nio da Costa Fontes, para, no prazo 
de oito dias, após o termo dos éditos,| 
recorrerem para o Tribunal desta 
comarca do resultado da arbitragem 
que fixou na quantia de 9,400$00 a 
indemnização a pagar pela mencio- 
nada parcela de terreno, que foi ex- 
propriada pela Excelentissima Ca- 
mara Municipal do Porto para a 
construção do Aglomerado de Casas 
Económicas da Rua António Aroso, 
desta cidade. 


Porto, 7 de Março de 1947. 
O Juiz de Direito do 2.º Tribunal, 
Joaquim António Cardoso. 
O Ajudante da Secção, 


Manuel Luis da Costa Junior. 
O Solicitador 6162 
Miguel Bonito, 


REINALDO 
MARTINS 
DE OLIVEIRA 


Agradecimento 
e Missa 
do 7.º dia 


Seus pais o irmãos, julgam ter agrade- 
cido a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral e às que com eles comparticipa- 
ram no doloroso transe, mas, se qualquer 
falta involuntária houve, vêm por este 
meio repará-la, e agradecem a compa- 
rência à missa do 7.º dia, que se realiza 
amanhã, às 10 horas, na igreja do Bonfim 

Clarinda Martins de Oliveira 

se tins de Oliveira 

Emilia Fernanda Martins de Oliveira 

Guilhermino Martins de Oliveira 


t Serafim 


Ferreira Vilarinho 


FALECEU 


Sua família participa o seu falecimento, agradecendo às pessoas das suas 
relações a sua comparência ao funeral, que se realiza hoje, pelas 16 horas, nã 
igreja de Paranhos, onde serão rezados os responsos, sendo o seu saimento meia 


hora antes, da Rua do Covelo, 195. 


A FAMÍLIA 


O funeral está a cargo do armador Armando Brites 


BEM SE VÊ QUE 
A GABARDINE NÃO 
ru 5 FL gs toa RR 


GABARDINES «PILOTO» 
Rua de Santa Catarina, 44 


Telefone, 2572 . 
PORTO 


A beleza 


aa auto “ua ua aa aa aa ma! 


do seu possuidor. 


e precisão 


de qualquer relógio 


ETERNA 


são motivo de satisfação constante 


Nenhum lhe agrada 
porque nenhum é 
um TRIUNFO 
ca TA 
JA NOT 
ATALHA: 


Camisaria 
PRAÇADA 


(E Co pi Ace 
À HENRIQUES GC. U 


“S JORO DA INEOURA 


Para construção de Olivais e Po- 

mares, consulte os Serviços Té- 

cnicos da «SIFAL», que está, 

gratuitamente, ao seu dispór. 

Possue os maiores viveiros de 

oliveiras e árvores de fruto. Va- 

riedades de oliveiras para todos 
os solos. 

Sementes, Máquinas Agricolas e 
Insecticidas. 

Rua de Rodrigues Sampaio, 179. 
PORTO 6248 

sd 


MÉDICOS 


DOENÇAS NERVOSAS s 
Praça ae Carlos Alberto. IlU—Telet 6304 


Dr. Celestino Maia 


Siflis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbónica 36 


Rua Formosa, 407 — Telet 1465 
DR LUIS CID MONTEIRO 


Ralos « — Tuberculose pulmonar 
R. Candido dos Reis, 


sus 


Dr Joaquim Cardoso 


Garganta, Nariz, Ouvidos 


Rua Formosa, 337 — do meio dia ás 5 
Tel 5052 —- Residencia. 15  aizs 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


RINS » VIAS URINARIAS 39 
Praçe D loão |V 45-2- às 3 horas 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultas das 16 às 19 horas 
Praça de Almeida Garrett, 25-17 
Telefone, 6396 


DR. ALCINO PINTO 


- DOENÇAS DOS OLHOS ss 
Praça de Carlos Alberto, L10 — Telet 6308 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel 1506 


«a 
DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

= Alexandro Braga. $.,- —Telet 4302 


DR. LUIZ DE SA CARNEIRO 
Estomago, Intestinos e Figado 
RAIOS x 42 


das 11 45 12 e das 16 as 19 
Sá da Bandeira, 245 — Telel.6295 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo desto do prol Hoberto de Ciurvaiho 
DR. H. VIEIRA MENDES 
AALIOS X 
Lomugratia — Exames radiológicos 
* electrocardiogratia ao dom.cílio 
ELECTROTERAPIA 
Consultorio - Avenida dos Aliados 
Telefone 7374 


DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL os 

H Fernandes Tomás, 638 — Pelet 42424 

Consulta das 16 às 19 nor: 


Dr. Alberto C. Agathão Lasça 
Cons & sá da Bandeira, 198-1 -- [el S215 
Res R Julio Diniz 559 -Telet 159W% 


Consulta: 
a 


“ 


mta 


“ Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos « todos os tratamentos 4 qua. 
quer hora Preços módicos E 
Rus dr Sonjardim. 895 — Telet 457] 


M. Carmo Guimarães 


Parteira — Enfermeira — Liplumada. 
Partos e tratamentos a qualquer hora € 
preços acessíveis R. dos Mártires da Li- 
berdade. 46—Telefone. por chamada 5821 


Nova Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, L.DA 


PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 
Rua S. Bento da Vitória, 11 — Telef. 1321 


ELECTRICOS 


Trifásicos (Ingleses) 1.500 r. p. 
m. 50 per. 8/4 160 1 1/2 H. P. 
ventilados e blindados. Monofási- 
cos (belgas) 1/8, 1/2 1 H, P. 
Pedidos à Soc. Com. Mendes, 
Duarte, Lda. — Tfav. da Glória, n.º 
19-1º — LISBOA. 5914 


Pulverizodores 


dos diversos sistemas e canas 
de todos os tamanhos 


Tubo de borracho 


preto, de origem americana, 

para pulverização e de exce- 

lentes resultados para apare- 

lhos de soldadura e de pintura 
à pistola 


Descontos aos revendedores 


Souza Pinheiro & F.* 


R.- ALMADA, 53 
TELEF. 1571 


ENSINO 


Escola de Corte LUC 


Rua de Santo António, 190-2º. Curso 
de corte, costura, bordados, rendas, 
pintura e arte aplicada. Para novo 
Curso, Inscrição aberta. 6208 


OS AMA 
OS eato 


PRODUTOS DE BELEZA 


POND'S 


PREFERIDOS “EM TODO O: NUNDO 


A VENDA NOS BONS 
ESTABELECIMENTOS 


PAPEIS PINTADOS 


Desennos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA bia! 


Loios. BI mit — Tel. 767 


Aquisição de papel Morse 
e Dextrina 


Faço saber que a abertura de pro- 
postas referentes à aquisição em epi- 
grafe, relativa aos processos n.º! 
712,3/47 e 7712,5/47, que se devia 
realizar às 15 horas do dia 3 de Abril 
nesta Repartição, Avenida Fontes 
Pereira de Melo n.º 3, em Lisboa, foi 
adiada para o dia 10 de Abril à mes- 
ma hora e no mesmo local. 


Lisboa, 20 de Março de 1947. 
O Engenheiro Chefe da 1º Repar- 
tição da Direcção dos Serviços 
Industriais, 
Manuel G. Graça. 


185 SER ed 


Madeira de Castro, L.º 


Possuidores das melhores pedreiras 
e oficinas do Pals 


Fornecimentos aos melhores areços 


Casas de Banho 


Cosinhas 

Mosaicos eim várias côre: e medida 
Lavabos 

Pedras para Móveis 

Ete 


Não deixem de nos consulta, 


Entregas imediatas 


Pedidos às nossas Instalações em 
SOUZELAS — COIMBRA 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Pela 1.º secção do 1.º Tribunal 
Civel do Porto e no processo de ex- 
propriação requerido pela Ex." Ca- 
mara Municipal desta cidade, contra 
António de Bessa Ribas e esposa D. 
Eva Gilbert de Bessa Ribas, proprie- 
tários, da Av. da Boavista, 155], cor- 
rem éditos de 30 dias a contar da 2º 
publicação deste, notificando todos 
os interessados e especialmente to- 
dos os que tenham qualquer direito 
real não sujeito a registo sobre a 
parcela expropriada, que é formada 
por um terreno com a área de 3.384 
m2, destacada da propriedade deno- 
mimada Bouça do Padrão e Campo 
do Margido, da freguesia de Aldoar, 
descrita na 1.º secção da 2º Conser- 
vatória do Registo Predial desta ci- 
dade, a fls. 39 e 41 v. do Liv. B 69 
sob os n.º? 19778 e 19781, de que por 
arbitragem de 28 de Março de 1946 
foi fixada em 40.600500 o preço da 
referida parcela expropriada, livre « 
alodial, ficando a cargo dos expro: 
priados o pagamento de todos os en- 
cargos ou onus a que esteja sujeita 
e de que deste resultado podem sem- 
pre recorrer, no prazo de 8 dias, fin 
do o dos éditos, como faculta o art. 
2º do decreto n.º 35831 de 27 de 
Agosto de 1946. 


Porto, 26 de Fevereiro de 1947. 


O Juiz de Direito, substituto, 
António Borges Pires. 
6163 
Joaquim Augusto Cambraia, 
O Solicitador, 
Miguel Bonito. 


O chefe da secção, 


Contra factos. 
...não há argumentos. 


Mais de 8.000 torneiras de 
sistema EMBOQUE estão 
instaladas a provar a sua 
alta qualidade. Só os incom- 
petentes é que não compreen- 
dem a superioridade 
das torneiras «JAS». 


São garantidas por 5 anos. 


Rea RegistAD! 
PORTUGAL 


FAZEL COM TEMPO AS VOSSAS 
ENCOMENDAS NAS CASAS 
DO GÉNERO. 


Este aitado estó fora de mod: 
A sua versão actual é esta 
Antes que cases va! à FAIAL 
Comprar tecidos para o bragal. 


A propósito: FAIAL envi 
amostras de panos para lenço! 
tecidos para roupa interior, sedas 
para lingerie, etc. 


FAIAL 
R Sá da Bandeira, 458 — PORTO 
mt metem 


EB po o em 


upa 


O Comerris do Porta Quinta-feira, 20 de Março de 1947 9 


od “ —195— . 
ap ED TE En snqique choram ampliconr afirmando que o pai Conversas como a lhores—foram des- 
seu pai depois pagaria, , q Pp ga e tosse, mas o homem só concordou que reproduzimos no truídos. Ainda agora 

DEAR Lnno Ea E ineo ) m em troca do anel de ouro que ele trazia, Reparando- ultimo número repe- se veem, por entre as 
tri É fa ro? — volveu-lhe, desa- | lhe no bom tato e na bem recheada mala, disse-lhe tiam-se diáriamente novas construções, as 
o, O padeiro - ntão vai-te já embora. também que poderia ali ticar todos os dias e ter uma durante a viagem, lamentáveis ruinas 
PequERO saiu desanimado e na rua encontrou malga de caldo se trabalhasse para ele e lhe desse as Martinez descrevia, das antigas. O núme- 
pres e anda boroas pequenas e ressequidas, | roupas para os tilhos. O menino sujeitou-se, maldi- além disso, ao seu P, 3. ro das vítimas tam- 
so fast io cd A zendo a sua sorte e o seu deieito. Agora avaliava amigo Romeu a vida or terras de além -Mmar bém toi avantajado. 
EA Ep OIE RE a or de me vender uma bem o que era ser egoista, por experiência própria ! e caracter dos negros — Já compreendo 
à pe a e s paga e estou com tome, Que saudade da sua casinha onde nada lhe fal- de Hait, e quando o agora porque se não 
ARA a O saber disso. nem conheço a tua tava: bom alimento e contorto, mimos e carinho a navio La-Roya pene- Factos veridi (LE: e editicam no Haiti 
e. 56 se tor com um contrato: das-me o teu reló- que ele não quisera corresponder. julgando-se mere- trou na baía de Porto- actos verídicos narrados por casas de pedra. 
Elie pulso e terás uma boroa todos os dias. cedor de tudo sem deveres para ninguém | v «Príncipe, já o jovem — Durante muito 
el Eidos do sem relógio, au não Passada uma semana, veio vê-lo o amigo do pai. francês possuía no- II tempo os habitantes : 
E Raros E E SE por ar oja de Encontros o magro, estomeado e choroso” ções muito úteis a res- viveram alojados em 
RE nes pote cer cane ralênma: á E tinha — É muito má esta gente |— queixou-se o Henrique. peito do povo no meio do tendas. Um ouiro flagelo, 
ASTOR S E r? Onde — São epoistas! Vês que tais] Deixarás tu de o ser? do qual 1a passar algumas porém, devastou várias 
trigiu-se a uma mu her que estava à porta de casa — Já não é — acudiu uma rapariguinha que se semanas, vezes Porto Príncipe. foi 
Spurs tihos e nada the aeisalho. aproximou. Eu não tenho mãe e só ele é meu amigo Quando o navio chegou o fogo que, se aparece 
E TSE agora L Bo te conheço nem dou cama e me tem dado do seu pão. | em rente da cidade, Ro- numa casa, fácilmente se 
agi os dos outros E E — Sério? Ah! meu querido Henrique, vamos de- mueu viu uma longa fileira pega às outras e destroi 
Meteu se então num velho palheiro que tinha a pressa para casa, dar esse gosto a teus pais | de cusas, quase todas cons- ruas inteiras num curto 
porta aberta mas não tardou a aparecer um lavra- — E podemos levar esta menina que não tem truidas de tijolos e de espaço de tempo. 
ga e ras 2a mais ninguem ? madeira. - Romeu teve de reco- 
uem te deu licença de vires para aqui, vadio? — Decerto, meu amiguinho. Tomo eu conta dela — As nossas casas são, nhecer, pois, que a vida no 
Poe te já lá tora, que isto é só para os meus criados, em memória do teu arrependimento e bom coração. em geral, buixas e cons- Haiti oferecia as suas difi- 
= truidas com materiais que cuidades, apesar da assom- 
ERES que vê—explicou Martinez. brosa produtividade do so- 
: a — E porque não empre- lo que chegava e sobrava 
| À mu Itipl cação À gamapedra? k' certo que para alimentar o dobro ou 
d m- ú davam muito mais traba- o triplo da população da 
os púes g N lho mas duravam para IA E 
2; sempre, enquanto ue & a sua ansiedade e 
(Milagre de Jesus) if EN estas. .. g a ; ; . A saber, de observar novas 
— —— Vagos a 1 — Duram pouco, não é Todos os edifícios ficaram destruídos gentes, novos usos, novas 
NOVA VERSÃO CONTADA ÀS dado aos apódalos pon do finche ba Sis a ear Pa Ea Mas tem de ser assim, por à ; z concepções da vida era 
CRIANÇAS POR ça fazerem milagres, jun- muita gente os viu partir e salvação da alma, por meio causa dos tremores de terra. Os mais terríveis acicatada com estes pormenores e foi, portanto, 
5 se En lhe contarem o soube o que o Mestre orde- de parábolas simples e foram os de 1751 e 1770, Este último foi o pior de | com verdadeiro alvoroço que pôs pé em terra. 
| Clin Llnado RR A Sa added a LE muito belas. Assim o tempo todos. Durante dias e dias, a terra era sacudida Antes de desembarcar, o jovem francês esteve 
| “Ss lago de Tiberiades, afim de, dados PoE enórme multi Dor do sda Sire ter sob os pés dos habitantes que, apavorados, fugiam | para ser vítima de grave imprudência, mas a nar- 
| nan isolados na outra margem, que parecia-um rebanho pede de para toda a parte onde supunham ser menor o | ração desse incidente deixamo-lo para o próximo 
dk = —=a poderem descansar. sem pastor. (Conclui no próximo número). perigo. lodos os edifícios—a igreja, as casas me- número. (CONTINUA) 
Lo [O] 


FORD 


' | Camions para entrega imediata 


FORD á frente em força segurança e economia 
E ainda porque... 
+ Os camions FORD duram mais 


Experimente esta Nova 


MAGIA DA PELE 


parecendo 2 vezes 
mais bela 


TEMPO É DINHEIRO!!! 


O vulcanizador 


STENORIZER . 


poupa-lhes tempo e dinheiro, porque: 


“STENORIZER 


é prático, eficaz e económico ! 


STENORIZER - 


funciona electricamente e possui um controle automático que o desliga 
logo que o trabalho está executado, não necessitando da assistencia 
permanente! oa! 


STENORIZER | 


Concessionário na Povoa de Varzim 


Themoteo Vasconcelos. 
ei SE] 


homens o seu novo 
juzido num mês. 
aiste agora um Creme de Beleza que em: 
beleza realmente + é o novo Creme 
+ 9 Creme Tokalon Branco, por 

sua vez untuoso € ligeiro, tão untuoso q 
horas, mesmo em pleno vento, 
e tão ligeiro que desaparece literalmente nos 
indi ele em lugar 


Uma única chaye 

E ler”. Eis porque o Creme 

Branco consegue, como nenhum outro, amaclar 

aepiderme— sem que se sinta sob 
ludar a fez com um ido perfeita- 

mente natural — sem que se possa dar por isso, 

Enfim, a emulsão oleo-lactea do Creme Tokalon 

Branco tem a propriedade de dissolver e eva- 

euar as impurezas da epiderme, ao mesmo 

tempo que as células da pele morta, de tai 

modo que alguns dias são suficientes para ado- 


age ÃO ACREDITADOS E GARANTIOSA 


Ea EE 4 


7 despertador dasésto, de lectio 


gar a tez. O grão de pele torna-se admirável. 
mente mais fino, mais unido, os poros dilatados. 
comprimem-se, os pontos negros são expulsas: 
à tez recupera a frescura transparente da ado- 
lescência. De dia. empregue o Creme Tokalon 


é enfim o aparelho imprescindive: para consertar: PNEUS, CAMARAS 
DE AR, MANGUAIRAS DE INCENDIOS, ARTIGOS DE LONA 
E BOXRRACHA, ou de quaisquar materiais semelhantes! 


EM TODO O MUNDO 
EERUSSERODUTO 


Branco. Além disso, antes de se deitar, empre- 
gue todas as noites o Creme Tokalon Cor-de. 


POR LE ciume res | Em toda a Inglaterra o STENORIZER está a ser utilizado nas 
Estações de Serviço, Quarteis de Bombeiros, Exercito e numerosos 


= à do "bio 
Er Riad 
elixir de juventude descoberto pelo Dr. Stejskal, 
da Universidade de Viena, e contido no Creme z A “ 
Ê E | Ê PAN O Tokaion Cor-de-rom. ramos de indústria ! 
DE = 


REPRESENTANTES: : 
Propriedades LEACOCK (LISBOA), L.”* , 
Por motivo de partilha conjugal — no próximo Domingo, LISBOA PORTO COIMBRA 


Rua José Falcão, 185 Avenida Sá da Bandeira, 7 
S. JOÃO DA MADEIRA 


EVORA FARO 


23, às 11 horas, em frente ao novo edifício dos Paços do Conce- Avenida 34-de Julho, 15 
lho, da Póvoa de Lanhoso — vão à praça para serem vendi- 
das, pela maior oferta, as propriedades sitas em TAIDE e OLI- 
VEIRA, pertencentes ao Ex."' Sr. Dr. José Joaquim Lopes e sua 
esposa. 


BRAGA 


Aquisição de 100 escadas 
3 lanços 


A's 15 horas do dia 10 de Abril 


e Remendos a fogo e a frio 
para câmaras de ar de automóvele bicicleta 


* Autoplastros para reparação 
de pneus 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Esta almoeda é feita-pela 
SOCIEDADE DE LEILÕES, LTD. 


Telefone 23413 e 71017 — LISBOA 
Sob a direcção de : Jayme Silva 


de 1947, realizar-se-á nesta Reparti- 
ção, Avenida Fontes Pereira de Melo 
n.º 3, em Lisboa, o acto da abertura 
de propostas para a aquisição em 
epígrafe, de harmonia com as condi- 
ções e características patentes no 
local acima referido todos os dias 
úteis das 11 às 16 horas, 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a gua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Gerl de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guia passada nesta 
Repartição, o depósito provisório de 


— e err 
é Ri| COLCHÕES 


de arame, folhelho, lã, 
sumaúma, ato, 
DIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 
(Fábrica mecânica) na 
R. Madeira, 104 — R. b.so cAniânia; 


e Borracha para vulcanização 
e Colas de cautchu 


e Tinta de alumínio para motores 


Teares para Algodão 


Usados mas em perfeito estado de novos, 115 c/m 
de pente, 1 lançadeira, com maquineta de 12 liços e 
motor electrico acuplado 5591 


EM ARMAZEM 
Armando Pinto & irmão 
Rua Passos Manuel, 229 Telet 5884 — PORTO 


e Tintas para pneus, estribos 
e capotas 


e Pastas e Dissoluções de borracha 
para vulcanização a trio 


e Carborundos e Gasket e Acessórios para automóveis 


Pregoeiro ; Carlos Silveira 


Armazens da Tr.ndade 


SOCIEDADE DE PRODUTOS LINO, LDA | 
R. DO MILAGRE DE ST9AN O 4 E6 [nosLoios) 
TELEF. 20945 ni 


ANUNCIO 


6.250500 que será elevado a 5 % do mente, Notificação edital 
R. Fernandes Tomaz, 854 — Telefone 5181] — PORTO pras sd Frostnto sn de 30 dias 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. w 


Lisboa, 20 de Março de 1947. 


O Engenheiro Chefe da 1º Repar- 
tição da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


Pelo 4º Tribunal vel desta 
comarca do Porto e 3º Secção da 
Secretaria Judicial, correm éditos de 
30 dias, que se contam da ultima 
publicação deste anuncio, notifi- 
cando quaisquer interessados, que, 
sobre a propriedade denominada 
Bouça do Monte de Lavadores, sita 
no lugar de Pereiró, freguesia de 
Ramalde, desta comarca, descrita na 
respectiva Conservatória do Registo 
Predial, sob o n.º 98.873, a fls. 152 
vº, do Livro B-118, pertencente a 
Emília da Silva André, casada com 


Continuando a marcar a sua posição de BARATEIROS 
e ainda por motivo de obras, apresentam durante as festas 
da Páscca, colossal sortido de : 
TECIDOS DE SEDA, LÃ E ALGODÃO, LISOS, LAVRADOS 
E ESTAMPADOS 


Cobertores de lã e algodão 


PNEUS 


Liquidação 


POR MOTIVO DE OBRAS URGENTES, PARA NOVAS 


Manuel G. Graça. 


BRILHANTES, 


pratino, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
António, 121. 


Reparações do todos os Equipemontos Eléctricos de Auto- 
moveis “h 
rias '/ Espocialistas na reparação Jo bombas de Injeção de 


Colchas de seda e algagião Reconstrução, Forniação e Carga do Bate- 


Atoalhados, Malhas e panos de lençol 


Motores a Oleos pesados ! Trabalhos têcnicamonte garantidos 


COM DIFERENÇAS QUE VÃO A TRINTA POR CENTO = INSTALAÇÕES, CONTINUAMOS A LIQUIDAR COM PE e pa Rua Firmeza, 312 PORTO Telefone 1919 
MESMO EM TABELADOS. ago GRANDES DESCONTOS SOBRE A TABELA EM VIGOR, Matosinhos, tenham algum. direito 


Só vendo se acredita !!! 


Esperamos pois a vossa visita. 


Grupo gerador Diesel-Eléctrico 


Compra-se desde que a entrega seja ime- 
diata, com a potência de 50 a 70 cavalos, com 
alternador trifásico acoplado, 190 volis, 50 pe- 


ríodos, tudo em perfeito estado. 
Dirigir resposta ao n.º 947. 


TOROS 


CESSA PUT 
DE PlINHO 


Compram-se, permanentemente, em quaisquer locais 
Ê mesmo distantes dos Caminhos de Ferro 


Pedir especificações a : 


Aquisição de panos para balas 
e táboas estofadas 


A's 15 horas do dia 7 de Abril de 
1947, realizar-se-á nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo 1.º 
3, em Lisboa, o acto de abertura de 
propostas para a aquisição em epíi- 
grafe, de harmonia com as condições 
e características patentes no local 
acima referido todos os dias uteis 
das 11 às 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para & sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guia passada nesta 
Repartição, o depósito provisório de 


400$00 que será elevado a 5 % do 
valor da adjudicação, Processo 
4192,5/47. 


O NOSSO MAGNIFICO LOTE DE PNEUS AMERI- 
CANOS, DOS QUAIS DISPOMOS APENAS DAS 
DAS SEGUINTES QUANTIDADES E MEDIDAS: 


14 Pneus 750x20 das melhores marcas. 8 Pneus 700x20 
(32x6) —2 — 650x20 — 2 — 600x20. 1 Pneu 525x18 
— muito bom. 4 Pneus 550x17, 3— 650x16, refor- 
cados, 4— 600x16, e 3 Pneus 450x17, recauchutados. 
Tudo têcnicamente garantido. Oportunidade aconse- 
lhável para quem puder fazer algumas reservas. 


POSTO DE DISTRIBUIÇÃO E VENDA DE PNEUS 


CARLOS SILVA 


Rua do Almada, 500-502, r/c — das 11 às 19 horas 


COMPRA-SE 


real não sugeito a registo, para no 
prazo de oito dias, decorrido o prazo 
dos éditos, recorrerem para o Tri- 
bunal desta comarca, do resultado 
da arbitragem que fixou a impor- 
tancia de 135,000$00, como indemni- 
sação pelo terreno expropriado pela 
Exm.* Camara Municipal do Porto, 
com a superfície de 5.880 m2,, e 
que constitui a mencionada proprie- 
dade (parcela n.º 39 da planta ca- 
dastral) para a abertura da via Rá- 
pida de Leixões, dando-se-lhes, aos 
interessados notificados, por este 
meio, conhecimento do resultado da 
arbitragem. A presente notificação 
edital é feita nos termos do artigo 
1º e para os efeitos do artigo 2.º do 
decreto n.º 35.831 de 27 de Agosto de 
1946. 


Porto, 21 de Fevereiro de 1947. 


O Juiz de Direito do 4º Tribunal 
Civel, 


António Fragoso de Almeida, 
O chefe da 3* Secção do mesmo 


de tabuinhas 


(TIPO FRANCÊS) 
Em BEIJE e VERDE e outras cores 
N B— De todos o mais prático e económico 


M. F. DIAS GUIMARÃES, LTD. 


Rua das Flores, 84-1.º— PORTO 
(Agentes depositários de Fábricas) 


Candeeiros de luz fluorescente 


Acabamos de receber, vindos da América, modelo 
com lampadas de 20, 30 e 40 watts, 


COSTA & COUTO VIANA, E.” 


Júlio Nogueira Lisboa, 20 “de -Máiço de 1947. : Tribunal, 
TELEFONE 1613 O Engenheiro Chefe da 12 Repar- Tubo de ferro preto e galvanizado, novo Jaime da Rocha Paula. Representações 
Rua Fernão de Magalhães, 432 — Porto tição da ecoa oa Serviços | ou usado, de 1ºº a 4”. SA Rua: Ponte Nova, 70-11, S/4 


Rua Dr. Filipe Coelho (J. N.) — Matosinhos 


Manuel G. Graça, 


Dirigir propostas ao n.º 194. 


Miguel Bonito. 


Stores de Madeira, 


616% | SEO SS Ce 


O Comercio do Porto 


= Me — ] 
em 
A TODOS AQUEL"S QUE A SERRA 
e | INDEMNIZA DOS ESTRAGOS DE | sms a 
SAÚDE CAUSADOS PELA CIDADE 
0————+ 
OLiveIRA CABRAL ESCFeVEU | 
GuiDa OTTOLINI ilustrou 
e d 
1 4 
No cimo dos muros, no meio da hera .A vida decorre na paz do Senhor, 
de seiva estuante, brincando em idílio serena, ditosa, tão bela, (tão bela !) 
arrulham as pombas... Lá vens, Primavera !... qual beijo materno, vibrante de amor, 
Lembramos estrofes do grande Vergílio. qual brilho de virgem, novíssima estrela. 
2 5 
O' paz das aldeias, tu dás-nos saúde ! Augusto silêncio nos campos domina. 
Entre águas correntes, pinhais sussurrantes, A vida serena decorre feliz. 
nós vimos à busca da força — virtude — Bendita e louvada a graça 
de eflúvios da terra, sadios, calmantes. que espalha no solo tão lindo matiz. 
3 6 
As aves canoras, nos tenros 'raminhos «omeça q vestir-se nos campos sem fim, 
dos novos rebentos saltitam inquietas. de tenras folhagens robusto arvoredo. 
A sombra dos muros dos velhos caminhos A serra parece em breve um jardim ; 
escrevem estrofes de encanto os poetas. verdejam os musgos por sobre o rochedo. 
n Ermat y 


GERENTE--Grande Empresa 


Técnico com muita experiência de assuntos comerciais e indus 
triais, longa prática e o ao estrangeiro, aceitaria, de preferência 
no Norte, gel ia de tál grande empresa comercial ou de trans- 
portes. Fala vários idiomas. Especialista em organizações de novas mon- 
tagens administrativas ou aperfeiçoamento e reorganização económica 
Daria as mais idóneas roferências e garantias de competência e honesti 
dade. — Resposta, por carta, a W. R., c/o A, Brandão, Rua do Bonjar- 
dim, 637 — PORTO. + 


My 
a 


h's grandes emprezas 


VENDE-SE NA REGUA 


Terreno com 2.500 m2 (40 de frente) em esplêndido lugar, junto à esta- 
ção do Caminho de Ferro e próprio para todo o género de construções, Pertence 
ao Asilo José Vasques Osófio e-ser posto em práça no dia 30 do corrente, pelas 
2 horas, na Secretaria da Santa Casa da: Misericórdia, desta vila, onde se encor- 
tram patentes as condições a que a licitação deve obedecer. Base 80500 por m2 

Régua, 9 de Março de 1947. 


E 


Para os suas expedições de e para o FRANÇA 
EMPREGUE OS SERVIÇOS DE 
INTER-MARITIME ET FLUVIAL 


— Trânsito marítimo 

— Transportes internacionais 

— Encarrega-se de todas as «démarches» junto dos 
autoridades, etc. 5658 


PARIS, (8.º) — 24, RUE CAUMARTIN 
45 sucursais e agências em França é colónias francesas 


CORRESPONDENTES EM LISBOA E PORTO 
Banco Borges & Irmão, Av, 24 de Julho, 2-3.º — LISBOA 


V DISCOS 


NOVIDADES 
RUA FORMOSA 


RADIOS 
REPARAÇÕES 


MOVEIS 


V. Ex: deve visitar a exposição 
de mobilias, candeeiros 
e carpetes da 
FABRICA DE MOVEIS 
Espinho — Alberto Sousa Reis 
e eee, 


8 sa 


Arrematação 


No dia 10 de Abril próximo, às 12 
horas, no 1.º Tribunal Civel, sito à 
Rua de S. J Novo, desta cidade 
serão vendidos, pelo maior lanço ofe 
recido, um gazometro gerador Ricor 
Peres, no valor de 700800, uma es- 
tufa de ferro e forrada a tijolo, no 
valor de 200800, uma forja de fer- 
ro, no valor de 300800 e uma mesa 


“Notificação Edital 


Pelo 4º Tribunal Civel desta 
comarca do Porto e 3* Secção da 
Secretaria, correm éditos de 30 dias, 
que se contam da ultima publica- 


NAVIÍERA AZNAR S. À. 


BILBAU 


Para Montevideu 
e Buenos Aires 


Espera-se o navio-motor espanhol 


"MONTE AMBOTO" 


que possivelmente tocará LEIXÕES em 24 de Março 


Para carga e passageiros tratar com os Agentes ; 
EM LISBOA : NO PORTO : 


WIESE & C., LTD LUIZ H, DA SILVA 
Rua da Alecrim, 1% Rua José Falcão, 230 
Tel. 20181 4 Tel, 4500 
q Ta E qa ; SE EE ES 
TIE STE DME ee 


Paquete «SANTA CRUZ» 


tFretado à Tagus Navigation C.: S. A.) 


Faz a sua primeira viagem para o BRASIL 
na primeira quinzena de Abril. 


Emprêsa de Navegação Mercante 


Ss. A, RR. L. 


Sede: Rua Fernandes Tomaz 633 


feletone, 5400 PORTA 
E e 


ARREMATAÇÃO NOTIFICAÇÃO 
No dia do próximo mês de Em virtude dos autos de acção 
Abril, pelas 15 horas, no sexto Tri- | especial que a Ex.”* Camara Muni- 
bunal Civel desta comarca, instalado | cipal do Porto move a D. Maria Ade- 


laide Santos Silva Clavel do Carmo, 
que actualmente usa o nome de Ma- 
Adelaide Santos Silva Clavel do 
Carmo Leite de Castro e marido An- 
tónio José Leite de Castro, morado- 
es na rua de Guerra Junqueiro n.º 
, desta cidade, pela 2.º secção do 
“Tribunal Civel desta comarca, 
rrem éditos de trinta dias, a notl- 


no Palácio da Bolsa e por virtude da 
acção sumária, em execução de sen- 
tença, que a firma José da Costa An- 
drade & F' . com sede na rua do 
Godim, a Campanhã, de; 
moveu contra Sebastião 
rias e mulher Delfina Sa 
da Travessa dos Clérigo: 
º, também desta cidade, vi 


praça, afim de ser arrematado pelo | ficar todos aqueles que tenham qual- 
maior lanço oferecido acima do va-| quer dixeito real, não sujeito a re- 
lor que lhe é atribuido, o direito e |gisto, sobre a parcela nº 12, que 


constitua a Bouça da Pasteleira, sito 
no lugar da Pasteleira, freguesia de 
Lordelo do Ouro, descrita sob o n.º 
35.216, a fls, 43 do Livro B-109 da 


acção que os executados têm à he- 
rança indivisa de seu pai e sogro, 
António Carlos Murias. falecido em 
Carrazeda de Anciães, no dia 16 de 


ANO XIX — NUMERO 49 Quinta-feira, 20 de M 


arço de 1947 


Outra boa lição 


Arranjo de 


GABRIELA RESENDE 


Contei-vos o que aconteceu ao Daniel, 
o preguiçoso, e conto-vos agora o que se 
passou com o Henrique, O egoista 

Ninguém o era mais do que ele Em 
tudo e por tudo só pensava na »us pessoa 
altivo e brusco, não tinha um 
agrado, um préstimo tosse para 
quem tosse, mesmo para seus 
pais e irmãozinho, a quem nem 
os brinquedos emprestava. 

Certa vez em conversa com 
um amigo, o pat talou do des- 
consolo que tinham com o 
Henrique. Aquele senhor então 
disse-lhe que, se quisesse, O 
podia mandar uns dias para à 
terra dos epgoistas, onde recebe 
ria o correctivo devido: 

O pai concordou e o amigo 
prontiticou-se a levar lá o 

No dia combinado foi buscá-lo a casa, 


ticar alí, 


mala da 
press 
pequeno. | O pequeno pósss 
num | ir, nem conhecia ati 


automóvel 

Os caminhos por onde pas 
savam eram tristes, secos, sem 
arvores nem llores nem casas e 
tão pedregosos que o carro pa 
recia destazer-se e os solavanco- 
incomodavam deveras os pas 
sageiros 

Chegaram por fim a uma 
povoação desolada e feia, tam 
bém sem árvores nem flore: 
com casas escuras e soturnas c 
habitantes carrancudos e abor 
recidos. 


Henrique declarou logo que não queria 


mas o amigo do pai não o aten: 


deu, Fe-lo de-cer do carro, entregou lhe a 


roupa e roi-se embora a toda a 


a. 


e a chorar. Não sabia para onde 
ninguém. Que lazer ?... A tome 


Paquete «PORTUGAL» 


(Propriedade da E. N. M.) 


Faz a sua viagem inaugural saindo de LE XÕES, 
“ceu porto de escala, para O RIO DE JANEIRO 
« SANTOS na segunda quinzena de Abril. 


Paru Passagens e Cargas tratar com a: 


imprêsa de Navegação Mercante 


SAR ES 
Rua Fernandes Tomaz, 633 
elefone, 5400 


Norton Lines, Ltd. 


te Cartelro regular entre Portugal e a Bélgica 
ara ANVERS (Directo) 
“Ju «VESTRIA» -- 


Aceitam-se cargas em trânsito para a SUIÇA, a frete corrido 


| 
“Son Miguel” 


PORTO 


Para mass esctarectr 


Esperado em 24 para carregar em Mala R 
25 é 26 do corrente 


Tratar com os Agentes : 
A. MOREIRA & C.', LD. 


61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


De Leixões 


PARAGUAY 


Rua do Infante D Henrique, 


Recebe carga geral 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, Recehe-se carga 


Ponta Delgado |iesae já em Ler: 


e todos os úemais 
portos dos Açores 


(com baldeação em 


Ponta Delgada) 


x0es saindo em 
24 do corrente 


mentos lratar com us Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


“ua Nova q à randega. 20:21— PORTO. Tele 


18] c 655 
; Estado 177 


Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


Bahia, Rio de | 


perna e Santos, 


10 de Abmi 


The General Steam Navigation & €.”, Ltd. ; Ee 
Esperado para car- De Lisboa 
Para LONDRES | sjs “SWIFT” Ga ri E GHLAND ee 
tdo CHIEFTAIN Londres 5 de Abril 
tiwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
| Recebe passageiros 
?ara Bristol | UM VAPOR | BREVEMENTE Agentes no Pôrto: 5650 


TAIT g&cC.o 


e. 19 


JET FORENED DAMPSKIBS 


Rua Intante D. Henriqu 


SELSKAB ART. 


REZA INSULANA 


DE NAVEGAÇÃO 


ção deste anuncio, notificando quais- 
quer interessados incertos que te- 
nham algum direito real, -não su- 
geito a registo, sobre o prédio rustico 
formado pelo Campo de Baixo, 
Campo da Estrada e Bouça da Pi- 
raca, sito no lugar de Francos, fre- 
«guesia de Ramalde, desta cidade, 
descrito na 3* Secção da 2.º Conser- 
vatória do Registo Predial sob o n.º 


20. , a fls. 117 do Livro B:71, a 
confrontar, no conjunto, do Norte 
com a Rua das Cruzes, do Sul com 


Manuel Rocha Pereira Junior e 
outros, do, Nascente com os expro- 
priados e do Poente com a Travessa 
do Poeta, para no prazo de 8& dia 
decorrido o prazo dos éditos reco 
verem para o Tribunal desta comar- 
ca, do resultado da arbitragem que 
fixou na quantia global e unica de 
396000800, a indemnisação pela 
parcela n.º 6 da respectiva planta 
cadastral, destacada do referido pré- 
ropriada pela Exm.* Camara 
cipal do Porto, a Maria Henri- 


Mun 
queta da Silva, casada com Joaquim 
Vicente da Silva, moradores na rua 


Direita de Francos, n.º 593, desta 
cidade, como uzufructuários e ao 
filho destes Luis Vicente da Silva, 
casado com Irene Rosa Pinto, na 
mesmo rua e numero moradores, 
dando-se-lhes aos interessados. in- 
certos, por este meio, conhecimento 
do resultado da arbitragem, nos ter- 
mos e para os efeitos dos artigos 1.º 
e 2º do Decreto n.º 35.831 de 27 de 
Agosto de 1946. 6135 


Porto, 8 de Março de 1947, 


O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel, 


António Fragoso de Almeida. 


O Chefe da 3* Secção do mesmo 
Tribunal, 


Jaime da Rocha Paula, 
O Solicitador, 
Miguel Bonito, ' 


de 4 pernas com lar de tijolo, no 
valor de 60800, penhorados ao dr 
David Israel Warmbrunn, resid 
te que foi na Foz do Douro, na acção 
de despejo que lhe moveu José Au- 
gusto da Costa, desta cidade, fican- 
do a cargo do arrematante a respec- 
tiva percentagem. E' seu depositário 
Albino da Silva Ferreira. da Rua da 
Agra, 67, à Foz do Douro. 


Porto, 10 de Março de 1947 


O Juiz Substituto 
Antônio Borges Pires 
O Chefe de Secção, 

Artur de Sousa Azevedo 
Solicitador 


António da Graça Morais 


PARA BEM PINTAR 
interíores e exteriores, os 
ESMALTES E VERNIZES 


4 
: 
= HOLANDESES 


Pala a mata" a "a notam 


(à base do ouro óleo de linhaça 
holandês), 


estão naturalmente indicados, 
porque : 


e DURAM MAIS 
+ DÃO MAIOR BRILHO 
e COBREM MELHOR 


Distribuidores exclusivos para 
Portugal ; 


MALHEIRO & 
R. do Bonjardim, 428-3.º 


E: 
— PORTO 4 


DR Roo o o o] 


Fevereiro de 1945, no estado de ca- 
sado com D. Maria da Piedade Tei- 
xeira Murias, a cujo direito e acção 
foi atribuido o valor de 5.000$00 
Pelo presente são notificados os com- 
proprietários Frâncisco Abílio Mu- 
rias e mulher Maria Antónia Murias, 
que residiram em Carrazeda de An- 
ciães e actualmente ausentes em 
parte incerta do Brasil, dos dia e 


di- 


afim de poderem exercer o seu 
reito de preferência no acto da pra- 
ca, de conformidade com o disposto 
no artigo 892 do Código do Processo 
Civil. 


Porto, 3 de Março de 1947 


O Juiz de Direito, 6167 
Francisco Xavier Albuquerque 
O Chefe da 1.º secção, 


Celestino da Silva Neto. 


asco pequeno 
asco grande 
Distribuídores. exclusivos “em 
Portugal: Araújo & S 
Sucrs—L, de S, Domi 


19900 
15800 


respectiva Conservatória. expropria- 
da pela quantia de 118.144$00, para 
o Aglomerado de Moradias Económi- 
cas que a Camara vai construir junto 
à Avenida Gomes da Costa, para no 
prazo de oito dias, posterior aos dos 
éditos virem deduzir os seus direitos 


Porto, 19 de Fevereiro de 1947 
O Chefe de Secção. 
Antero Pinto Ferreira 
O Juiz de Direito. 
F. X, Albuquerque 

O Solicitador, 


HL06 


Miguel Bonito. 


Stand Joel 


tem o prazer de informar os 
seus Ex." Clientes, de que 
acaba de receber, directamen- 
te, AS MAGNIFICAS BIOI- 
OLETAS SUIÇAS 


«Tornado» 


de grande beleza de linhas 
e de acabamento primoroso, 
com as últimas inovações. 


PREÇOS MUITO ACESSI- 
VEIS, A PRONTO OU A 
PRESTAÇÕES 
Rua de Augusto Rosa, 54-A 
PORTO 


aaa ma mm 


ia 
E 


ara COPENHAGUE | para CASABLANCA, | para ALEXANDRIA E M p 
ie A TANGER, ORAN.| HAIFA, JAFFA, TEL 
ansbordo em TUNIS. MARSELHA] .AVIV, FAMAGUSTA 
Copenhague GENOVA « NÁPOLES.| PATRAS. LIMASSOL 
BEYRUTE - PIREUS 
navio dinamarquês 
ut 4 
» “"BRASILIEN UM VAPOR UM VAPOR 
sperado para car- 
egar em 24 do cor- 
aaa dae REV EMENTE BREVEMENTE 


FOSS LINE 


carreiro regular quinzenal paro a BELGICA e HOLANDA 


UM VAPOR 


Aceitando carga paro Anvers e Rotterdam, assim como paro 
a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers 


Esperado cerca de 10/15 o 
próximo mês 


Montreal Shipping Company, Ltd. 


do em Lei: 

Boss para “carregar 

seroa do 5/6 do 
core) 


para o CANADA! */, "Mont Alta” 


Esperado nara DES- 

CARREGAR em Lei- 

xões coroa de 26 do 
n! 


De HALIFAX |s|5/Mokedonia” 
De ST. JOHN 


Esper Pio em Lei: 
xões para DESCAR. 
REGAR cerca de 13 


“Fort Perro”! | SON area de 


me a 


Prevenimos os recebedores das mercadorias paro as manda- 
rem receber à chegado dos navios, evitando assim, que o 
façamos por sua conta e risco. 


OS AGENTES: 
Kendall, Pinto Basto & C., L.” 


felefones — 370-470 — PORIC 


Ten | TO SE AD a 


Para a Madeira e Açores 
o esplêndido paquete 
«CARVALHO ARAUJO», 


Todos os esclarecimentos para carga e passagens prestam 
OS AGENTES 


em 27 do corrente 


NO PORTO : EM LISBOA 
3. T. Pinto Vasconcellos, Ltd.” Germano Serrão Arnaud 
R. Mousinho da Silveira, 18-1.º Avenida 24 de Julho, 2-2.º 
Telef. 746 Telef, 20214 
[= 


Companhia Nacional 
de Navegação 


se 


raquete “NOVA LISBOA» 


(Directo em 28 do corrente ) 
Recebe-se carga em LEIXÕES até ao dia 24, para: 


». TOME, SAZAIRE. LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos 4 COSTA 
OCIDENTAL e ORIENTAL com baldcação. 


Os fretes para os portos da Costa Ocidental, à excepção 
de Sazaire, tem aumento de 20 %, 


Para mais esclarecimentos: 


NO PORTO — Sucursal EM LISBOA — Sede 
Rua Infante D. Henrique, 78 Rua do Comércio, 85 
Telefs. 1484, 1439 o Est. 50 Telefs. 23021/28026 


Telegramas OCIDENTAL 


